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DM Anápolis
O Diário do Município

Prefeito diz que vai apresentar
plano para diminuir passagem

O prefeito Márcio Corrêa (PL) afirmou 
nesta quarta-feira (8) que quer “em bre-
ve” apresentar um plano de redução do 
preço da tarifa do transporte coletivo. O 
anúncio foi feito durante o lançamento 
da Operação Cidade Limpa, na região do 
Recanto do Sol.

O chefe do executivo se reuniu na 
terça-feira (7) com diretores da Urban, 
empresa concessionária do transpor-
te público em Anápolis, teve uma nova 
reunião nesta quarta e tem outra previa-
mente agendada para sexta-feira (10).

Ele afirmou que viu ‘boa vontade’ nos 
representantes da companhia em solu-
cionar problemas do serviço. “Vamos 
apresentar um grande plano de mobili-
dade e resolutividade para os problemas 
do transporte público. 

TRANSPORTE COLETIVO
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ZAP deixa de ser única forma 
de agendamento de consultas

O prefeito Márcio Corrêa (PL) anun-
ciou, durante o lançamento do progra-
ma Operação Cidade Limpa, que os 
cidadãos anapolinos poderão agendar 
consultas e exames presencialmente 
nas Unidades Básicas de Saúde (UBSs). 
A novidade foi divulgada na manhã de 

nesta quarta-feira (8), no bairro Recanto 
do Sol. 

“Agora, para agendar uma consulta, não 
dependerá apenas do Zap da Prefeitura. A 
pessoa poderá ir direto ao posto de saúde, 
e o atendimento será independente do 
agendamento”, afirmou Corrêa. Página 14

Página 13

Com o fim do contrato de lim-
peza urbana cada vez mais próxi-
mo, o prefeito Márcio Corrêa (PL) 
fez nesta quarta-feira (8) uma co-
brança enfática à empresa Quebéc 
Ambiental, responsável pela coleta 
em Anápolis. O gestor afirmou que, 
“ou as empresas vão se enquadrar à 
necessidade do município ou pro-
curar outro para prestar o serviço.”

A declaração veio durante o 
lançamento da Operação Cidade 
Limpa, na região do Recanto do 
Sol. Os serviços de zeladoria são 
uma bandeira do início da gestão 
de Corrêa, eleito sob o mote de 
que Anápolis vivia anos de descui-
do e abandono. Ele criticou ainda 
os custos do serviço.

Gestão critica 
empresa em 

fim de contrato: 
“precário”

Página 3

A Prefeitura de Anápolis deve 
passar, ainda no primeiro semes-
tre, por uma reforma administra-
tiva. A informação, que já circula 
desde antes da posse de Márcio 
Corrêa (PL), foi confirmada pelo 
presidente da legenda no municí-
pio, Hélio Araújo.

Em entrevista exclusiva ao DM, 
o dirigente partidário revelou que 
o prefeito o confidenciou que fará 
alterações no organograma do po-
der executivo num prazo máximo 
de quatro meses. “Por isso as pes-
soas precisam ter mais paciência”, 
ressaltou o correligionário. A fala 
de Araújo vem no ensejo da insa-
tisfação de políticos aliados, so-
bretudo do PL.

Reforma 
administrativa 
deve ocorrer 

em até 4 meses 

l Jean Carlos 
ganha força e 

deve ser líder de 
Corrêa na Câmara

Pg. 3
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l De porta aberta, 
hospital faz quase 
600 atendimentos 

em 7 dias
Pg. 15

l UPA Veterinária 
terá obra retomada 
e deve ser entregue 

em 2025
Pg. 16
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O prefeito Márcio Corrêa (PL) informou nesta quarta-feira (8) que as nomeações para 
cargos em comissão não superarão um terço do total de servidores comissionados na ges-
tão atual. 

Estão à disposição do executivo municipal cerca de 1,5 mil cargos em comissão. Se 
Corrêa cumprir a promessa, fará até 480 nomeações. Até esta terça-feira (7), foram 52 no-
meações em cargos de comissão. Num dos primeiros decretos, em 1º de janeiro, todos os 
comissionados foram exonerados.

“Nós tínhamos 1,5 mil comissionados. Vamos fazer funcionar a máquina pública com 
um terço desses comissionados, entendendo a dificuldade fiscal do município”, disse o 
prefeito em entrevista coletiva. 

Ele reconheceu que algumas áreas têm enfrentado dificuldades neste momento de re-
estruturação e prometeu nomeações céleres onde há “necessidade e déficit”. 

painelpainelDMDM
Prefeito diz que Prefeitura vai funcionar com 

um terço do número de comissionados

AUSTERIDADE

Imbróglio

Resposta

Por falar em Alego

2026 é logo ali

Questionado se liberaria a ex-candidata a 
prefeita Eerizania Freitas (UB) para exercer o 

cargo de secretária pela Prefeitura de Goiânia, 
Corrêa disse que vai analisar ‘caso a caso’ e 

garantiu isonomia. Indicou, todavia, que deve 
ser mais rigoroso com cessões de servidores 
das pastas da Saúde e Educação, que segun-
do ele são hoje “áreas de maior dificuldade”. 

Eerizania é professora concursada.

Depois da declaração do Delegado Federal 
Humberto Evangelista ao Painel DM, de que 
Corrêa não cede espaços ao PL na adminis-
tração, o prefeito disse desconhecê-lo. “Meu 

foco é a população. Não estou aqui para agra-
dar partido político, estou aqui para agradar o 
povo. Espaço vai ter de acordo com capacida-
de de trabalho. Quem acha que está preterido 

tem que estar aqui trabalhando”, rebateu.

Na primeira semana de 2025, a deputada 
estadual Vivian Naves (PP) comemorou a 

sanção de três novos projetos. O governador 
Ronaldo Caiado tornou lei a inclusão do "Na-
tal de Coração" no Calendário Cívico, Cultural 
e Turístico do Estado; o "Selo Estadual Goiás 
sem Dengue", que incentiva políticas inova-

doras no combate ao Aedes aegypti; e a Lei de 
Incentivo às Mulheres na Construção Civil.

Muitos nomes da política anapolina já se 
movimentam para a eleição do próximo ano. 

O União Brasil, por exemplo, dá como certas as 
candidaturas de Marlon Caiado, ex-diretor do 

Daia, e do vereador Wederson Lopes para depu-
tado estadual. Dentro da sigla, Eerizania Freitas, 

que foi candidata a prefeita em 2024, é outro 
potencial nome e, nos bastidores, já expressou 

interesse em disputar novos pleitos.

O prefeito confirmou a devolução de todos 
os carros alugados da Prefeitura e determi-
nou, via decreto, que sejam retornados ao pá-
tio 232 veículos da administração municipal 
que estão em serviço nas pastas. Todos eles, 
de acordo com o chefe do executivo, serão 
avaliados.

A ideia, alega Corrêa, é definir criteriosa-
mente a utilização de cada um dos veículos. 
Ele lembra que os equipamentos geram cus-
tos de manutenção e combustível.

O prefeito pondera que há pastas que 
precisam dos veículos para deslocamento de 
servidores, cuja função exige o carro. Nesses 
casos, deve haver liberação. “Precisamos de 
eficiência e responsabilidade dentro do trans-
porte e condução dos servidores”, ressaltou.

Márcio Corrêa devolve veículos alugados 

DA REDAÇÃO

O ano de 2024 foi marcado 
pela entrada de 18 novos pro-
dutos do Laboratório Teuto 
no mercado e uma intensi-
ficação das ações do depar-
tamento de Novos Negócios. 
Entre os lançamentos, desta-
que para medicamentos vol-
tados a áreas essenciais como 
antimicrobianos, antineoplá-
sicos, analgésicos e antidia-
béticos, entre outros.

A lista inclui a Axetilcefu-
roxima e a Piperacilina + Ta-
zobactam, para o combate a 
infecções bacterianas graves, 
e a Pioglitazona, voltada para 
o controle do diabetes tipo 2. 
Além disso, medicamentos 
para o tratamento da epi-
lepsia, como a Lacosamida, 
ampliam o portfólio de solu-
ções terapêuticas da marca, 
presente em mais de 95% das 
farmácias do país.

A inovação guiou o de-
senvolvimento de novos 
produtos ao longo de 2024, 
fortalecendo sua atuação no 
mercado farmacêutico. Se-
gundo a empresa, foram co-
locadas no mercado soluções 
que aliam tecnologia, eficácia 
e acessibilidade, necessida-
des crescentes de médicos, 
pacientes e distribuidores.

Entre os principais avan-
ços está o lançamento da li-
nha biOncologia Teuto no 
segmento de biossimilares, 
um marco na nova fase da 

empresa. O laboratório de-
senvolveu medicamentos 
como o Pegneucyte, bios-
similar que contém o ati-
vo pegfilgrastim, indicado 
para reduzir complicações 
em pacientes submetidos à 
quimioterapia, e o Simbeva, 
biossimilar que possui o ativo 
Bevacizumabe, lançado em 
2024, utilizado no tratamento 
de câncer.

De acordo com a compa-
nhia, isto simboliza o traba-
lho para oferecer terapias de 
alta complexidade com cus-
tos mais acessíveis. “Esses 
lançamentos ampliam o im-
pacto positivo da empresa na 
saúde pública e contribuem 
para a sustentabilidade do 
sistema de saúde brasileiro”, 
destacou o Teuto em comuni-
cado à imprensa.

Em 2024, houve o maior 
número de contratos firma-
dos na história do departa-
mento de Novos Negócios, 
em áreas estratégicas como 
antipsicóticos, antidiabéti-
cos, quimioterápicos e an-
tineoplásicos. "Nosso foco 
em parcerias estratégicas 
nos permitiu entregar resul-
tados expressivos em 2024. 
Esse avanço solidifica nossa 
posição no mercado e refor-
ça nossa missão de oferecer 
acesso a medicamentos de 
alta qualidade", destacou o 
diretor de novos negócios 
do Laboratório Teuto, Peter 
Lay.

ECONOMIA LOCAL
Empresa que integra polo 
farmacêutico de Anápolis 
criou 18 novos produtos 

no ano de 2024 
Segundo a companhia, foram firmadas parcerias 

estratégicas que, aliadas à inovação, foram 
importantes para os resultados

Novos produtos, inclusive de alta complexidade, estão disponíveis no 
mercado a partir de laboratório anapolino

BRUNO VELASCO
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A Prefeitura de Anápolis 
deve passar, ainda no primei-
ro semestre, por uma reforma 
administrativa. A informação, 
que já circula desde antes da 
posse de Márcio Corrêa (PL), 
foi confirmada pelo presidente 
da legenda no município, Hélio 
Araújo.

Em entrevista exclusiva ao 
DM, o dirigente partidário re-
velou que o prefeito o confi-
denciou que fará alterações no 
organograma do poder executi-
vo num prazo máximo de qua-
tro meses.

“O prefeito pegou uma ad-
ministração e está se organizan-
do. Seus secretários são pessoas 
técnicas e fazem um acompa-
nhamento nas secretarias para 
analisar o que cada secretaria 
está devendo, como toda dívi-
da que tem dentro da prefeitura 
hoje. Tem que ter paciência. Ele 
me confidenciou que num cur-
to prazo, de três, quatro meses, 
vai fazer uma reforma adminis-

trativa”, destacou. 
A fala de Araújo vem no en-

sejo da insatisfação de políti-
cos aliados, sobretudo do PL. 
Na terça-feira (7), o candidato 

a vereador na última eleição, 
Delegado Federal Humberto, 
foi o primeiro a tornar público 
um incômodo sentido desde o 
fim da última semana nos bas-

tidores.
O presidente da legenda, no 

entanto, destacou que o parti-
do está ao lado do prefeito in-
dependentemente de cargos. 

Ele ressaltou ainda que Corrêa 
dará espaço a quem colaborou 
com seu projeto. “A gente vai 
aguardar. Nós do PL estamos 
com o prefeito. Como presi-
dente do partido, tenho certeza 
de que ele não esquecerá nin-
guém do PL e que o ajudaram a 
ser eleito”, frisou.

Atualmente, apenas um dos 
13 nomes do primeiro escalão 
é tido como uma figura políti-
ca. Trata-se de Clodoaldo Dias, 
que foi nomeado para atuar na 
chefia de gabinete do prefeito. 
Os demais secretários, presi-
dente de autarquias e chefes de 
pastas com status de secretaria 
são de perfil estritamente téc-
nico.

Hélio Araújo é um dos co-
tados para, na confirmação da 
reforma administrativa, co-
mandar uma secretaria na Pre-
feitura. Uma das possibilidades 
seria a Secretaria de Meio Am-
biente, que seria desmembrada 
da atual estrutura com Obras e 
Serviços Urbanos, comandada 
por Rone Evaldo Barbosa.

EM BREVE

Reforma administrativa prevista
para daqui quatro meses, diz PL

Cotado para a liderança, Jean Carlos diz 
que não há confirmação do prefeito

Mexida já estaria programada, segundo Hélio Araújo, e poderia servir para abrigar aliados que estão insatisfeitos 

Depois de Wederson Lopes, vereador do PL passa a ser nome mais forte para representar o executivo na Câmara Municipal

DA REDAÇÃO

A cobiçada liderança do 
prefeito Márcio Corrêa (PL) 
na Câmara de Vereadores 
tem agora outro cotado. Tra-
ta-se do vereador Jean Car-
los, também do PL, que ga-
nhou manchetes de diversos 
veículos nesta quarta-feira 
(8), já tratando-o como nome 
confirmado para ocupar o 
posto.

Ele, no entanto, alega que 
não recebeu convite oficial e 
nenhuma confirmação por 
parte do chefe do executivo 
municipal. O parlamentar 
diz que, desde a campanha, 
houve conversas no sentido 
de que algum vereador que 
apoiou a candidatura de Cor-
rêa se tornasse o líder, mas 
nada disso avançou clara-
mente. 

“Sempre estivemos à dis-
posição, aqueles que tiveram 
oportunidade de estar na 
Câmara novamente. Eu, José 
Fernandes e qualquer outro 
vereador que esteja na base”, 
disse em entrevista ao Painel 
DM.

Se for convidado, Jean 
Carlos, de pronto, diz que 
aceita. “Não tenho nenhu-
ma dificuldade. Tenho bom 
relacionamento com todos 
os colegas. Conheço bem a 

administração. Será um ins-
trumento de sustentação das 
pautas do executivo, assim 
como o vereador Jakson fez 
durante estes anos com a 
gestão anterior”, afirmou. 

Ele, porém, ressaltou que 
“não houve decisão” e ga-
rantiu que Corrêa “não o co-
municou nada”. Ele lembrou 
ainda que Wederson Lopes 
(UB), seu colega de Câmara, 
foi cotado para o posto.

O nome do parlamentar 
do União Brasil, no entanto, 
perdeu força após a reper-
cussão negativa na base. Ve-
readores próximos do prefei-
to desaprovam uma eventual 
indicação, e a voz das redes 
sociais – que também pesa 
na avaliação de Corrêa – fa-
lou alto para que outro fosse 
procurado.

Caso Jean Carlos seja de 
fato confirmado como líder 
do prefeito, será necessária 
uma alteração no regimento 
interno da Casa. Uma reso-
lução aprovada no ano pas-
sado proibiu que a liderança 
do executivo componha a 
mesa diretora. Jakson Char-
les (PSB), que foi líder de Ro-
berto Naves (Republicanos), 
foi vice-presidente e corre-
gedor na última legislatura. 
Jean, por sua vez, é primeiro 
secretário.

Hélio Araújo ao lado do prefeito Márcio Corrêa. Segundo o ex-vereador, reforma administrativa não deve tardar

Jean Carlos lembra traba-
lho do colega de sigla para 
montar chapa vencedora na 
eleição municipal e defende 
continuidade

O vereador Jean Carlos 
defendeu a continuidade 
de Hélio Araújo no coman-
do do PL. Nos últimos dias, 
uma mudança no diretório 
municipal tem ganhado for-
ça, e o próprio Hélio admite 
que pode haver alteração no 
comando. O ex-colega de 
Câmara, no entanto, consi-
dera que uma mexida seria 
inapropriada.

“É uma surpresa para 
mim. Creio que não é justo. 
Hélio foi muito importante 
na formação da chapa. Deu 
sua colaboração buscando fi-
liações, buscando a vinda do 
Suender e a minha. Teve uma 
votação expressiva e quase 
foi eleito. Particularmente 
acho que não deveria, tem 
sua contribuição, a não ser 
que ele busque outras pre-
tensões”, disse o parlamentar.

A possível mudança tem 
como pano de funda a dis-

puta pelo coração do PL a 
nível estadual. O presidente 
regional é o senador Wilder 
Morais, a quem Araújo é li-
gado. O vereador por Goiâ-
nia, Major Vitor Hugo, que 
lidera outra ala de um racha 
explícito e foi padrinho da 
filiação de Corrêa ao parti-
do de Jair Bolsonaro, gosta-
ria de dar as cartas num dos 
municípios mais importan-
tes do estado.

Um dos nomes cotados 
é de Lorena Montalvão, fi-
lha do secretário de Cultura 
de Goiânia, Uugton Batista. 
Ambos são muito próximos 
do ex-presidente Bolsona-
ro e ainda indicariam esta 
mudança de orientação no 
diretório anapolino.

O próprio Araújo admite 
que pode haver mudanças. 
“Hoje tudo é provável. O 
partido é gigante, um dos 
maiores de Anápolis. Estou 
quase oito anos como pre-
sidente do PL. A qualquer 
momento pode haver essas 
mudanças. O nome mais 
forte do partido não é do su-

plente Hélio. O nome mais 
forte é do prefeito Márcio 
Corrêa, que define o futu-
ro do partido em Anápolis”, 
ponderou.

Hélio Araújo é cotado 
para assumir alguma posi-
ção na administração mu-
nicipal. O nome dele já foi 
ventilado no Procon, que 
acabou nas mãos de Longui-
mar José de Souza, uma indi-
cação da família Batista. Ele 
ainda poderia assumir uma 
pasta, a partir da prometida 
reforma administrativa, ou 
mesmo uma diretoria.

PÁGINA VIRADA
Para Jean Carlos, a figura 

de Hélio é fundamental para 
o partido e, por isso, a con-
tinuidade seria bem vista. 
“O PL cresceu, fez o prefei-
to, dois vereadores, o Hélio 
participou diretamente dis-
so e tem um diálogo per-
manente com o senador e 
presidente regional. Houve 
entreveros a nível estadual, 
mas tudo isso é página vira-
da.”

Vereador considera injusta eventual saída 
de Hélio Araújo do comando do PL
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O prefeito Márcio Corrêa 
(PL) afirmou nesta quarta-feira 
(8) que quer “em breve” apre-
sentar um plano de redução 
do preço da tarifa do transpor-
te coletivo. O anúncio foi feito 
durante o lançamento da Ope-
ração Cidade Limpa, na região 
do Recanto do Sol.

O chefe do executivo se 
reuniu na terça-feira (7) com 
diretores da Urban, empresa 
concessionária do transporte 
público em Anápolis, teve uma 
nova reunião nesta quarta e 
tem outra previamente agen-
dada para sexta-feira (10).

Ele afirmou que viu ‘boa 
vontade’ nos representantes 
da companhia em solucionar 
problemas do serviço. “Vamos 
apresentar um grande plano 
de mobilidade e resolutividade 
para os problemas do trans-
porte público. Temos uma ou-
tra reunião hoje (quarta-feira, 
8) tem mais uma na sexta-feira 
para em breve apresentamos 
um plano de redução do preço 
da tarifa e melhora da qualida-
de do transporte em Anápolis”, 
disse o prefeito.

Em 1º de dezembro de 2024, 
a tarifa foi reajustada para R$ 
5,25 no cartão e R$ 6 no di-
nheiro. Antes, foram dois anos 
sem qualquer tipo de reajuste. 
A concessionária do transporte 
alega que há um desequilíbrio 
econômico-financeiro e pedia, 
inclusive, um valor mais alto 
para a passagem. Na planilha 
da Urban, a tarifa deveria estar 
fixada em R$ 8,10, para garan-
tir o pleno funcionamento do 
sistema.

O Sistema de Transporte 
Público de Anápolis (STPA) 
tem cerca de 870 mil pagantes 
por mês.

SEM COOPERAÇÃO
O tema é espinhoso. Na 

Grande Goiânia, o Estado atua 
para manter os valores conge-
lados em R$ 4,30 desde 2019. 
As prefeituras dão as parcelas 
de contribuição para suplantar 
o déficit do sistema e mantê-lo 
operacional de acordo com a 
capacidade financeira de cada 
uma.

Em Anápolis, contudo, não 
há a participação do Governo 
de Goiás. O governador Ronal-
do Caiado (UB), sempre que 
questionado pela imprensa, 
ressalta que o Estado não é ca-
paz de bancar subsídios às pre-
feituras não metropolitanas. E 
o faz na Região Metropolitana 
de Goiânia também por uma 
obrigação legal. “Como ficarí-
amos se tivéssemos que subsi-
diar em tantas cidades?”, disse 
em 2022, no lançamento do 
Anápolis Investe.

O ex-prefeito Roberto Naves 
(Republicanos), durante seu 

mandato, tratou do tema com 
Caiado. Que o subsídio não 
fosse injeção direta de dinheiro 
no transporte coletivo, o pedi-
do era para, pelo menos, deso-
nerar ICMS de insumos como 
borracha e diesel para reduzir 
os custos da operação. A medi-
da também não avançou.

Antes de assumir o Centro 
Administrativo Adhemar San-
tillo, o prefeito Márcio Corrêa 
se reuniu com o governador e 
pediu apoio. Fontes palacia-
nas, todavia, relatam que Caia-
do, mais uma vez, indicou que 
intervenções deste tipo não se-
riam viáveis para os cofres do 
Estado.

MELHORIAS
O contrato firmado com a 

Urban indica que a frota deve 
passar por renovação a cada 
cinco anos. No ano passado, 
o Ministério Público de Goiás 
(MPGO) recebeu o registro de 
uma notícia de fato, que indi-
cava que a empresa deveria ter 
comprado 67 novos veículos, 
ou seja, substituído um terço 
dos ônibus. Todavia, não o fez.

Durante a campanha, além 
de expressar o desejo de man-
ter tarifas mais módicas, Cor-
rêa ainda indicou que exigiria 
melhorias, como a renovação 
da frota e a implementação de 
aparelhos de ar condicionado 
nos coletivos.

PROJETO DE LEI
Um projeto de 2019 do ve-

reador Luzimar Silva (PP), que 
trata do transporte alternativo 
em Anápolis, voltou a tramitar 
na Câmara de Anápolis no ano 
passado. A propositura chegou 
a constar na pauta da Comis-
são de Constituição, Justiça e 
Redação (CCJR) em setembro, 
com a nomeação para relatoria 
do então vereador Lisieux José 
Borges (PSB). 

Logo no artigo 1º, o pro-
jeto inclui outras formas de 
transporte coletivo na cidade 
além da convencional, feitas 
por ônibus e por uma empresa 
concessionária, que no caso é a 
Urban. 

Diz o texto que será aprecia-
do pelos vereadores: “normati-
za e regulamenta o serviço pú-
blico municipal de transporte 
coletivo convencional e com-
plementar de passageiros, que 
tem caráter essencial, remune-
rado por intermédio de tarifas 
no critério de menor preço pa-
gas pelos usuários às empresas 
concessionárias, prestadoras 
do serviço público de trans-
porte coletivo, as quais deverão 
prestar este serviço, de forma 
permanente e ininterrupta”. 

Além disso, o projeto auto-
riza o prefeito a abrir licitação 
para contratar empresa que 
fará o transporte completar, 
por micro-ônibus e van. Ou 

seja, o que se convencionou 
chamar de transporte alterna-
tivo. A matéria fala não só de 
transporte urbano, mas tam-
bém rural, definindo a compo-
sição da comissão que irá tratar 
da licitação para escolha das 
empresas que poderão operar 
o sistema.

Essas empresas podem ser 
individuais, em consórcio ou 
cooperativas. A grande novida-
de do projeto está no artigo 6º, 
que define que 25% das linhas 
urbanas e rurais, bem como 
das linhas intermunicipais do 
transporte coletivo de Anápolis 
serão destinadas às pequenas e 
médias empresas, além das co-
operativas. 

O texto diz ainda que todas 
as linhas do serviço público do 
transporte coletivo de passa-
geiros, urbano e rural, devem 
proporcionar aos usuários dois 

modos de transporte coletivo 
de passageiros: o convencio-
nal, por intermédio de ônibus; 
e o complementar, por inter-
médio de micro-ônibus e de 
vans. 

O projeto também estabele-
ce que a licitação para as linhas 
do transporte coletivo terá que 
ter, sem exceção, quatro lotes 
e será proporcional ao núme-
ro das linhas a serem licitadas, 
indicando a quantidade de ve-
ículos para cada lote. A propo-
situra abre a possibilidade de 
motoristas de van que atuem 
na informalidade também se 
estabeleçam em forma de coo-
perativa e participem da licita-
ção, desde que operem há mais 
de 180 dias – não é explicado 
como isso precisa ser com-
provado, já que é descartado 
o registro das catracas nesses 
casos. 

O texto também autoriza 
na cidade o transporte coleti-
vo executivo, por intermédio 
de veículos dos modelos van e 
micro-ônibus de luxo, poden-
do a tarifa ser diferenciada da 
tarifa fixada aos usuários do 
serviço público de transporte 
coletivo convencional de pas-
sageiros. 

O projeto estabelece ainda 
que o contrato de prestação do 
serviço de transporte coletivo 
de passageiros urbano de Aná-
polis terá seu prazo de duração 
fixado em 20 anos. 

As mudanças propostas 
nessa nova lei passariam a va-
ler com o fim da atual conces-
são. A Urban opera o sistema 
em Anápolis desde 2015, para 
um contrato com duração de 
15 anos. O vencimento está 
marcado para 24 de agosto de 
2030.

www.dmanapolis.com.br

HEBERT LUAN

Prefeito Márcio Corrêa se comprometeu a apresentar plano de melhorias e redução de tarifa do Sistema de 
Transporte Público de Anápolis (STPA).

Ônibus do transporte coletivo de Anápolis, sistema operado pela empresa Urban. 

CORTE DE TARIFA

Prefeitura vai avaliar plano para
reduzir preço passagem de ônibus
Chefe do executivo municipal se reuniu duas vezes com empresa nesta semana e tem outro encontro para cobrar melhorias
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Patrick de Noronha

A infecção pelo vírus herpes 
simplex tipo 1 (HSV-1) é bas-
tante comum e, muitas vezes, 
permanece inativa no corpo, 
mas pode ser reativada em 
momentos inesperados. Estu-
dos recentes mostram que essa 
reativação pode estar ligada a 
lesões na cabeça, como as con-
cussões, e isso pode aumentar 
o risco de desenvolver doenças 
neurodegenerativas, incluindo 
a Doença de Alzheimer.

O HSV-1 é um vírus que 
muitas pessoas contraem du-
rante a vida. Embora ele possa 

causar feridas na boca, muitas 
vezes fica adormecido no cor-
po e não causa problemas. No 
entanto, em algumas situações, 
como quando há inflamação 
no cérebro devido a lesões ou 

outras infecções, esse vírus 
pode ser reativado.

Pesquisadores descobriram 
que lesões repetidas na cabeça 
podem ativar o HSV-1 latente. 
Em um estudo, eles simularam 

concussões em um modelo de 
tecido cerebral humano e ob-
servaram que a reativação do 
vírus estava associada à pro-
dução de substâncias nocivas 
que podem danificar as células 

do cérebro. Essas substâncias 
incluem o β-amiloide e a tau 
fosforilada, que estão ligadas a 
problemas como a Doença de 
Alzheimer.

Papel da inflamação
Quando o cérebro sofre uma 

lesão, ele responde com infla-
mação. Essa inflamação é uma 
reação natural do corpo para 
se proteger, mas também pode 
contribuir para a reativação do 
HSV-1.

Os pesquisadores notaram 
que a presença de uma citocina 
chamada IL-1β estava relacio-
nada a essa resposta inflama-
tória e à produção das substân-
cias prejudiciais mencionadas.

Esses achados sugerem que 
as lesões na cabeça não apenas 
causam danos imediatos, mas 
também podem ter consequ-
ências a longo prazo, contri-
buindo para doenças como a 
Doença de Alzheimer em algu-
mas pessoas.

Impacto das lesões na cabeça e do
vírus HSV-1 na doença de Alzheimer
A infecção pelo vírus 
herpes simplex tipo 
1 (HSV-1) é bastante 
comum e, muitas vezes, 
permanece inativa no 
corpo, mas pode ser 
reativada em momentos 
inesperados

Lesão na cabeça pode aumentar o risco de doença neurodegenerativa ao reativar um vírus adormecido

Patrick de Noronha

A presidente do México, 
Claudia Sheinbaum, fez uma 
proposta ousada na quar-
ta-feira: renomear os Esta-
dos Unidos como “América 
Mexicana”. Essa declaração 
surge em resposta ao presi-
dente eleito dos EUA, Donald 
Trump, que havia sugerido 
renomear o golfo do México 
para “golfo da América”

Durante uma coletiva de 
imprensa, Sheinbaum co-

mentou: “O golfo do México é 
um nome reconhecido pelas 
Nações Unidas; por que não 
chamar os Estados Unidos de 
América Mexicana? Soa bem, 
não?”. A presidente apresen-
tou uma carta de 1661 como 
evidência, onde uma parte 
significativa da América do 
Norte aparece rotulada como 
América Mexicana.

Apesar da provocação, 
Sheinbaum enfatizou a im-
portância de manter uma 
boa relação com Trump, fun-

damentando-se na relação 
amistosa que existia entre 
Trump e o ex-presidente me-
xicano Andrés Manuel López 
Obrador (2018-2024). É im-
portante notar que o México é 
o principal parceiro comercial 
dos Estados Unidos.

Na terça-feira, Trump ha-
via afirmado: “Vamos mudar 
o nome do golfo do México 
para golfo da América; soa 
bem”. Ele também expressou 
preocupações sobre a imi-
gração, dizendo que o México 

deve parar de permitir a en-
trada de milhões de pessoas 
nos EUA. Durante uma con-
ferência provocativa, Trump 
reiterou suas intenções de 
anexar o canal do Panamá e a 
Groenlândia.

Questões de segurança
Trump ameaçou impor ta-

rifas de 25% sobre as impor-
tações mexicanas se o México 
não tomar medidas para im-
pedir a entrada de migran-
tes ilegais e drogas nos EUA. 

Além disso, anunciou planos 
para classificar os cartéis me-
xicanos como grupos terro-
ristas. Essa medida já havia 
sido considerada durante 
seu mandato anterior (2017-
2021), mas foi suspensa a pe-
dido de López Obrador, que se 
opôs à presença militar ame-
ricana no México. Sheinbaum 
reiterou sua rejeição a essa 
classificação, utilizando os 
mesmos argumentos de Ló-
pez Obrador sobre a sobera-
nia e governança do país.

Presidente do México responde Trump e 
propõe renomeação dos Estados Unidos

Patrick de Noronha

Recentes comentários do 
Ministro das Relações Exte-
riores da França, Jean-Noël 
Barrot, destacaram preocu-
pações sobre a influência de 
Elon Musk na política euro-
peia, especialmente por meio 
de sua plataforma de mídia 
social X (anteriormente co-
nhecida como Twitter). Barrot 
pediu à União Europeia (UE) 
que tome medidas decisivas 
contra a interferência externa, 
referindo-se especificamente 
às intervenções de Musk em 

questões eleitorais na Europa.
Barrot enfatizou a neces-

sidade de a UE aplicar as leis 
existentes para proteger sua 
integridade política. Ele afir-
mou: “Ou a Comissão Euro-
peia aplica com a maior fir-
meza as leis que temos para 
proteger nosso espaço único, 
ou não aplica”. Isso reflete um 
sentimento crescente entre os 
oficiais da UE sobre as influ-
ências externas em seu cená-
rio político.

O presidente francês 
Emmanuel Macron criticou 
indiretamente Musk, sugerin-

do que é alarmante que um 
magnata da tecnologia inter-
fira nas eleições europeias, 
especialmente na Alemanha. 
Seus comentários foram feitos 
durante um discurso a embai-
xadores franceses, destacando 
a natureza inesperada dessa 
interferência estrangeira.

Banimento do X
Quando questionado so-

bre a possibilidade de banir 
o X na Europa, Barrot indicou 
que existem disposições legais 
para tal ação, se necessário. 
Isso sublinha a seriedade com 

que os oficiais da UE estão 
considerando as atividades de 
Musk.

Musk enfrentou críticas por 
apoiar o partido de extrema-
-direita Alternativa para a Ale-
manha (AfD) e por fazer co-
mentários incendiários sobre 
vários líderes europeus. Suas 
declarações levantaram alar-
mes sobre a possível norma-
lização de visões extremistas 
dentro do discurso político.

Clima na Europa
Líderes em toda a Europa, 

incluindo o primeiro-ministro 

da Espanha, Pedro Sánchez, 
ecoaram preocupações sobre 
a retórica de Musk incitando a 
divisão e extremismo. Sánchez 
advertiu sobre um ressurgi-
mento do fascismo na Europa, 
ligando isso à influência de 
Musk.A Comissão Europeia 
está atualmente avaliando se 
as ações de Musk violam as 
regulamentações de mídia so-
cial estabelecidas pelo bloco. 
Essa investigação reflete uma 
abordagem proativa para ga-
rantir a conformidade com as 
leis da UE sobre discurso po-
lítico.

França exige ação da UE contra influência de Musk

Na última terça-feira, um 
grande grupo de pessoas se 
reuniu em Roma para fazer 
uma homenagem a três jovens 
militantes de extrema direita 
que foram mortos em 1978. 
Durante o evento, cerca de 
1.300 participantes foram vis-
tos fazendo saudação fascista, 
um gesto que é ilegal na Itália. 
A polícia está utilizando ima-
gens de vídeo para identificar 

os indivíduos que realizaram 
essa saudação, que foi repetida 
três vezes durante a cerimônia.

A homenagem ocorreu em 
frente ao Movimento Sociale 
Italiano (MSI), um partido que 
se formou a partir de simpa-
tizantes de Benito Mussolini 
após a Segunda Guerra Mun-
dial. Este evento é uma parte 
das comemorações anuais do 
chamado "massacre de Acca 

Larenzia", onde os militantes 
foram mortos por extremistas 
de esquerda. O MSI, que é con-
siderado um sucessor ideológi-
co do fascismo, tem uma histó-
ria marcada pela tentativa de 
resgatar e glorificar a figura de 
Mussolini.

As imagens do evento mos-
tram pessoas vestidas predo-
minantemente de preto, le-
vantando o braço direito em 

um gesto associado ao fascis-
mo. O uso deste gesto, conhe-
cido como saudação romana, 
é frequentemente visto em 
eventos neo-fascistas e é sim-
bolicamente carregado de co-
notações políticas e ideológi-
cas. Apesar da proibição legal, 
tais saudações têm sido cada 
vez mais comuns em manifes-
tações de grupos de extrema 
direita na Itália.

Reação política
A Primeira Ministra italiana, 

Giorgia Meloni, líder do parti-
do Fratelli d’Italia, tem tentado 
distanciar-se do legado fascista 
de seu partido, embora suas 
raízes estejam profundamente 
ligadas ao MSI. Meloni é a pri-
meira mulher a ocupar o cargo 
na Itália e representa a ala mais 
à direita do espectro político 
desde a era fascista.   

Centenas de pessoas fazem saudação fascista em Roma
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Justiça deve cassar 
candidatura de 
Juvenal Almeida em 
Monte Alegre, por 
estar inelegível

Redação

O ex-prefeito de Monte Ale-
gre de Goiás e atual candidato 
a prefeito Juvenal Fernandes de 
Almeida (PDT), está inelegível 
por ter sido condenado em uma 
ação de improbidade Adminis-
trativa por nepotismo. A ação 
foi proposta em 2013 pelos ve-
readores da época. O processo 
correu na justiça e Juvenal foi 
condenado em duas instâncias, 
tendo os seus direitos políticos 
suspensos por três anos e ainda 
a aplicação de multa.

A decisão, que transitou em 
julgado em junho de 2022, dei-
xou o ex-prefeito inapto para 
disputar novo cargo eletivo 
até junho de 2025. A Judiciário 
deve comunicar a decisão à 
justiça eleitoral requerendo a 
revisão do registro, cuja candi-
datura que deverá ser cassada 
nos próximos dias.

Juvenal Fernandes de Al-
meida foi acionado pelo Mi-

nistério Público por ato de im-
probidade administrativa, por 
ter nomeado sua mulher Vera-
cilda Fernandes de Almeida e 
os filhos Juvenal Fernandes de 
Almeida Júnior e Gilvan Carlos 
de Almeida. A prática de ne-
potismo foi detalhada no pro-
cesso pelo promotor de Justiça 
Paulo de Tharso Brondi, autor 
da ação. Segundo ele, Juvenal 
ocupou o cargo de prefeito en-
tre 2005 e 2012, ficando apura-
do que, durante os oito anos de 
gestão, ele manteve ilegalmen-
te parentes em cargos públicos.

“O ex-prefeito, como já é de 
costume nestes corredores per-
didos do país, nomeou dois fi-
lhos e a esposa para cargos de 
alto escalão na administração 
pública. Desavergonhadamen-
te, manteve-os ali nos oito anos 
em que esteve no poder, favo-
recendo-os sem nenhum es-
crúpulo”, disse Paulo de Tharso 
Brondi.

Ex-prefeito Juvenal Fernandes de Almeida
Candidato a vereador em Goiânia, Lucas Vergílio, que já 
foi secretário de Relações Institucionais do governador 
Ronaldo Caiado e deputado federal, fortalece a reta final 
de sua campanha com várias visitas pelos bairros de 
Goiânia. Em sua caminhada, o candidato orienta os seus 
apoiadores a observarem algumas regrinhas básicas de 
proteção nessa época de solão quente. Algumas delas, ir 
de camiseta azul, a cor da sua campanha; usar protetor 
solar; usar boné ou chapéu e óculos escuros para 
proteger os olhos. Quando eleito deputado federal, Lucas 
Vergílio foi um dos mais jovens de todo o País e o mais 
jovem eleito por Goiás.

lNessa quinta-feira, a empresária 
e jornalista Jô Almeida, participa 
do já tradicional Goiás Fashion 
Week, com desfile dos seus 
acessórios, bijús e semijóias. 
O evento acontece no Arena 
Multiplace, com uma grande 
presença do público. Vale a pena conferir. 
lJulho chegou com uma programação imperdível: a 4ª 

Mostra de Férias do Teatro Carlos Moreira.  
De 18 a 21 de julho, toda programação é gratuita com 
vagas limitadas. Apenas o espetáculo do mestre do 
humor - Saulo Laranjeira (Deputado da Praça é Nossa /
SBT) que tem custo, um valor mais que promocional.
lPrevisão de chuvas só para a semana que vem. E olha... 
l’E eu farei o que vocês pedirem em meu nome, para que o 

Pai seja glorificado no Filho. O que vocês pedirem em meu 
nome, eu farei.’ - João 14:13-14

Lucas Vergílio 
intensifica campanha 

pelos bairros de Goiânia

Pela vida! 
Pessoas de quase todas as 
idades se uniram em mais 
um Pedal pela Vida, em 
Goiânia. A ação da Gerência 
de Transplantes de Goiás, 
reuniu cerca de 200 ciclistas, 
no último domingo, que 
percorreram o percurso 
Parque Areia – 
Shoppping Flamboyant – 
Parque Areião.

Doação
O Pedal pela Vida é mais 
uma das ações da Saúde 
estadual de Goiás no 
Setembro Verde, para 
conscientizar sobre a 
importância da doação de 
órgãos. No ano passado, 
foram registradas 113 
doações. Este ano, 
até setembro são  
66. Na torcida.  
 
Problemão
Os casos insistentes de 
feminícidios continuam 
desafiando a ação das 
autoridades de segurança 
pública. As penas precisam 
endurecer mais contra 
esses agressores. 

Prejú
Quem vai bancar os 163 
veículos ‘derretidos’ na 
garagem da SMM?  

Guerra
O primeiro-ministro 
Benjamin Netanyahu plantou 
o que agora colhe. E a 
população protesta contra 
Netanyahu, que ainda 
continua no poder.

Culpa
E o Brasil vai ter que 
preparar uma operação de 
guerra para repatriar mais de 
três mil brasileiros que estão 
no Líbano. Tudo culpa da 
gestão de Netanyahu.

Jogatinas
É muita ironia. Dinheiro 
dado pelo governo federal, 
via Bolsa Família, ajudar a 
manter várias bets, centenas 
delas, no Brasil. Dinheiro 
limpo para jogos sujos.

‘QUEM NÃO PEDIU CREDENCIAMENTO NÃO VAI PODER OPERAR DESDE JÁ, VAI TER 10 DIAS. ESSES 10 DIAS SÃO MAIS PARA O APOSTADOR DO QUE PARA A CASA DE  
APOSTA, PORQUE TEM MUITA GENTE QUE TEM RECURSO FINANCEIRO DEPOSITADO NA CASA DE APOSTA’, MINISTRO FERNANDO HADDAD, SOBRE AS BETS,  

QUE SE TORNARAM UM VÍCIO E UM GRANDE PROBLEMA PARA O GOVERNO BRASILEIRO

A campanha propositiva de Sanches 
Luiz Fernando Sanches, 40 anos, casado 
e pai de três filhos, vem se destacando 
pela campanha propositiva a vereador 
em Goiânia. Carismático e de sorriso 
fácil, cativa eleitores e dispõe de um 
perfil técnico e voltado para o social. 
Sanches da Federal, como é chamado, 
foi superintendente da PRF no governo 
Bolsonaro, um dos mais jovens da 
história. Gestor sensível aos mais 
necessitados, carrega em sua equipe de campanha mais de 
20 pessoas com necessidades especiais. É sem dúvida um 
estranho no ninho, que a sociedade deve abraçar e mandar 
um recado ao desacreditado mundo político. 

Olavo Pires ouve a comunidade 
O advogado Olavo Pires (PRTB), candidato 
a vereador por Goiânia, também, tem 
se destacado como promessa da nova 
geração. Em sua primeira candidatura a 
um cargo público, Olavo tem percorrido 
toda a cidade, ouvindo as demandas da 
população e apresentando propostas 
nas áreas de Saúde, Esporte e Lazer, 
Educação, Segurança, entre outras. Com 
um engajamento em suas redes sociais, onde vídeos de suas 
propostas já ultrapassaram 100 mil visualizações, Olavo tem 
conquistado apoio significativo dos eleitores.

Justiça Eleitoral inicia
carga e lacre das urnas
para as eleições de domingo

Redação

Começou o processo de car-
ga e lacre das urnas eletrônicas 
das zonas eleitorais de Goiânia, 
que serão utilizadas no primei-
ro turno das eleições munici-
pais 2024. Conduzida pelo juiz 
titular da 136ª Zona Eleitoral, 
Fernando Cesar Rodrigues Sal-
gado, a cerimônia de abertura 
dos trabalhos foi realizada no 
Anexo II do Tribunal Regional 
Eleitoral de Goiás (TRE-GO), 
com a presença de represen-
tantes de diversos segmentos e 
cobertura da imprensa.

O procedimento acontece 
logo após a geração de mídias 
e consiste na transferência dos 
dados dos eleitores, de acordo 
com as seções eleitorais, para 
as urnas eletrônicas, bem como 

dos candidatos que concorre-
rão nas eleições. Em seguida, 
os compartimentos das má-
quinas são lacrados e devida-
mente assinados pelos juízes 
eleitorais das respectivas zonas 
eleitorais, promotores e repre-
sentantes de partidos e coliga-
ções, convocados para acom-
panhar todo o processo.

A carga e o lacre das urnas 
são executados de forma des-
centralizada em todo estado de 
Goiás, com cada zona eleitoral 
conduzindo o evento em sua 
jurisdição. Após a cerimônia, é 
feita uma auditoria por amos-
tragem das urnas preparadas, 
conforme previsto no art. 86 da 
Resolução TSE nº 23.669/2021 
e nos artigos 37 a 40 da Resolu-
ção TSE nº 23.673/2021.  

Eduardo Moreira encontra
apenas R$ 36,9 mil nas contas
da prefeitura de Niquelândia

Alego vai apreciar decretos
de calamidade de saúde e
finanças de Sandro Mabel

Redação

O prefeito Eduardo Morei-
ra (Novo) encontrou apenas 
R$ 36,9 mil reais nas contas 
do município de Niquelândia. 
Segundo o gestor, treze das 38 
contas estavam zeradas e ele 
ainda busca acessar as contas 
da Caixa Econômica Federal. 
Ao mesmo tempo, a cidade 
também confeccionou um 
decreto de calamidade para 
a saúde. “Tivemos acesso às 
primeiras contas bancárias do 
Banco do Brasil e muitas esta-
vam sem saldo ou praticamen-
te zeradas”, conta o prefeito, em 
entrevista para o Jornal Opção. 
“Em uma das contas, a gente 
achou um valor de R$ 20 mil, 
mas não sabemos qual a desti-
nação”, acrescenta.

Segundo o prefeito, a princi-
pal conta que recebe o repasse 
do Fundo de Participação dos 
Municípios (FPM) também 
está com problemas. “A conta 

principal da prefeitura onde 
vem o repasse FPM, eu tirei 
um extrato dela referente ao 
meio de dezembro, no qual até 
o final do ano tinha quase R$ 
3 milhões de reais e na virada 
do ano a gente se surpreendeu 
com essas contas bancárias ze-
radas”, afirma. Moreira ressal-
tou busca acesso as contas na 
Caixa Econômica Federal e que 
Niquelândia também possui 
contas no Banco Itaú.

Além das contas zeradas, o 
prefeito também contou que 
munícipio confeccionou um 
decreto de calamidade para a 
saúde municipal de Niquelân-
dia. “A nossa situação é crítica, 
tanto de material, financeira, a 
situação crítica que nós conhe-
cemos”, alerta. “A Secretaria de 
Saúde deixou de pagar a folha 
de pagamento praticamente 
dos dois últimos meses e en-
contramos um hospital sem 
medicamentos”.

 Redação

Os decretos de calamidade 
financeira e na saúde, que fo-
ram assinados pelo prefeito de 
Goiânia, Sandro Mabel (UB), 
no dia 2 de janeiro, já foram 
protocolados na Assembleia 
Legislativa do Estado de Goi-
ás (Alego) e podem entrar na 
pauta da sessão extraordinária 
marcada para a próxima se-
gunda-feira, 13.

Os textos foram protocola-
dos na Alego, mas ainda não 
estão disponíveis e nem foram 
distribuídos para os deputa-
dos. Os decretos precisam ser 
aprovados pela Assembleia 
confirme estabelecido pela le-
gislação. Se aprovado, terá va-
lidade por até 180 dias, dando 

ao município maior liberdade 
para tomar decisões urgentes.

O principal objetivo dos de-
cretos é conter despesas, otimi-
zar recursos e desburocratizar 
utilização do dinheiro para 
essas áreas, facilitar compras 
de insumos para a saúde, por 
exemplo, e sanar as dívidas que 
ameaçam a gestão administra-
tiva da cidade.

A sessão da próxima semana 
foi marcada para votar projetos 
do governo como o plano de 
carreira dos militantes e tam-
bém o texto que coloca no novo 
de renegociação de dívida dos 
estados, o Programa de Pleno 
Pagamento de Dívidas dos Es-
tados (Propag) e retira o estado 
do Regime de Recuperação Fis-
cal (RRF). 

O comunicador 
Álvaro 
Alexandre, 
ao lado de 
Lucas Medina 
(supervisor 
nacional do 
Consciência 
Brasil), realizou 
visita à vice-
prefeita de 
Senador 
Canedo, Salma 
Bahia (PP). O encontro discutiu temas estratégicos para 
o município, como Esporte, Cultura e Turismo. ‘Salma 
é uma líder incansável, sempre próxima das pessoas e 
comprometida com o bem-estar de todos. Sua trajetória 
inspira confiança e respeito, afirmou Lucas, destacando a 
relevância do trabalho da vice-prefeita. Álvaro Alexandre, 
também, teceu elogios: ‘Ela é gestora testada, que 
trabalha com seriedade e dedicação, sempre pensando 
no desenvolvimento de Senador Canedo’. Com mais de 
14 anos dedicados a serviços sociais, Salma é reconhecida 
por sua energia e competência. Alinhada ao prefeito 
Fernando Pellozo (União Brasil), ela desempenha papel 
essencial na gestão municipal, que tem se destacado 
por valorizar o protagonismo feminino e implementar 
políticas públicas inclusivas. 

lO empresário José Martinho só tem 
motivos para comemorar o sucesso 
da Casa Dibs Empório das Carnes, 
na Rua T-65 esquina com a Avenida 
T-15, no Setor Bueno. Nesta quinta, 
ele realiza nova edição da Noite 
de Hambúrguer, das 18h às 21h. O 
sanduíche preparado com o hamburguer especial feito 
na casa, acompanha queijo cheddar ou mussarela e pão 
especial pelo valor de R$ 19,90. 
lNo Brasil, os traficantes praticam o feminício, divulgam 

as barbaridades nas redes socias e ainda continuam 
soltos. Livres, leves e soltos. Até quando?!!
lQuem é mais: o governo brasileiro ou Zuckerberg?!  
l’Não andem ansiosos por coisa alguma, mas em tudo, 

pela oração e súplicas, e com ação de graças, apresentem 
seus pedidos a Deus’. - Filipenses 4:6

Presença feminina
na gestão de 

Senador Canedo

Xandão
No fundo, no fundo, não se 
sabe se o ministro Alexandre 
de Moraes (foto) ficou feliz 
ou constrangido com a 
piada do presidente Lula 
ao chamá-lo de ‘Xandão’.

Reação
O sorrisinho veio, mas...

Sempre
Los Angeles sempre foi 
vítima de incêndios, com 
zilhões de prejuízos. São 
incêndios florestais e 
sem controles.

Provocação
A morte de Neurolando 
Oliveira Quintino, arrastado 
em enchente na cidade  
de Mineiros, chocou  
quem assistiu o vídeo.  

Certíssimo 
O prefeito Sandro Mabel 
deu um ‘puxão de orelha’ 
naqueles que cortam o 
asfalto em Goiânia e depois 
deixam buracos e crateras 
‘asfaltadas’ de forma  
porca, bem porca. 

Coleira 
Opinião de Marcos Augusto 
Gonçalves, no jornal ‘Folha 
de S. Paulo’: ‘Com Mark 
Zuckerberg e Elon Musk na 
coleira, o mentiroso Trump 
late para o mundo’.  

Tá fácil
A visão que se tem é que 
Trump quer mandar nos 
EUA e, também, em outros 
países. Um deles, o Brasil.     

Não
Sobre as fake news em 
relação ao PIX, a Receita 
Federal nega qualquer 
tipo de taxação. 
 
Disputa
Aqui, quase no rodapé da 
coluna, para dizer que Pablo 
Marçal diz que disputará as 
eleições presidenciais.    

Cortes
Muitas reclamações da 
Equatorial na demora de 
religações de energia. É 
preciso ser mais rápida.

‘SEMPRE SEREMOS IMPLACÁVEIS CONTRA QUAISQUER TENTATIVAS DE GOLPE. OS RESPONSÁVEIS PELO 8 DE JANEIRO ESTÃO SENDO INVESTIGADOS E PUNIDOS. NINGUÉM 
FOI OU SERÁ PRESO INJUSTAMENTE. TODOS PAGARÃO PELOS CRIMES QUE COMETERAM, INCLUSIVE OS QUE PLANEJARAM O ASSASSINATO DO PRESIDENTE, VICE-

PRESIDENTE DA REPÚBLICA E DO PRESIDENTE DO TRIBUNAL SUPERIOR ELEITORAL’, PRESIDENTE LULA

Retomada oferece vagas de empregos 
O Governo de Goiás, por meio da Secretaria de Estado da 
Retomada, oferece grandes oportunidades nesta quinta-feira, 
com mais de 300 vagas em diversas áreas. O foco da ação é 
atender pessoas sem experiência. Para participar, basta levar 
um documento pessoal com foto e comprovante de endereço 
até a unidade da Central de Atendimento Mais Empregos, 
localizada na Avenida Araguaia, no Setor Central de Goiânia. 
As vagas disponíveis incluem repositor de mercadorias, 
operador de caixa, fiscal de loja, fiscal de caixa, auxiliar de 
carga e descarga, açougueiro, auxiliar de limpeza, balconista, 
auxiliar de cozinha, entre outras áreas. Vale ressaltar que o 
horário das entrevistas será das 8h às 12h.

Sicoob e o incentivo à cultura 
O Instituto Cultural Sicoob UniCentro Br anuncia o Edital 
01/2025, com inscrições entre 13 de janeiro e 14 de março. 
O evento é destinado a projetos que buscam recursos da 
cooperativa de crédito para trabalhos culturais que sejam 
feitos entre maio e dezembro de 2025, nas áreas de pesquisa, 
ações voltadas à comunidade estudantil, espetáculo artísticos 
e iniciativas de preservação do patrimônio cultural.

Eduardo Moreira: prefeitura com dívidas

Sandro Mabel: aval da Alego para buscar recursos
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Justiça deve cassar 
candidatura de 
Juvenal Almeida em 
Monte Alegre, por 
estar inelegível

Redação

O ex-prefeito de Monte Ale-
gre de Goiás e atual candidato 
a prefeito Juvenal Fernandes de 
Almeida (PDT), está inelegível 
por ter sido condenado em uma 
ação de improbidade Adminis-
trativa por nepotismo. A ação 
foi proposta em 2013 pelos ve-
readores da época. O processo 
correu na justiça e Juvenal foi 
condenado em duas instâncias, 
tendo os seus direitos políticos 
suspensos por três anos e ainda 
a aplicação de multa.

A decisão, que transitou em 
julgado em junho de 2022, dei-
xou o ex-prefeito inapto para 
disputar novo cargo eletivo 
até junho de 2025. A Judiciário 
deve comunicar a decisão à 
justiça eleitoral requerendo a 
revisão do registro, cuja candi-
datura que deverá ser cassada 
nos próximos dias.

Juvenal Fernandes de Al-
meida foi acionado pelo Mi-

nistério Público por ato de im-
probidade administrativa, por 
ter nomeado sua mulher Vera-
cilda Fernandes de Almeida e 
os filhos Juvenal Fernandes de 
Almeida Júnior e Gilvan Carlos 
de Almeida. A prática de ne-
potismo foi detalhada no pro-
cesso pelo promotor de Justiça 
Paulo de Tharso Brondi, autor 
da ação. Segundo ele, Juvenal 
ocupou o cargo de prefeito en-
tre 2005 e 2012, ficando apura-
do que, durante os oito anos de 
gestão, ele manteve ilegalmen-
te parentes em cargos públicos.

“O ex-prefeito, como já é de 
costume nestes corredores per-
didos do país, nomeou dois fi-
lhos e a esposa para cargos de 
alto escalão na administração 
pública. Desavergonhadamen-
te, manteve-os ali nos oito anos 
em que esteve no poder, favo-
recendo-os sem nenhum es-
crúpulo”, disse Paulo de Tharso 
Brondi.

Ex-prefeito Juvenal Fernandes de Almeida
Candidato a vereador em Goiânia, Lucas Vergílio, que já 
foi secretário de Relações Institucionais do governador 
Ronaldo Caiado e deputado federal, fortalece a reta final 
de sua campanha com várias visitas pelos bairros de 
Goiânia. Em sua caminhada, o candidato orienta os seus 
apoiadores a observarem algumas regrinhas básicas de 
proteção nessa época de solão quente. Algumas delas, ir 
de camiseta azul, a cor da sua campanha; usar protetor 
solar; usar boné ou chapéu e óculos escuros para 
proteger os olhos. Quando eleito deputado federal, Lucas 
Vergílio foi um dos mais jovens de todo o País e o mais 
jovem eleito por Goiás.

lNessa quinta-feira, a empresária 
e jornalista Jô Almeida, participa 
do já tradicional Goiás Fashion 
Week, com desfile dos seus 
acessórios, bijús e semijóias. 
O evento acontece no Arena 
Multiplace, com uma grande 
presença do público. Vale a pena conferir. 
lJulho chegou com uma programação imperdível: a 4ª 

Mostra de Férias do Teatro Carlos Moreira.  
De 18 a 21 de julho, toda programação é gratuita com 
vagas limitadas. Apenas o espetáculo do mestre do 
humor - Saulo Laranjeira (Deputado da Praça é Nossa /
SBT) que tem custo, um valor mais que promocional.
lPrevisão de chuvas só para a semana que vem. E olha... 
l’E eu farei o que vocês pedirem em meu nome, para que o 

Pai seja glorificado no Filho. O que vocês pedirem em meu 
nome, eu farei.’ - João 14:13-14

Lucas Vergílio 
intensifica campanha 

pelos bairros de Goiânia

Pela vida! 
Pessoas de quase todas as 
idades se uniram em mais 
um Pedal pela Vida, em 
Goiânia. A ação da Gerência 
de Transplantes de Goiás, 
reuniu cerca de 200 ciclistas, 
no último domingo, que 
percorreram o percurso 
Parque Areia – 
Shoppping Flamboyant – 
Parque Areião.

Doação
O Pedal pela Vida é mais 
uma das ações da Saúde 
estadual de Goiás no 
Setembro Verde, para 
conscientizar sobre a 
importância da doação de 
órgãos. No ano passado, 
foram registradas 113 
doações. Este ano, 
até setembro são  
66. Na torcida.  
 
Problemão
Os casos insistentes de 
feminícidios continuam 
desafiando a ação das 
autoridades de segurança 
pública. As penas precisam 
endurecer mais contra 
esses agressores. 

Prejú
Quem vai bancar os 163 
veículos ‘derretidos’ na 
garagem da SMM?  

Guerra
O primeiro-ministro 
Benjamin Netanyahu plantou 
o que agora colhe. E a 
população protesta contra 
Netanyahu, que ainda 
continua no poder.

Culpa
E o Brasil vai ter que 
preparar uma operação de 
guerra para repatriar mais de 
três mil brasileiros que estão 
no Líbano. Tudo culpa da 
gestão de Netanyahu.

Jogatinas
É muita ironia. Dinheiro 
dado pelo governo federal, 
via Bolsa Família, ajudar a 
manter várias bets, centenas 
delas, no Brasil. Dinheiro 
limpo para jogos sujos.

‘QUEM NÃO PEDIU CREDENCIAMENTO NÃO VAI PODER OPERAR DESDE JÁ, VAI TER 10 DIAS. ESSES 10 DIAS SÃO MAIS PARA O APOSTADOR DO QUE PARA A CASA DE  
APOSTA, PORQUE TEM MUITA GENTE QUE TEM RECURSO FINANCEIRO DEPOSITADO NA CASA DE APOSTA’, MINISTRO FERNANDO HADDAD, SOBRE AS BETS,  

QUE SE TORNARAM UM VÍCIO E UM GRANDE PROBLEMA PARA O GOVERNO BRASILEIRO

A campanha propositiva de Sanches 
Luiz Fernando Sanches, 40 anos, casado 
e pai de três filhos, vem se destacando 
pela campanha propositiva a vereador 
em Goiânia. Carismático e de sorriso 
fácil, cativa eleitores e dispõe de um 
perfil técnico e voltado para o social. 
Sanches da Federal, como é chamado, 
foi superintendente da PRF no governo 
Bolsonaro, um dos mais jovens da 
história. Gestor sensível aos mais 
necessitados, carrega em sua equipe de campanha mais de 
20 pessoas com necessidades especiais. É sem dúvida um 
estranho no ninho, que a sociedade deve abraçar e mandar 
um recado ao desacreditado mundo político. 

Olavo Pires ouve a comunidade 
O advogado Olavo Pires (PRTB), candidato 
a vereador por Goiânia, também, tem 
se destacado como promessa da nova 
geração. Em sua primeira candidatura a 
um cargo público, Olavo tem percorrido 
toda a cidade, ouvindo as demandas da 
população e apresentando propostas 
nas áreas de Saúde, Esporte e Lazer, 
Educação, Segurança, entre outras. Com 
um engajamento em suas redes sociais, onde vídeos de suas 
propostas já ultrapassaram 100 mil visualizações, Olavo tem 
conquistado apoio significativo dos eleitores.

Justiça Eleitoral inicia
carga e lacre das urnas
para as eleições de domingo

Redação

Começou o processo de car-
ga e lacre das urnas eletrônicas 
das zonas eleitorais de Goiânia, 
que serão utilizadas no primei-
ro turno das eleições munici-
pais 2024. Conduzida pelo juiz 
titular da 136ª Zona Eleitoral, 
Fernando Cesar Rodrigues Sal-
gado, a cerimônia de abertura 
dos trabalhos foi realizada no 
Anexo II do Tribunal Regional 
Eleitoral de Goiás (TRE-GO), 
com a presença de represen-
tantes de diversos segmentos e 
cobertura da imprensa.

O procedimento acontece 
logo após a geração de mídias 
e consiste na transferência dos 
dados dos eleitores, de acordo 
com as seções eleitorais, para 
as urnas eletrônicas, bem como 

dos candidatos que concorre-
rão nas eleições. Em seguida, 
os compartimentos das má-
quinas são lacrados e devida-
mente assinados pelos juízes 
eleitorais das respectivas zonas 
eleitorais, promotores e repre-
sentantes de partidos e coliga-
ções, convocados para acom-
panhar todo o processo.

A carga e o lacre das urnas 
são executados de forma des-
centralizada em todo estado de 
Goiás, com cada zona eleitoral 
conduzindo o evento em sua 
jurisdição. Após a cerimônia, é 
feita uma auditoria por amos-
tragem das urnas preparadas, 
conforme previsto no art. 86 da 
Resolução TSE nº 23.669/2021 
e nos artigos 37 a 40 da Resolu-
ção TSE nº 23.673/2021.  

Eduardo Moreira encontra
apenas R$ 36,9 mil nas contas
da prefeitura de Niquelândia

Alego vai apreciar decretos
de calamidade de saúde e
finanças de Sandro Mabel

Redação

O prefeito Eduardo Morei-
ra (Novo) encontrou apenas 
R$ 36,9 mil reais nas contas 
do município de Niquelândia. 
Segundo o gestor, treze das 38 
contas estavam zeradas e ele 
ainda busca acessar as contas 
da Caixa Econômica Federal. 
Ao mesmo tempo, a cidade 
também confeccionou um 
decreto de calamidade para 
a saúde. “Tivemos acesso às 
primeiras contas bancárias do 
Banco do Brasil e muitas esta-
vam sem saldo ou praticamen-
te zeradas”, conta o prefeito, em 
entrevista para o Jornal Opção. 
“Em uma das contas, a gente 
achou um valor de R$ 20 mil, 
mas não sabemos qual a desti-
nação”, acrescenta.

Segundo o prefeito, a princi-
pal conta que recebe o repasse 
do Fundo de Participação dos 
Municípios (FPM) também 
está com problemas. “A conta 

principal da prefeitura onde 
vem o repasse FPM, eu tirei 
um extrato dela referente ao 
meio de dezembro, no qual até 
o final do ano tinha quase R$ 
3 milhões de reais e na virada 
do ano a gente se surpreendeu 
com essas contas bancárias ze-
radas”, afirma. Moreira ressal-
tou busca acesso as contas na 
Caixa Econômica Federal e que 
Niquelândia também possui 
contas no Banco Itaú.

Além das contas zeradas, o 
prefeito também contou que 
munícipio confeccionou um 
decreto de calamidade para a 
saúde municipal de Niquelân-
dia. “A nossa situação é crítica, 
tanto de material, financeira, a 
situação crítica que nós conhe-
cemos”, alerta. “A Secretaria de 
Saúde deixou de pagar a folha 
de pagamento praticamente 
dos dois últimos meses e en-
contramos um hospital sem 
medicamentos”.

 Redação

Os decretos de calamidade 
financeira e na saúde, que fo-
ram assinados pelo prefeito de 
Goiânia, Sandro Mabel (UB), 
no dia 2 de janeiro, já foram 
protocolados na Assembleia 
Legislativa do Estado de Goi-
ás (Alego) e podem entrar na 
pauta da sessão extraordinária 
marcada para a próxima se-
gunda-feira, 13.

Os textos foram protocola-
dos na Alego, mas ainda não 
estão disponíveis e nem foram 
distribuídos para os deputa-
dos. Os decretos precisam ser 
aprovados pela Assembleia 
confirme estabelecido pela le-
gislação. Se aprovado, terá va-
lidade por até 180 dias, dando 

ao município maior liberdade 
para tomar decisões urgentes.

O principal objetivo dos de-
cretos é conter despesas, otimi-
zar recursos e desburocratizar 
utilização do dinheiro para 
essas áreas, facilitar compras 
de insumos para a saúde, por 
exemplo, e sanar as dívidas que 
ameaçam a gestão administra-
tiva da cidade.

A sessão da próxima semana 
foi marcada para votar projetos 
do governo como o plano de 
carreira dos militantes e tam-
bém o texto que coloca no novo 
de renegociação de dívida dos 
estados, o Programa de Pleno 
Pagamento de Dívidas dos Es-
tados (Propag) e retira o estado 
do Regime de Recuperação Fis-
cal (RRF). 

O comunicador 
Álvaro 
Alexandre, 
ao lado de 
Lucas Medina 
(supervisor 
nacional do 
Consciência 
Brasil), realizou 
visita à vice-
prefeita de 
Senador 
Canedo, Salma 
Bahia (PP). O encontro discutiu temas estratégicos para 
o município, como Esporte, Cultura e Turismo. ‘Salma 
é uma líder incansável, sempre próxima das pessoas e 
comprometida com o bem-estar de todos. Sua trajetória 
inspira confiança e respeito, afirmou Lucas, destacando a 
relevância do trabalho da vice-prefeita. Álvaro Alexandre, 
também, teceu elogios: ‘Ela é gestora testada, que 
trabalha com seriedade e dedicação, sempre pensando 
no desenvolvimento de Senador Canedo’. Com mais de 
14 anos dedicados a serviços sociais, Salma é reconhecida 
por sua energia e competência. Alinhada ao prefeito 
Fernando Pellozo (União Brasil), ela desempenha papel 
essencial na gestão municipal, que tem se destacado 
por valorizar o protagonismo feminino e implementar 
políticas públicas inclusivas. 

lO empresário José Martinho só tem 
motivos para comemorar o sucesso 
da Casa Dibs Empório das Carnes, 
na Rua T-65 esquina com a Avenida 
T-15, no Setor Bueno. Nesta quinta, 
ele realiza nova edição da Noite 
de Hambúrguer, das 18h às 21h. O 
sanduíche preparado com o hamburguer especial feito 
na casa, acompanha queijo cheddar ou mussarela e pão 
especial pelo valor de R$ 19,90. 
lNo Brasil, os traficantes praticam o feminício, divulgam 

as barbaridades nas redes socias e ainda continuam 
soltos. Livres, leves e soltos. Até quando?!!
lQuem é mais: o governo brasileiro ou Zuckerberg?!  
l’Não andem ansiosos por coisa alguma, mas em tudo, 

pela oração e súplicas, e com ação de graças, apresentem 
seus pedidos a Deus’. - Filipenses 4:6

Presença feminina
na gestão de 

Senador Canedo

Xandão
No fundo, no fundo, não se 
sabe se o ministro Alexandre 
de Moraes (foto) ficou feliz 
ou constrangido com a 
piada do presidente Lula 
ao chamá-lo de ‘Xandão’.

Reação
O sorrisinho veio, mas...

Sempre
Los Angeles sempre foi 
vítima de incêndios, com 
zilhões de prejuízos. São 
incêndios florestais e 
sem controles.

Provocação
A morte de Neurolando 
Oliveira Quintino, arrastado 
em enchente na cidade  
de Mineiros, chocou  
quem assistiu o vídeo.  

Certíssimo 
O prefeito Sandro Mabel 
deu um ‘puxão de orelha’ 
naqueles que cortam o 
asfalto em Goiânia e depois 
deixam buracos e crateras 
‘asfaltadas’ de forma  
porca, bem porca. 

Coleira 
Opinião de Marcos Augusto 
Gonçalves, no jornal ‘Folha 
de S. Paulo’: ‘Com Mark 
Zuckerberg e Elon Musk na 
coleira, o mentiroso Trump 
late para o mundo’.  

Tá fácil
A visão que se tem é que 
Trump quer mandar nos 
EUA e, também, em outros 
países. Um deles, o Brasil.     

Não
Sobre as fake news em 
relação ao PIX, a Receita 
Federal nega qualquer 
tipo de taxação. 
 
Disputa
Aqui, quase no rodapé da 
coluna, para dizer que Pablo 
Marçal diz que disputará as 
eleições presidenciais.    

Cortes
Muitas reclamações da 
Equatorial na demora de 
religações de energia. É 
preciso ser mais rápida.

‘SEMPRE SEREMOS IMPLACÁVEIS CONTRA QUAISQUER TENTATIVAS DE GOLPE. OS RESPONSÁVEIS PELO 8 DE JANEIRO ESTÃO SENDO INVESTIGADOS E PUNIDOS. NINGUÉM 
FOI OU SERÁ PRESO INJUSTAMENTE. TODOS PAGARÃO PELOS CRIMES QUE COMETERAM, INCLUSIVE OS QUE PLANEJARAM O ASSASSINATO DO PRESIDENTE, VICE-

PRESIDENTE DA REPÚBLICA E DO PRESIDENTE DO TRIBUNAL SUPERIOR ELEITORAL’, PRESIDENTE LULA

Retomada oferece vagas de empregos 
O Governo de Goiás, por meio da Secretaria de Estado da 
Retomada, oferece grandes oportunidades nesta quinta-feira, 
com mais de 300 vagas em diversas áreas. O foco da ação é 
atender pessoas sem experiência. Para participar, basta levar 
um documento pessoal com foto e comprovante de endereço 
até a unidade da Central de Atendimento Mais Empregos, 
localizada na Avenida Araguaia, no Setor Central de Goiânia. 
As vagas disponíveis incluem repositor de mercadorias, 
operador de caixa, fiscal de loja, fiscal de caixa, auxiliar de 
carga e descarga, açougueiro, auxiliar de limpeza, balconista, 
auxiliar de cozinha, entre outras áreas. Vale ressaltar que o 
horário das entrevistas será das 8h às 12h.

Sicoob e o incentivo à cultura 
O Instituto Cultural Sicoob UniCentro Br anuncia o Edital 
01/2025, com inscrições entre 13 de janeiro e 14 de março. 
O evento é destinado a projetos que buscam recursos da 
cooperativa de crédito para trabalhos culturais que sejam 
feitos entre maio e dezembro de 2025, nas áreas de pesquisa, 
ações voltadas à comunidade estudantil, espetáculo artísticos 
e iniciativas de preservação do patrimônio cultural.

Eduardo Moreira: prefeitura com dívidas

Sandro Mabel: aval da Alego para buscar recursos
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A exemplo de Goiânia, Aparecida pode 
decretar calamidade nas finanças

Helton Lenine

Assim como em Goiânia, 
a prefeitura de Aparecida de 
Goiânia pode decretar cala-
midade nas finanças. Segun-
do o prefeito Leandro Vilela 
(MDB), em entrevista à Rádio 
Bandeirantes, o município tem 
um déficit financeiro de R$ 300 
milhões.

O emedebista afirma que 
herdou a prefeitura com ape-
nas R$ 9 milhões em caixa, 
valor insuficiente para as pri-
meiras medidas. “Não pensava 
que seria tão difícil como está 
a situação de Aparecida. Situa-
ção crítica, caótica que, inclu-
sive, pedi o levantamento para 
vermos a possibilidade de um 
decreto de calamidade pública 
financeira.”

Os servidores públicos da 
cidade, inclusive, estão com os 
salários atrasados de dezem-
bro. Conforme Vilela, ainda 
não há dinheiro para o paga-
mento. “Folha de pagamento 
de dezembro é R$ 60 milhões. 
A rescisão dos servidores, que 
o contrato se encerrou em 31 
de dezembro, R$ 40 milhões. O 
HMAP, com mais de R$ 30 mi-
lhões de déficit; o subsídio do 
transporte, mais de R$ 25 mi-
lhões; prestadores de serviço, 

como da coleta de lixo, mais de 
R$ 30 milhões; e assim vai…”

O ex-prefeito Vilmar Ma-
riano preferiu pagar R$ 135 
milhões para alguns fornece-
dores, em dezembro de 2024, 
último mês de mandato, e dei-
xou todos os servidores públi-
cos municipais sem receber o 
salário de dezembro. R$ 58 mi-
lhões é o valor total necessário 
para quitar a folha salarial.

Entre 1° a 31 de dezembro 
de 2024, Vilmar pagou R$ 135 
milhões para alguns fornece-
dores em vez de priorizar o 
pagamento de pelo menos da 
folha liquida dos servidores 
estimadas em R$ 40 milhões. 
Com encargos a folha vai a R$ 
58 milhões. A informação é da 
Secretaria da Fazenda de Apa-
recida.

Para Vilela, que assumiu a 
prefeitura há apenas três dias 
úteis, Vilmar deu um verda-
deiro calote nos servidores. O 
novo prefeito determinou que 
a nova gestão comunique o 
fato ao Tribunal de Contas dos 
Municípios (TCM) e passe uma 
lupa nos últimos pagamentos. 
Além de não pagar os servi-
dores, Vilmar deixou R$ 300 
milhões em dívidas e apenas 
R$ 9 milhões de saldo em con-
ta bancária .“Queremos fazer 
uma economia forte para hon-
rar os compromissos e colocar 
Aparecida de volta nos trilhos 
do desenvolvimento”, afirmou 
Vilela.

Prioridade
O novo prefeito quer pagar 

a folha salarial assim que tiver 
recursos em caixa, mas a Pre-

feitura de Aparecida enfrenta 
dificuldades até para arrecadar 
porque o ex-prefeito Vilmar 
Mariano também não pagou a 
empresa que fazia manutenção 
no sistema e nem a internet.

Vilmar quebrou uma tradi-
ção de mais de 15 anos implan-
tada por Maguito Vilela e conti-
nuada por Gustavo Mendanha 
de pagar a folha dentro do mês 
trabalhado. Nem o último pre-
feito antes de Maguito, José 
Macedo, deixou os servidores 
com salários atrasados. 11.370 
servidores estão sem o salá-
rio de dezembro, impactando 
assim indiretamente mais de 
50 mil pessoas familiares que 
dependem dos recursos para o 
sustento.

Para economizar e honrar os 
compromissos em dia e iniciar 
a quitação das dívidas deixa-
das pelo ex-prefeito, entre elas 
a folha de pagamento da folha 
salarial de dezembro, Vilela de-
terminou a revisão de todos os 
contratos e contingenciamento 
em no mínimo 30% na nomea-
ção de cargos comissionados.

Leandro Vilela determinou 
aos secretários redução do 
quadro de servidores comissio-
nados, corte de diárias e enxu-
gamento da máquina de gover-
no. “Nestes primeiros meses, 
temos que agir com redução de 
gastos e adequar as despesas à 
arrecadação”.

Ainda est semana, o governo 
federal vai transferir R$ 29 mi-
lhões para a área da saúde, em 
Aparecida de Goiânia, segundo 
o prefeito. Os recursos serão 
aplicados no pagamento das 
dívidas do hospital municipal. Leandro Vilela: corte de gastos nos primeiros meses da gestão em Aparecida

Leandro Vilela (MDB) 
recebe a prefeitura com 
dívidas acumuladas de 
R$ 300 milhões com 
fornecedores, prestadores 
de serviços, incluída a 
folha de dezembro/2024 
dos servidores

Medidas drásticas de Mabel em saúde e economia 
O prefeito de Goiânia, San-

dro Mabel (União Brasil), as-
sinou decretos de calamidade 
pública na saúde e nas finan-
ças da capital. Ao todo, de 
acordo com a prefeitura, são 
12 decretos com foco na con-
tenção de despesas e no en-
frentamento da crise na Saúde.

Os decretos de calamida-
de pública são válidos por até 
180 dias e abrangem desde a 
suspensão a novas adesões a 
atas de preços até restrições 
na aquisição de equipamentos 
de tecnologia. “Não se trata de 
cortar serviços, mas de ajustar 
os valores para que a popula-
ção tenha um retorno melhor 
dos recursos públicos investi-
dos”, afirmou o prefeito.

O decreto financeiro visa 
possibilitar o contingencia-
mento de despesas e a rene-
gociação de dívidas, incluindo 
precatórios e obrigações pre-
videnciárias. O município afir-
ma que o déficit operacional é 
de cerca de R$ 2 bilhões, sem 
falar de dívidas tributárias e 
bloqueios de contas na ordem 
de R$ 1 bilhão (que atrapa-
lham o pagamento de fornece-
dores).

Na área da saúde, segundo 
a prefeitura, o decreto permi-

tirá a compra mais rápida de 
medicamentos e insumos e a 
contratação emergencial de 
leitos de UTI. “Precisamos de 
agilidade para resolver as ur-
gências da população. O de-
creto nos dará condições de 
fazer isso sem burocracia ex-
cessiva”, pontuou Mabel.

Ação contra decretos
Vereador da capital, Ká-

tia Maria acionou o Tribunal 
de Justiça do Estado de Goiás 
(TJGO) contra quatro decretos 
editados pelo prefeito Sandro 
Mabel (União Basil). Segundo 
ela, “esses decretos não apre-
sentam comprovação técnica 
ou financeira que justifique a 
calamidade financeira alega-
da. É um abuso de poder que 
coloca em risco os direitos da 
população e a credibilidade da 
gestão pública”.

“Enquanto o prefeito decla-
ra calamidade, ele afirma à im-
prensa que pretende fechar o 
ano com R$ 1 bilhão em caixa. 
Isso não faz sentido e reforça a 
falta de transparência”, disse.

Dívidas
O resultado final do relató-

rio da equipe de transição do 
prefeito de Goiânia Sandro 

Mabel do União Brasil (UB), foi 
apresentado na última terça-
-feira, 7, e mostra uma dívida 
do Paço Municipal de R$ 3,402 
Bilhões. A soma é referente a 
seis fontes e órgão diferentes 
da Prefeitura que fazem parte 
da administração direta ou in-
diretamente.

Com a apresentação do 
relatório conclusivo das diví-
das, a nova gestão aguarda as 
assinaturas dos membros da 
equipe de transição da gestão 
passada do prefeito Rogério 
Cruz do Solidariedade (SD) 
para poder publicar o relatório 
de maneira formal ainda hoje.

Durante a semana o ex-se-
cretário de finanças de Ro-
gério Cruz, Cleyton Menezes 
chegou a afirmar que a dívida 
de Goiânia em outubro teria 
caído para R$ 223 milhões, e 
que ao fazer o levantamento 
de novembro e dezembro esse 
valor deveria ter uma queda.

Sandro Mabel: caos financeiro e crise na área da saúde
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Governo entregará reformas no Eixo 
Anhanguera e renovará frota de coletivos

Redação

O Governo de Goiás infor-
ma que as intervenções do 
projeto Nova Rede Metropo-
litana de Transporte Coletivo 
(Nova RMTC), que abrange a 
reforma de 19 estações e seis 
terminais ao longo do Eixo 
Anhanguera, tem conclusão 
prevista para dezembro.

Com um investimento total 
de R$ 1,7 bilhão, os terminais 
Novo Mundo e Praça da Bíblia 
estão atualmente em obras, 
enquanto os terminais Dergo, 
Praça A, Senador Canedo e Pa-
dre Pelágio iniciarão reformas 
nos próximos meses.

As estações do Eixo Anhan-
guera que serão reinaugura-
das incluem Botafogo, Iquego, 
Anicuns, Vila Morais, HGG, 
José Hermano, Ruas 7 e 8 (Se-
tor Central), Capuava e Cas-
cavel. Em 2024, outras nove 
estações já haviam sido revi-
talizadas: Anhanguera, Cam-
pinas, Hemocentro, Lago das 
Rosas, Vila Bandeirantes, Rua 

20 (Mercado Central), Univer-
sitária, Palmito e Jóquei Clube.

Segundo Adriano da Rocha 
Lima, secretário-geral de Go-
verno, o projeto segue padrões 
de grandes cidades europeias, 
com foco na sustentabilida-
de. “Queremos transformar o 
transporte público em referên-
cia nacional e internacional, 
oferecendo dignidade e quali-
dade aos usuários”, afirmou.

Veículos novos
Outro ponto de destaque é a 

renovação da frota de ônibus, 
que contará com mais de 1,5 
mil veículos novos, todos com 
ar-condicionado. Destes, 190 
serão elétricos. Em 2025, serão 
entregues 151 ônibus super 
padron movidos a diesel com 
menor emissão de poluentes 
e 49 modelos elétricos. Já em 
2024, a frota recebeu 14 ônibus 
elétricos, 132 convencionais e 
50 super padron com tecnolo-
gia Euro VI.

O projeto Nova RMTC tam-
bém contempla a reestru-
turação dos 7 mil pontos de 
ônibus do sistema. Em 2024, 
5 mil pontos foram reforma-
dos, construídos ou mantidos, 
enquanto 1.720 receberam 
placas de identificação para 
facilitar a locomoção dos pas-
sageiros.

Reformas de seis terminais 
e dez estações serão 
concluídas em 2025, com 
investimentos de R$ 1,7 
bilhão. 190 dos novos 
ônibus serão elétricos 

Portal Expresso contabiliza 55 milhões de acessos 

Redação

O programa Expresso, do Go-
verno de Goiás, registrou 55,4 mi-
lhões de acessos aos seus canais 
digitais em 2024 - aumento de 
70% em relação ao ano anterior, 
que contabilizou 32,5 milhões de 
utilizações. 

Goiás é o estado mais digita-
lizado do país, segundo o Índice 
ABEP-TIC de Oferta de Serviços 
Públicos Digitais. O portal ajuda 
o estado a conquistar este status. 

Desenvolvida pela Secretaria-Ge-
ral de Governo (SGG) e Secreta-
ria de Estado da Administração 
(Sead), a plataforma foi lançada 
em 2021 com a meta de demo-
cratizar o acesso aos serviços 
públicos. Atualmente, o Portal 
Expresso e o aplicativo Expresso 
Goiás oferecem 117 serviços em 
ambiente digital. Eles eliminam a 
necessidade de deslocamento até 
unidades presenciais.

Desde seu lançamento, o Ex-
presso aumentou a oferta de 70 
para 117 serviços.

Entre os serviços disponíveis, 
destacam-se consulta de dados 
de veículos e condutores, agenda-
mento no Vapt Vupt, solicitação 
da Carteira de Identidade Nacio-
nal (CIN), registro de ocorrências 
na Delegacia Virtual, e acesso ao 

boletim escolar da rede estadual.

Adesão
Adriano da Rocha Lima, secre-

tário-geral de Governo, diz que o 
cidadão tem sua vida facilitada 
ao ter inúmeros serviços na pal-
ma da mão. Secretário da Admi-
nistração, Alan Tavares, aponta 
a adesão da população, que tem 
buscado cada vez mais o atendi-
mento online.

Os serviços estão disponíveis 
no portal expresso.go.gov.br em 
duas modalidades: ambiente 
logado, via GOV.BR, para dados 
sensíveis; e ambiente não loga-
do, para serviços de acesso livre. 
No aplicativo Expresso Goiás, 25 
serviços podem ser acessados di-
retamente.

Plataforma foi lançada em 2021:  meta
é democratizar acesso aos serviços públicos

Procura pela plataforma 
digital do Governo de 
Goiás cresce 70% em 
comparação a 2023. 
Goiás é o estado mais 
digitalizado do Brasil

Ativista goiano leva pauta de inclusão para ministério
Redação

O influenciador e ativis-
ta social João Vitor de Paiva 
esteve em Brasília na terça-
-feira, 7, para participar de 
audiência com o ministro de 

Estado chefe da Secretaria 
de Relações Institucionais da 
Presidência da República em 
exercício, Olavo Noleto. 

Na ocasião, João Vitor le-
vantou a pauta em defesa da 
inclusão de pessoas com defi-

ciência no Brasil. 
O ministro elogiou o traba-

lho do ativista digital e apon-
tou a importância dele para a 
causa da representatividade e 
da desconstrução de precon-
ceitos.

Considerado um dos prin-
cipais influenciadores do 
país, João Vitor tem abordado 
o capacitismo e o preconceito, 
bem como a defesa dos direi-
tos das pessoas com deficiên-
cia.

Joao Vitor de Paiva vai à 
Brasília para discutir pauta 
sobre inclusão de pessoas 
com deficiência no Brasil 

Empresas oferecem 300 vagas para contratação de pessoas sem experiência
Redação

O Governo de Goiás, por 
meio da Secretaria da Re-
tomada, realiza uma ação 
para encaminhar pessoas 
sem experiência para vagas 
de emprego disponibiliza-
das na região metropolita-

na de Goiânia, nesta quin-
ta-feira, 9, das 08h às 12h, 
na Central Mais Empregos, 
na Avenida Araguaia, esqui-
na com a Rua 15, no Centro. 
O objetivo é a contrata-
ção imediata de candida-
tos para mais de 300 vagas 
abertas.

Os interessados devem 
comparecer à unidade le-
vando documento pessoal 
com foto e comprovante de 
endereço. A iniciativa ocor-
re em parceria com empre-
sas, que enviam equipes de 
Recursos Humanos para 
realização de entrevistas 

no local. As vagas incluem 
as funções de repositor de 
mercadorias, operador de 
caixa, fiscal de loja, fiscal 
de caixa, auxiliar de carga e 
descarga, açougueiro, auxi-
liar de limpeza, balconista, 
auxiliar de cozinha, entre 
outras.

“A política pública mais 
eficiente de um governo é o 
emprego. Seja a criação de 
vagas de emprego, por meio 
de apoio ao empreende-
dorismo, seja a criação de 
oportunidades para contra-
tações”, destaca o secretário 
da Retomada, César Moura.

Projeto Nova Rede Metropolitana de Transporte Coletivo (Nova RMTC) abrange
reforma de 19 estações e seis terminais, bem como nova frota de ônibus
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Portal de Veja

Após anunciar a intenção 
de ser candidato à Presidência 
da República em 2026, o can-
tor Gusttavo Lima despertou a 
atenção de caciques das maio-
res legendas da direita brasilei-
ra, como o PL e o PP, e de na-
nicos, como o PRTB de Pablo 
Marçal, terceiro colocado na 
disputa pela prefeitura de São 
Paulo. O partido que parece 
estar mais próxima da filiação 
do astro sertanejo, porém, é o 
União Brasil.

Um dos principais líderes da 
legenda, o governador de Goi-
ás, Ronaldo Caiado, disse que 
mantém diálogo diário com 
Gusttavo Lima, que é goiano, 
por mensagens e deve se reu-
nir com o artista nesta semana 
para definir a data de filiação 
ao partido. “Nós vamos con-
versar e vamos marcar o dia da 
filiação dele ao União Brasil”, 
disse.

O problema é que, se o pro-
jeto de Gusttavo Lima é o Palá-
cio do Planalto, a sua ida para o 
União pode estragar os planos 
do próprio Caiado, que é can-

didato a presidente em 2026 e 
já tem data marcada para o lan-
çamento da pré-campanha, em 
Salvador, em março.

Vários nomes
Questionado sobre a sobre-

posição de ambições e a possi-
bilidade de formar uma chapa 
junto com o cantor sertanejo, 
Caiado disse que o importan-
te é agregar bons nomes para 
o partido e criar um cenário 
competitivo até a campanha 
presidencial, de fato, começar.

“Fazer uma previsão dessa 
pra 2026 é difícil. Eu acho que 
o partido tem que ter bons 
nomes para essa disputa de 
quem tiver nessa condição de 
mostrar maior capacidade de 
aglutinação e enfrentar todo 
esse quadro político” afirmou 
o governador goiano. “O que 
não falta entre nós é o diálogo. 
Então, nós construiremos um 
entendimento no momento 
certo”, acrescentou. Lima é co-
tado também para concorrer 
ao Senado Federal, em 2026, 
pelo Estado de Goiás, já que ele 
reside na cidade de Bela Vista, 
onde tem propriedade rural.

Rota Jurídica

A 1ª Câmara Criminal do 
Tribunal de Justiça do Estado 
de Goiás manteve, terça-feira, 
7, por unanimidade, decisão da 
juíza da Vara de Crimes Organi-
zados e Lavagem de Dinheiro, 
Placidina Pires, que rejeitou, em 
junho do ano passado, a denún-
cia apresentada pelo Ministério 
Público no âmbito da operação 
denominada “Metástase”. A in-
vestigação apurava supostos 
desvios no Ipasgo, em parceria 
com o Ingoh, um dos maiores 
bancos de sangue do Brasil.

A decisão, que seguiu voto 
do relator, o juiz substituto em 
segundo grau, Dioran Jacobina 
Rodrigues, confirmou a inexis-
tência de qualquer acusação 
razoável ou justa causa para o 

processamento criminal dos 
funcionários do Ipasgo e do In-
goh. A defesa, conduzida pelo 
advogado Pedro Paulo de Me-
deiros, demonstrou com êxito 
que não havia qualquer indício 
mínimo de irregularidade nas 
ações dos envolvidos.

Além disso, o inquérito civil-
-público relacionado ao caso foi 
arquivado a pedido do próprio 
Ministério Público, que concluiu 
pela ausência de indícios de irre-
gularidades. A decisão reafirma 
a inexistência de elementos que 
justificassem quaisquer ações 
contra os investigados.

A operação Metástase foi de-
flagrada em 12 de dezembro de 
2019 pela Polícia Civil. Inicial-
mente, a suspeita era de um des-
vio de R$ 50 milhões do Ipasgo. 
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O segundo turno começou oficialmente na segunda-feira 
(07), porém, de praxe, partidos políticos e candidatos só de-
vem iniciar a campanha eleitoral de rua na próxima sexta-fei-
ra (11), quando começa a propaganda no rádio e TV, que vai 
até o dia 25 deste mês. Em Goiânia e Aparecida de Goiânia 
temos dois cenários bastante peculiares, onde a direita está 
dividida entre quatro nomes. Na Capital e na vizinha Apa-
recida, o governador Ronaldo Caiado (UB) conseguiu colo-
car seus dois nomes na segunda fase da campanha eleitoral, 
contrariando todas as prospecções iniciais, após um compli-
cado período de escolhas de aliados para encarar o desafio 
de entrar de última hora na disputa. Caiado foi bem-suce-
dido. Agora, volta a encarar um novo desafio, que é medir 
forças com o ex-presidente da República, Jair Bolsonaro (PL), 
que, mais uma vez, após a pandemia, retomou uma postura 
de enfrentamento contra o governador de Goiás. O capitão 
poderia até optar por uma postura de neutralidade, já que 
derrotou à esquerda nas duas maiores cidades do estado, 
mas, se coloca em um dilema complexo: fortalecer Caiado, 
um pré-candidato à presidência que nunca se distanciou da 
direita e sempre foi combativo contra a esquerda Lulista, di-
ferente de alguns dos atuais adversários que já orbitaram até 
mesmo o PT. Caiado tem como oponente no outro lado do 
córner, uma neo-direita que não construiu um histórico bem 
alicerçado. Ao seu favor, um currículo sem guinadas ideoló-
gicas que pode pesar na decisão do eleitorado. Agora, cabe 
aos aliados candidatos a prefeito, se aproveitar bem deste 
poderoso cabo eleitoral.                      

Malafaia não rompeu com Bolsonaro, 
mas, não está alinhado com os métodos 
do ex-presidente 

O pastor Silas Malafaia teceu duríssimas críticas ao ex-
-presidente Jair Bolsonaro (PL), inclusive, atribuindo à co-
vardia do líder da direita diante da eleição de São Paulo. 

Malafaia foi uma das vozes mais barulhentas na defesa do 
Bolsonaro diante das enrascadas jurídicas pós-governo que 
o Capitão se meteu ao provocar além do limite do STF e as 
instituições democráticas.   

Além de Malafaia, o governador de São Paulo, Tarcisio de 
Freitas (Republicanos) também confessou a amigos, des-
contentamento com a “apatia” do ex-presidente da eleição 
paulistana.  

Caiado, um cabo eleitoral
mais consistente que 

Bolsonaro

Kassab vs. 
Valdemar
Valdemar da Costa Neto, presi-
dente nacional do PL, chegou a 
dizer que seu partido elegeria 
1.500 prefeitos em 2024. Mas, 
perdeu para o PSD de Kassab. 
O PL elegeu 510 contra 878 PSD 
(no primeiro turno) 

Estratégia
Em entrevista ao portal UOL, 
Kassab atribuiu o sucesso de 
sua sigla (PSD) ao manter as 
discussões políticas focadas 
nos debates locais, ao contrário 
do PL, que apostou na polari-
zação nacional. 

Perdas e danos
O PT, que detém um robusto 
fundo partidário e que governa 
o país pela quinta vez, ficou em 
9º, ainda desgastado pelo men-
salão e a operação Lava Jato.    

Derretimento
O PSDB, antigo antagonista do 
PT, vive a maior crise da sigla 
desde a saída de FHC da pre-
sidência, em 2003. Mesmo à 
frente do PT, em prefeitos elei-
tos em 2024 (269) amarga der-
rotas desde 2016. 

Em Goiás
O PSDB de Goiás elegeu ape-
nas 7 prefeitos em meio a um 
declínio que vigora desde a 
derrota ao governo, em 2018. 
A situação preocupa dirigentes 
que têm planos para 2026.

A base
Já o União Brasil e o MDB, fize-
ram o dever de casa, elegendo, 
juntos, 141 prefeitos no pri-
meiro turno. De olho em 2026, 
Ronaldo Caiado e Daniel Vilela 
querem ampliar a base no se-
gundo turno eleitoral.  

A rejeição
Candidatos a prefeito pelo PT 
tiveram pela frente uma forte 
rejeição do partido, que alcan-
çou mais de 50% em algumas 
cidades goianas, inclusive Goi-
ânia. 

O que fazer?
Partidos como o PT e o PSDB 
deverão estudar formas de dar 
novo fôlego às siglas, mesmo 
que isso represente dar novo 
nome às agremiações.   

Resistência
Lideranças históricas do PT e 
do PSDB nem sequer cogitam 
a hipótese de alterar os nomes 
das siglas, acreditando que a 
crise atual pode passar: aposta 
perigosa. 
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Após alguns resultados surpreendentes nas eleições des-
te ano, muitos analistas políticos estão quebrando a cabeça 
para ler os números apresentados no final da apuração dos 
votos na noite do domingo. Evidentemente alguns fatores 
chamam a atenção, como, por exemplo, as pesquisas que 
apresentaram quadros tão diferentes entre si, que podem 
ter confundido eleitores nas duas semanas finais do proces-
so eleitoral. Aliás, a explosão na quantidade de institutos de 
pesquisa e seus números divergentes, recolocam as empre-
sas de análise de opinião, novamente, como vilãs das elei-
ções municipais. Mas, o que os analistas não devem, jamais, 
desconsiderar, é a profunda influência que as redes sociais 
tiveram nas últimas quatro semanas da eleição. Quem negli-
genciou a ferramenta, atribuindo a ela um papel secundário, 
pode ter experimentado uma surpresa desagradável. Outro 
fator, pouco explorado nos questionamentos sobre os resul-
tados surpreendentes deste ano, é o eleitor jovem: aqueles 
que têm de 16 a 26 anos, cuja linguagem política se adaptou 
muito bem aos discursos da direita e a narrativa da prosperi-
dade econômica, amplamente usada por Pablo Marçal (PR-
TB-SP), se movimentaram em bloco nas duas semanas finais 
de setembro. O mundo está em transformação e a política, 
que foi sucesso no início dos anos dois mil, pode ter encon-
trado seu epílogo a partir de 2024.                 

Virada de Leandro Vilela em Aparecida 
pode terminar em mudanças no 
marketing Alcidista  

Após vários meses liderando, com folga, as intenções de 
voto em Aparecida de Goiânia, Alcides Ribeiro (PL) termi-
nou o primeiro turno quase cinco pontos percentuais atrás 
de Leandro Vilela (MDB).   

Apesar da derrota nesta primeira etapa do processo elei-
toral ser atribuída a enorme abstenção de votos, cerca de 400 
mil aparecidenses que não foram votar, uma mudança no 
marketing deve ocorrer.   

Ausência nos debates e respostas pouco efetivas aos ques-
tionamentos dos adversários no primeiro turno, são consi-
derados assuntos que passaram batidos em pesquisas qua-
litativas.     

Surpresas que pesquisas
e pesquisadores

não previram

Eleição da 
surpresa? 
Em várias cidades de Goiás, 

e do Brasil, a renovação veio 

carregada de surpresas, com 

resultados inimagináveis no 

contexto em que ocorreram.     

Os bem avaliados
Em municípios como Morri-

nhos e Jataí, onde os prefeitos 

eram muito bem avaliados, a 

reeleição não chegou e o resul-

tado, na urna, subverteu a lógi-

ca tradicional.    

Em terceiro
Em Morrinhos, o prefeito Jo-

aquim Guilherme, do PSDB, 

terminou em terceiro, atrás 

de Rogério Troncoso (MDB) e 

Maycllyn Carreiro (PL).

Distância
Em Jataí, o ex vice-prefeito, Ge-

neilton Assis (PL) venceu o atu-

al prefeito, Humberto Machado 

(MDB), por uma margem con-

siderada além do previsto: fo-

ram 58,93% contra 36,92%.

Bolsonarismo?
Nas duas cidades, Morrinhos e 

Jataí, os vencedores são do PL e 

abraçaram a imagem da direita 

bolsonarista e vivenciaram um 

crescimento vertiginoso nas 

duas semanas finais da campa-

nha.  

Aliás…
Maycllyn Carreiro venceu duas 

das maiores lendas da políti-

ca de Morrinhos deste século, 

tanto Rogério Troncoso quanto 

Joaquim Guilherme, são consi-

derados gestores virtuosos.   

Aparecida de 
Goiânia
Na terceira maior economia de 

Goiás, o município vizinho de 

Aparecida de Goiânia, o bol-

sonarismo não foi páreo para o 

Vilelismo e o Caiadismo juntos.  

Aparecida de 
Goiânia II
Leandro Vilela (MDB) venceu o 

primeiro turno após uma cam-

panha de superação, marcada 

por divisão de grupos e defini-

ções “quase em cima da hora”.    

Aparecida de 
Goiânia III
Quase meio milhão de apare-

cidenses não votaram em Apa-

recida de Goiânia no domingo: 

aliados do professor Alcides 

(PL) atribuem a este detalhe, a 

virada de Leandro. Será?  

Dr. Lucas vence com a
maior votação da região
do Entorno de Brasília

Redação

Com uma expressiva vota-
ção de 73.971 votos, Dr. Lucas 
consolidou uma vitória esma-
gadora e histórica em Águas 
Lindas de Goiás nas eleições de 
2024, realizada no último do-
mingo dia (6). Com 83,08% dos 
votos válidos, essa conquista 
é um reflexo direto de quatro 
anos de gestão dedicada, pau-
tada no compromisso de trans-
formar e melhorar a qualidade 
de vida da população.

Dr. Lucas se destacou não 
apenas em Águas Lindas, mas 
em toda a região do Entorno 
de Brasília, alcançando a maior 
votação com 73.971 votos. Esse 
número superou outros candi-
datos expressivos, como Diego 
Sorgatto, que obteve 72.478 vo-
tos em Luziânia, e Marcus Viní-
cius, de Valparaíso, com 40.232 
votos. Além deles, candidatos 
como Carlinhos do Mangão, 
em Novo Gama, e Delegado 
Cristiomário, em Planaltina, 
somaram 34.998 e 33.748 votos, 
respectivamente. Esses resul-
tados evidenciam a força e o 
respaldo popular de Dr. Lucas, 
consolidando-o como a lide-
rança política mais influente 
do Entorno.

Consolidado como uma 
figura central no desenvolvi-
mento da cidade, com ações 
que englobam desde a constru-
ção de unidades de saúde até a 
implementação de projetos de 
infraestrutura e mobilidade ur-
bana, durante o mandato ante-
rior, Dr. Lucas entregou obras 
de grande impacto, como o 

hospital estadual, que ampliou 
significativamente a capacida-
de de atendimento de saúde 
no município. Uma verdadeira 
virada de chave para a cidade 
que aguardava há anos essa 
conquista, alcançada através 
de uma união sólida e de gran-
de importância com o governa-
dor do estado Ronaldo Caiado.

Aleandra Sousa, eleita ago-
ra como sua vice, traz consigo 
uma história de dedicação ao 
município. Anteriormente, ela 
atuou como secretária de as-
sistência social por oito anos, 
durante os mandatos de seu 
esposo, o ex-prefeito e deputa-
do federal (suplente) Hildo do 
Candango. Com experiência 
e forte vínculo com a comuni-
dade, Aleandra assume como 
vice-prefeita, ao lado de Dr. 
Lucas para continuar a missão 
de cuidado e desenvolvimento 
que sempre defendeu, espe-
cialmente nos temas voltados à 
mulher, assistência social e no 
bem-estar da população.

Em seu discurso de vitória, 
Dr. Lucas agradeceu a confian-
ça dos eleitores e reforçou o 
compromisso de seguir trans-
formando Águas Lindas. “O 
cuidado que temos pela nossa 
querida Águas Lindas é reco-
nhecido pelo nosso povo, e isso 
nos motiva a trabalhar ainda 
mais e aumenta a nossa res-
ponsabilidade. Agora é pé no 
acelerador! A população pode 
esperar novos projetos e avan-
ços significativos nos próximos 
anos”, afirmou o prefeito reelei-
to.

Dr. Lucas e Aleandra Sousa: vitória em Águas Lindas de Goiás

Mais votado, Vitor Hugo
admite disputar 
presidência da Câmara
Redação

Com 15.678 votos, Major Vi-
tor Hugo (PL) foi o candidato a 
vereador mais votado de Goiâ-
nia nas eleições deste domin-
go, 6. Além dele, outros três no-
mes do partido também foram 
eleitos, o que fortalece a sigla 
dentro da Câmara Municipal 
para a nova legislatura. Sendo o 
mais votado, tendo ao seu lado 
colegas de partido com cadei-
ras, e ainda com a possibilida-
de de também ter o prefeito do 
PL, levantam-se especulações 

para que a presidência da Câ-
mara caia no colo de Major Vi-
tor Hugo.

O parlamentar reconheceu 
a vitória do PL, mas ressaltou 
que outros partidos tiveram 
um desempenho ainda melhor, 
como por exemplo o MDB, que 
elegeu oito representantes. 
Sendo assim, ao ser questiona-
do sobre a possibilidade, Major 
Vitor Hugo admitiu que as dis-
cussões ainda estão em aberto 
e que é necessário cautela nes-
te momento.

Apenas 35 mulheres são
eleitas prefeitas em Goiás
em 246 municípios

Redação

Do total de 246 municípios, 
35 mulheres foram eleitas pre-
feitas em Goiás no pleito de do-
mingo (6), o que corresponde 
a aproximadamente 14, 2% da 
totalidade, somando homens e 
mulheres. Nas últimas eleições, 
em 2020, foram eleitas 33 mu-
lheres (14,2%) para o executivo 
em Goiás. A elevação de 2020 
para 2024 foi de 6%.

A presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), minis-
tra Cármen Lúcia, lamentou o 
fato de que nenhuma mulher 
foi eleita no primeiro turno 
das eleições municipais. “Fico 
triste em ver que, em uma so-
ciedade onde mais de 52% do 
eleitorado e da população bra-
sileira são compostos por mu-
lheres, ainda somos tão poucas 
no cenário da participação po-
lítica”, afirmou a ministra. Oito 
mulheres, no entanto, seguem 
na disputa pelas capitais que 
terão segundo turno.

Ainda no pleito passado, 
foram eleitas 651 prefeitas 
(12,1%) no Brasil, contra 4.750 
prefeitos (87,9%). Já para as câ-
maras municipais, foram 9.196 
vereadoras eleitas (16%), con-
tra 48.265 vereadores (84%). Há 
oito anos, 11,7% dos prefeitos 
eleitos eram mulheres. Dos 246 
municípios goianos, apenas 33 
elegeram mulheres pra coman-
dar o Executivo. Das 881 candi-
daturas a prefeito apenas 106 
foram de mulheres. No tocante 
às candidaturas a vice-prefei-
to, dos 906 candidatos, 177 fo-
ram mulheres. Para vereador, 
dos 23.141 candidatos, apenas 
8.827 foram candidaturas femi-
ninas.

O partido União Brasil (UB) 
liderou a eleição de prefeitas 
no estado, com 16 eleitas. O 
Partido Liberal (PL) ficou em 
segundo lugar, elegendo cinco 
mulheres. MDB e Progressistas 
conseguiram quatro prefeitas 
cada, enquanto o Podemos ele-
geu duas. PSDB, Solidariedade, 
Avante e PDT elegeram uma 
prefeita cada.

Apesar do aumento no nú-
mero de mulheres eleitas, a 
participação feminina no exe-
cutivo municipal ainda é baixa. 
Goiás reflete essa realidade, 
com as três maiores cidades — 
Goiânia, Aparecida de Goiânia 
e Anápolis — sem mulheres 
concorrendo no segundo tur-
no.

A situação também se refle-

te nas capitais brasileiras. Em 
Goiânia, Adriana Accorsi (PT) 
foi a única mulher a disputar 
a prefeitura, mas terminou em 
terceiro lugar, com 24,44% dos 
votos válidos, o equivalente a 
168.145 votos, ficando fora do 
segundo turno.

Veja a lista das 35 prefeitas 
eleitas em 2024:

· Adelícia Moura (Pode) – Isra-
elândia
· Ana Paula (SD) Rio Quente
· Cristina Leandro (UB) – Ede-
alina
· Carla Faria (PSDB) – Edéia
· Cida Furtado (UB) – Aurilân-
dia
· Disterro Santos (PL) – Britânia
· Dra. Átila (UB) - Buriti de Goi-
ás
· Dona Dete (UB) – Simolândia
· Graciele Trigo (UB) – Campo 
Limpo
· Grete Elisa (UB) – Perolândia
· Idali Bomtempo (UB) – Jussa-
ra
· Ivânia Alves (UB) – Matrinchã
· Isteiner Abreu (PP) – Divinó-
polis
· Juliana da Farmácia (UB) – 
Cristianópolis
· Jéssica do Prêmium (UB) – 
Santo A. Descoberto
· Karla Moreira (MDB) – Terezi-
nha de Goiás
· Lucijane Alencar (MDB) – 
Mozarlândia
· Lorena Neri (PDT) – Taquaral 
de Goiás
· Léia Mendonça (UB) – Tereza 
de Goiás
· Marcilene (UB – Buritinópolis
· Maysa Cunha (Iporá|)| - Avan-
te
· Marta Caetano (MDB) - Mos-
sâmedes
· Marlene Lourenço (UB) – 
Mundo Novo
· Marly Rezende (PL) – Porte-
lândia
· Osélia (PL) – Turvelândia
· Profa. Lenízia (PP) – Piracan-
juba
· Rita de Cássia (UB) – Itaberaí
· Roberta Caetano (UB) – Leo-
poldo de Bulhões
· Solange Gouveia (UB) - Cal-
dazinha
· Simone Ribeiro (PL) – Formo-
sa
· Virgínia Castro (PP) – Água 
Fria de Goiás
· Vanusa (Pode) – Davinópolis
· Vanuza Valadares (UB) – Po-
rangatu
· Wivviane Duate (PL) – Game-
leira de Goiás
· Zilmar Carvalho (PP) – Serra-
nópolis

Vanuza Valadares (Porangatu)

O presidente eleito dos Estados Unidos, Donald Trump, 
será empossado no próximo dia 20 de janeiro, mas suas úl-
timas declarações deixam o mundo bastante intranquilo. 
Pelo que parece, o americano deixou de lado as discussões 
sobre economia interna e protecionismos para ameaçar na-
ções soberanas sem qualquer pudor. O Panamá e o Canadá 
já estão em alerta, principalmente por conta da disposição 
de Trump em usar a força (uso do poderio militar dos EUA) 
contra essas nações. A Europa já se manifestou, essa semana, 
sobre, por exemplo, as falas de Trump em querer comprar a 
Groenlândia ou mesmo invadi-la sob o pretexto de ampliar 
a defesa do território americano contra a China e a Rússia. 
Para alguns analistas, o republicano quer ganhar tempo para 
apresentar soluções para questões internas cujos resultados 
podem demorar a aparecer durante seu mandato. As amea-
ças contra a soberania de nações e territórios somam-se ao 
momento de profunda ansiedade vivido por mais de 10 mi-
lhões de imigrantes que poderão ser deportados dos Estados 
Unidos já nos primeiros dias da gestão Trump. Se o mundo 
já não estava tranquilo com a guerra travada entre a Ucrâ-
nia e a Rússia, as ameaças da China contra a ilha de Taiwan 
e os conflitos entre Israel e seus vizinhos no Oriente Médio, 
agora, os Estados Unidos espalham incertezas sobre a paz 
nas Américas. Isso, sem falar nas recentes decisões das big-
techs em “deixar rolar” os conteúdos nas redes digitais, que 
flertam com extremismos e desinformação. Infelizmente, o 
mundo caminha para um período conturbado e de forma 
generalizada.                   

Sandro Mabel diz que dívidas da Comurg  
e Imas devem ser encaradas de frente  

Após receber o relatório da equipe de transição que fez o 
levantamento do real endividamento da prefeitura de Goi-
ânia, que chegou a R$ 3,4 bilhões, Sandro Mabel (UB) disse 
que a solução deste problema será encarada em sua gestão.   

Comurg, Imas, Secretaria de Saúde, Semad e Seinfra lide-
ram o montante da dívida, algo que já vinha sendo discutido 
em levantamentos preliminares.

Mabel, em coletiva no Paço Municipal, falou que a dívida 
expõe um quadro de calamidade financeira, valor que chega 
a 40% do total que o município arrecada em um ano. 

Com Trump, acabou 
a tranquilidade?

Mudanças
As dificuldades enfrentadas 

pelo governo Lula no setor de 

comunicação estão focadas 

na falta de habilidade digital, 

tanto do lulismo quanto da es-

querda.   

Mudanças II
Erra quem pensa que “estraté-

gias” institucionais podem me-

lhorar o desempenho do gover-

no federal no ambiente digital: 

a coisa é bem mais ampla, pon-

tuada por fenômenos sociais.  

Mudanças III
É inegável que o sucesso do go-

verno de Jair Bolsonaro (PL) no 

ambiente digital foi resultado 

do fenômeno social que a di-

reita se tornou, com militantes 

digitais mais engajados e se 

mobilizando organicamente.   

Algoritmos
O desafio do governo Lula (PT) 

é como os algoritmos são mais 

favoráveis aos conteúdos pro-

duzidos por setores da direita, 

que, hoje, fazem forte oposição 

à administração petista. 

É geral
Em um contexto geral, fazer co-

municação social digital não é 

só um desafio do Governo Fe-

deral. Como os municípios não 

bebem na mesma fonte dos 

fenômenos ideológicos nacio-

nais, 2025 é um ano de experi-

ências discursivas.     

Mais pesquisas
Institutos de pesquisas têm 

muito a comemorar: os novos 

prefeitos estão programando 

acompanhar mais cientifica-

mente o desempenho de suas 

gestões através de levantamen-

tos quantitativos e qualitativos.  

Item essencial
Pesquisas durante as gestões 

eram tratadas como luxo de ci-

dade grande ou algo desneces-

sário, pois muitos políticos do 

interior confiavam mais no fe-

eling do que dados estatísticos.  

Mudou muito
Após derrotas inesperadas em 

várias cidades goianas, os po-

líticos parecem ter aprendido 

a lição de que as pesquisas são 

importantes para acompanhar 

as variações de humor do elei-

tor/cidadão.  

Ronaldo Caiado, Gusttavo Lima e Gracinha Caiado: diálogo e harmonia

Caiado diz que Gusttavo
Lima vai definir ida logo
ao partido União Brasil

TJGO mantém arquivamento
de processo sobre a operação
que investigava Ipasgo e Ingoh
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Portal de Veja

Após anunciar a intenção 
de ser candidato à Presidência 
da República em 2026, o can-
tor Gusttavo Lima despertou a 
atenção de caciques das maio-
res legendas da direita brasilei-
ra, como o PL e o PP, e de na-
nicos, como o PRTB de Pablo 
Marçal, terceiro colocado na 
disputa pela prefeitura de São 
Paulo. O partido que parece 
estar mais próxima da filiação 
do astro sertanejo, porém, é o 
União Brasil.

Um dos principais líderes da 
legenda, o governador de Goi-
ás, Ronaldo Caiado, disse que 
mantém diálogo diário com 
Gusttavo Lima, que é goiano, 
por mensagens e deve se reu-
nir com o artista nesta semana 
para definir a data de filiação 
ao partido. “Nós vamos con-
versar e vamos marcar o dia da 
filiação dele ao União Brasil”, 
disse.

O problema é que, se o pro-
jeto de Gusttavo Lima é o Palá-
cio do Planalto, a sua ida para o 
União pode estragar os planos 
do próprio Caiado, que é can-

didato a presidente em 2026 e 
já tem data marcada para o lan-
çamento da pré-campanha, em 
Salvador, em março.

Vários nomes
Questionado sobre a sobre-

posição de ambições e a possi-
bilidade de formar uma chapa 
junto com o cantor sertanejo, 
Caiado disse que o importan-
te é agregar bons nomes para 
o partido e criar um cenário 
competitivo até a campanha 
presidencial, de fato, começar.

“Fazer uma previsão dessa 
pra 2026 é difícil. Eu acho que 
o partido tem que ter bons 
nomes para essa disputa de 
quem tiver nessa condição de 
mostrar maior capacidade de 
aglutinação e enfrentar todo 
esse quadro político” afirmou 
o governador goiano. “O que 
não falta entre nós é o diálogo. 
Então, nós construiremos um 
entendimento no momento 
certo”, acrescentou. Lima é co-
tado também para concorrer 
ao Senado Federal, em 2026, 
pelo Estado de Goiás, já que ele 
reside na cidade de Bela Vista, 
onde tem propriedade rural.

Rota Jurídica

A 1ª Câmara Criminal do 
Tribunal de Justiça do Estado 
de Goiás manteve, terça-feira, 
7, por unanimidade, decisão da 
juíza da Vara de Crimes Organi-
zados e Lavagem de Dinheiro, 
Placidina Pires, que rejeitou, em 
junho do ano passado, a denún-
cia apresentada pelo Ministério 
Público no âmbito da operação 
denominada “Metástase”. A in-
vestigação apurava supostos 
desvios no Ipasgo, em parceria 
com o Ingoh, um dos maiores 
bancos de sangue do Brasil.

A decisão, que seguiu voto 
do relator, o juiz substituto em 
segundo grau, Dioran Jacobina 
Rodrigues, confirmou a inexis-
tência de qualquer acusação 
razoável ou justa causa para o 

processamento criminal dos 
funcionários do Ipasgo e do In-
goh. A defesa, conduzida pelo 
advogado Pedro Paulo de Me-
deiros, demonstrou com êxito 
que não havia qualquer indício 
mínimo de irregularidade nas 
ações dos envolvidos.

Além disso, o inquérito civil-
-público relacionado ao caso foi 
arquivado a pedido do próprio 
Ministério Público, que concluiu 
pela ausência de indícios de irre-
gularidades. A decisão reafirma 
a inexistência de elementos que 
justificassem quaisquer ações 
contra os investigados.

A operação Metástase foi de-
flagrada em 12 de dezembro de 
2019 pela Polícia Civil. Inicial-
mente, a suspeita era de um des-
vio de R$ 50 milhões do Ipasgo. 
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O segundo turno começou oficialmente na segunda-feira 
(07), porém, de praxe, partidos políticos e candidatos só de-
vem iniciar a campanha eleitoral de rua na próxima sexta-fei-
ra (11), quando começa a propaganda no rádio e TV, que vai 
até o dia 25 deste mês. Em Goiânia e Aparecida de Goiânia 
temos dois cenários bastante peculiares, onde a direita está 
dividida entre quatro nomes. Na Capital e na vizinha Apa-
recida, o governador Ronaldo Caiado (UB) conseguiu colo-
car seus dois nomes na segunda fase da campanha eleitoral, 
contrariando todas as prospecções iniciais, após um compli-
cado período de escolhas de aliados para encarar o desafio 
de entrar de última hora na disputa. Caiado foi bem-suce-
dido. Agora, volta a encarar um novo desafio, que é medir 
forças com o ex-presidente da República, Jair Bolsonaro (PL), 
que, mais uma vez, após a pandemia, retomou uma postura 
de enfrentamento contra o governador de Goiás. O capitão 
poderia até optar por uma postura de neutralidade, já que 
derrotou à esquerda nas duas maiores cidades do estado, 
mas, se coloca em um dilema complexo: fortalecer Caiado, 
um pré-candidato à presidência que nunca se distanciou da 
direita e sempre foi combativo contra a esquerda Lulista, di-
ferente de alguns dos atuais adversários que já orbitaram até 
mesmo o PT. Caiado tem como oponente no outro lado do 
córner, uma neo-direita que não construiu um histórico bem 
alicerçado. Ao seu favor, um currículo sem guinadas ideoló-
gicas que pode pesar na decisão do eleitorado. Agora, cabe 
aos aliados candidatos a prefeito, se aproveitar bem deste 
poderoso cabo eleitoral.                      

Malafaia não rompeu com Bolsonaro, 
mas, não está alinhado com os métodos 
do ex-presidente 

O pastor Silas Malafaia teceu duríssimas críticas ao ex-
-presidente Jair Bolsonaro (PL), inclusive, atribuindo à co-
vardia do líder da direita diante da eleição de São Paulo. 

Malafaia foi uma das vozes mais barulhentas na defesa do 
Bolsonaro diante das enrascadas jurídicas pós-governo que 
o Capitão se meteu ao provocar além do limite do STF e as 
instituições democráticas.   

Além de Malafaia, o governador de São Paulo, Tarcisio de 
Freitas (Republicanos) também confessou a amigos, des-
contentamento com a “apatia” do ex-presidente da eleição 
paulistana.  

Caiado, um cabo eleitoral
mais consistente que 

Bolsonaro

Kassab vs. 
Valdemar
Valdemar da Costa Neto, presi-
dente nacional do PL, chegou a 
dizer que seu partido elegeria 
1.500 prefeitos em 2024. Mas, 
perdeu para o PSD de Kassab. 
O PL elegeu 510 contra 878 PSD 
(no primeiro turno) 

Estratégia
Em entrevista ao portal UOL, 
Kassab atribuiu o sucesso de 
sua sigla (PSD) ao manter as 
discussões políticas focadas 
nos debates locais, ao contrário 
do PL, que apostou na polari-
zação nacional. 

Perdas e danos
O PT, que detém um robusto 
fundo partidário e que governa 
o país pela quinta vez, ficou em 
9º, ainda desgastado pelo men-
salão e a operação Lava Jato.    

Derretimento
O PSDB, antigo antagonista do 
PT, vive a maior crise da sigla 
desde a saída de FHC da pre-
sidência, em 2003. Mesmo à 
frente do PT, em prefeitos elei-
tos em 2024 (269) amarga der-
rotas desde 2016. 

Em Goiás
O PSDB de Goiás elegeu ape-
nas 7 prefeitos em meio a um 
declínio que vigora desde a 
derrota ao governo, em 2018. 
A situação preocupa dirigentes 
que têm planos para 2026.

A base
Já o União Brasil e o MDB, fize-
ram o dever de casa, elegendo, 
juntos, 141 prefeitos no pri-
meiro turno. De olho em 2026, 
Ronaldo Caiado e Daniel Vilela 
querem ampliar a base no se-
gundo turno eleitoral.  

A rejeição
Candidatos a prefeito pelo PT 
tiveram pela frente uma forte 
rejeição do partido, que alcan-
çou mais de 50% em algumas 
cidades goianas, inclusive Goi-
ânia. 

O que fazer?
Partidos como o PT e o PSDB 
deverão estudar formas de dar 
novo fôlego às siglas, mesmo 
que isso represente dar novo 
nome às agremiações.   

Resistência
Lideranças históricas do PT e 
do PSDB nem sequer cogitam 
a hipótese de alterar os nomes 
das siglas, acreditando que a 
crise atual pode passar: aposta 
perigosa. 
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Após alguns resultados surpreendentes nas eleições des-
te ano, muitos analistas políticos estão quebrando a cabeça 
para ler os números apresentados no final da apuração dos 
votos na noite do domingo. Evidentemente alguns fatores 
chamam a atenção, como, por exemplo, as pesquisas que 
apresentaram quadros tão diferentes entre si, que podem 
ter confundido eleitores nas duas semanas finais do proces-
so eleitoral. Aliás, a explosão na quantidade de institutos de 
pesquisa e seus números divergentes, recolocam as empre-
sas de análise de opinião, novamente, como vilãs das elei-
ções municipais. Mas, o que os analistas não devem, jamais, 
desconsiderar, é a profunda influência que as redes sociais 
tiveram nas últimas quatro semanas da eleição. Quem negli-
genciou a ferramenta, atribuindo a ela um papel secundário, 
pode ter experimentado uma surpresa desagradável. Outro 
fator, pouco explorado nos questionamentos sobre os resul-
tados surpreendentes deste ano, é o eleitor jovem: aqueles 
que têm de 16 a 26 anos, cuja linguagem política se adaptou 
muito bem aos discursos da direita e a narrativa da prosperi-
dade econômica, amplamente usada por Pablo Marçal (PR-
TB-SP), se movimentaram em bloco nas duas semanas finais 
de setembro. O mundo está em transformação e a política, 
que foi sucesso no início dos anos dois mil, pode ter encon-
trado seu epílogo a partir de 2024.                 

Virada de Leandro Vilela em Aparecida 
pode terminar em mudanças no 
marketing Alcidista  

Após vários meses liderando, com folga, as intenções de 
voto em Aparecida de Goiânia, Alcides Ribeiro (PL) termi-
nou o primeiro turno quase cinco pontos percentuais atrás 
de Leandro Vilela (MDB).   

Apesar da derrota nesta primeira etapa do processo elei-
toral ser atribuída a enorme abstenção de votos, cerca de 400 
mil aparecidenses que não foram votar, uma mudança no 
marketing deve ocorrer.   

Ausência nos debates e respostas pouco efetivas aos ques-
tionamentos dos adversários no primeiro turno, são consi-
derados assuntos que passaram batidos em pesquisas qua-
litativas.     

Surpresas que pesquisas
e pesquisadores

não previram

Eleição da 
surpresa? 
Em várias cidades de Goiás, 

e do Brasil, a renovação veio 

carregada de surpresas, com 

resultados inimagináveis no 

contexto em que ocorreram.     

Os bem avaliados
Em municípios como Morri-

nhos e Jataí, onde os prefeitos 

eram muito bem avaliados, a 

reeleição não chegou e o resul-

tado, na urna, subverteu a lógi-

ca tradicional.    

Em terceiro
Em Morrinhos, o prefeito Jo-

aquim Guilherme, do PSDB, 

terminou em terceiro, atrás 

de Rogério Troncoso (MDB) e 

Maycllyn Carreiro (PL).

Distância
Em Jataí, o ex vice-prefeito, Ge-

neilton Assis (PL) venceu o atu-

al prefeito, Humberto Machado 

(MDB), por uma margem con-

siderada além do previsto: fo-

ram 58,93% contra 36,92%.

Bolsonarismo?
Nas duas cidades, Morrinhos e 

Jataí, os vencedores são do PL e 

abraçaram a imagem da direita 

bolsonarista e vivenciaram um 

crescimento vertiginoso nas 

duas semanas finais da campa-

nha.  

Aliás…
Maycllyn Carreiro venceu duas 

das maiores lendas da políti-

ca de Morrinhos deste século, 

tanto Rogério Troncoso quanto 

Joaquim Guilherme, são consi-

derados gestores virtuosos.   

Aparecida de 
Goiânia
Na terceira maior economia de 

Goiás, o município vizinho de 

Aparecida de Goiânia, o bol-

sonarismo não foi páreo para o 

Vilelismo e o Caiadismo juntos.  

Aparecida de 
Goiânia II
Leandro Vilela (MDB) venceu o 

primeiro turno após uma cam-

panha de superação, marcada 

por divisão de grupos e defini-

ções “quase em cima da hora”.    

Aparecida de 
Goiânia III
Quase meio milhão de apare-

cidenses não votaram em Apa-

recida de Goiânia no domingo: 

aliados do professor Alcides 

(PL) atribuem a este detalhe, a 

virada de Leandro. Será?  

Dr. Lucas vence com a
maior votação da região
do Entorno de Brasília

Redação

Com uma expressiva vota-
ção de 73.971 votos, Dr. Lucas 
consolidou uma vitória esma-
gadora e histórica em Águas 
Lindas de Goiás nas eleições de 
2024, realizada no último do-
mingo dia (6). Com 83,08% dos 
votos válidos, essa conquista 
é um reflexo direto de quatro 
anos de gestão dedicada, pau-
tada no compromisso de trans-
formar e melhorar a qualidade 
de vida da população.

Dr. Lucas se destacou não 
apenas em Águas Lindas, mas 
em toda a região do Entorno 
de Brasília, alcançando a maior 
votação com 73.971 votos. Esse 
número superou outros candi-
datos expressivos, como Diego 
Sorgatto, que obteve 72.478 vo-
tos em Luziânia, e Marcus Viní-
cius, de Valparaíso, com 40.232 
votos. Além deles, candidatos 
como Carlinhos do Mangão, 
em Novo Gama, e Delegado 
Cristiomário, em Planaltina, 
somaram 34.998 e 33.748 votos, 
respectivamente. Esses resul-
tados evidenciam a força e o 
respaldo popular de Dr. Lucas, 
consolidando-o como a lide-
rança política mais influente 
do Entorno.

Consolidado como uma 
figura central no desenvolvi-
mento da cidade, com ações 
que englobam desde a constru-
ção de unidades de saúde até a 
implementação de projetos de 
infraestrutura e mobilidade ur-
bana, durante o mandato ante-
rior, Dr. Lucas entregou obras 
de grande impacto, como o 

hospital estadual, que ampliou 
significativamente a capacida-
de de atendimento de saúde 
no município. Uma verdadeira 
virada de chave para a cidade 
que aguardava há anos essa 
conquista, alcançada através 
de uma união sólida e de gran-
de importância com o governa-
dor do estado Ronaldo Caiado.

Aleandra Sousa, eleita ago-
ra como sua vice, traz consigo 
uma história de dedicação ao 
município. Anteriormente, ela 
atuou como secretária de as-
sistência social por oito anos, 
durante os mandatos de seu 
esposo, o ex-prefeito e deputa-
do federal (suplente) Hildo do 
Candango. Com experiência 
e forte vínculo com a comuni-
dade, Aleandra assume como 
vice-prefeita, ao lado de Dr. 
Lucas para continuar a missão 
de cuidado e desenvolvimento 
que sempre defendeu, espe-
cialmente nos temas voltados à 
mulher, assistência social e no 
bem-estar da população.

Em seu discurso de vitória, 
Dr. Lucas agradeceu a confian-
ça dos eleitores e reforçou o 
compromisso de seguir trans-
formando Águas Lindas. “O 
cuidado que temos pela nossa 
querida Águas Lindas é reco-
nhecido pelo nosso povo, e isso 
nos motiva a trabalhar ainda 
mais e aumenta a nossa res-
ponsabilidade. Agora é pé no 
acelerador! A população pode 
esperar novos projetos e avan-
ços significativos nos próximos 
anos”, afirmou o prefeito reelei-
to.

Dr. Lucas e Aleandra Sousa: vitória em Águas Lindas de Goiás

Mais votado, Vitor Hugo
admite disputar 
presidência da Câmara
Redação

Com 15.678 votos, Major Vi-
tor Hugo (PL) foi o candidato a 
vereador mais votado de Goiâ-
nia nas eleições deste domin-
go, 6. Além dele, outros três no-
mes do partido também foram 
eleitos, o que fortalece a sigla 
dentro da Câmara Municipal 
para a nova legislatura. Sendo o 
mais votado, tendo ao seu lado 
colegas de partido com cadei-
ras, e ainda com a possibilida-
de de também ter o prefeito do 
PL, levantam-se especulações 

para que a presidência da Câ-
mara caia no colo de Major Vi-
tor Hugo.

O parlamentar reconheceu 
a vitória do PL, mas ressaltou 
que outros partidos tiveram 
um desempenho ainda melhor, 
como por exemplo o MDB, que 
elegeu oito representantes. 
Sendo assim, ao ser questiona-
do sobre a possibilidade, Major 
Vitor Hugo admitiu que as dis-
cussões ainda estão em aberto 
e que é necessário cautela nes-
te momento.

Apenas 35 mulheres são
eleitas prefeitas em Goiás
em 246 municípios

Redação

Do total de 246 municípios, 
35 mulheres foram eleitas pre-
feitas em Goiás no pleito de do-
mingo (6), o que corresponde 
a aproximadamente 14, 2% da 
totalidade, somando homens e 
mulheres. Nas últimas eleições, 
em 2020, foram eleitas 33 mu-
lheres (14,2%) para o executivo 
em Goiás. A elevação de 2020 
para 2024 foi de 6%.

A presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), minis-
tra Cármen Lúcia, lamentou o 
fato de que nenhuma mulher 
foi eleita no primeiro turno 
das eleições municipais. “Fico 
triste em ver que, em uma so-
ciedade onde mais de 52% do 
eleitorado e da população bra-
sileira são compostos por mu-
lheres, ainda somos tão poucas 
no cenário da participação po-
lítica”, afirmou a ministra. Oito 
mulheres, no entanto, seguem 
na disputa pelas capitais que 
terão segundo turno.

Ainda no pleito passado, 
foram eleitas 651 prefeitas 
(12,1%) no Brasil, contra 4.750 
prefeitos (87,9%). Já para as câ-
maras municipais, foram 9.196 
vereadoras eleitas (16%), con-
tra 48.265 vereadores (84%). Há 
oito anos, 11,7% dos prefeitos 
eleitos eram mulheres. Dos 246 
municípios goianos, apenas 33 
elegeram mulheres pra coman-
dar o Executivo. Das 881 candi-
daturas a prefeito apenas 106 
foram de mulheres. No tocante 
às candidaturas a vice-prefei-
to, dos 906 candidatos, 177 fo-
ram mulheres. Para vereador, 
dos 23.141 candidatos, apenas 
8.827 foram candidaturas femi-
ninas.

O partido União Brasil (UB) 
liderou a eleição de prefeitas 
no estado, com 16 eleitas. O 
Partido Liberal (PL) ficou em 
segundo lugar, elegendo cinco 
mulheres. MDB e Progressistas 
conseguiram quatro prefeitas 
cada, enquanto o Podemos ele-
geu duas. PSDB, Solidariedade, 
Avante e PDT elegeram uma 
prefeita cada.

Apesar do aumento no nú-
mero de mulheres eleitas, a 
participação feminina no exe-
cutivo municipal ainda é baixa. 
Goiás reflete essa realidade, 
com as três maiores cidades — 
Goiânia, Aparecida de Goiânia 
e Anápolis — sem mulheres 
concorrendo no segundo tur-
no.

A situação também se refle-

te nas capitais brasileiras. Em 
Goiânia, Adriana Accorsi (PT) 
foi a única mulher a disputar 
a prefeitura, mas terminou em 
terceiro lugar, com 24,44% dos 
votos válidos, o equivalente a 
168.145 votos, ficando fora do 
segundo turno.

Veja a lista das 35 prefeitas 
eleitas em 2024:

· Adelícia Moura (Pode) – Isra-
elândia
· Ana Paula (SD) Rio Quente
· Cristina Leandro (UB) – Ede-
alina
· Carla Faria (PSDB) – Edéia
· Cida Furtado (UB) – Aurilân-
dia
· Disterro Santos (PL) – Britânia
· Dra. Átila (UB) - Buriti de Goi-
ás
· Dona Dete (UB) – Simolândia
· Graciele Trigo (UB) – Campo 
Limpo
· Grete Elisa (UB) – Perolândia
· Idali Bomtempo (UB) – Jussa-
ra
· Ivânia Alves (UB) – Matrinchã
· Isteiner Abreu (PP) – Divinó-
polis
· Juliana da Farmácia (UB) – 
Cristianópolis
· Jéssica do Prêmium (UB) – 
Santo A. Descoberto
· Karla Moreira (MDB) – Terezi-
nha de Goiás
· Lucijane Alencar (MDB) – 
Mozarlândia
· Lorena Neri (PDT) – Taquaral 
de Goiás
· Léia Mendonça (UB) – Tereza 
de Goiás
· Marcilene (UB – Buritinópolis
· Maysa Cunha (Iporá|)| - Avan-
te
· Marta Caetano (MDB) - Mos-
sâmedes
· Marlene Lourenço (UB) – 
Mundo Novo
· Marly Rezende (PL) – Porte-
lândia
· Osélia (PL) – Turvelândia
· Profa. Lenízia (PP) – Piracan-
juba
· Rita de Cássia (UB) – Itaberaí
· Roberta Caetano (UB) – Leo-
poldo de Bulhões
· Solange Gouveia (UB) - Cal-
dazinha
· Simone Ribeiro (PL) – Formo-
sa
· Virgínia Castro (PP) – Água 
Fria de Goiás
· Vanusa (Pode) – Davinópolis
· Vanuza Valadares (UB) – Po-
rangatu
· Wivviane Duate (PL) – Game-
leira de Goiás
· Zilmar Carvalho (PP) – Serra-
nópolis

Vanuza Valadares (Porangatu)

O presidente eleito dos Estados Unidos, Donald Trump, 
será empossado no próximo dia 20 de janeiro, mas suas úl-
timas declarações deixam o mundo bastante intranquilo. 
Pelo que parece, o americano deixou de lado as discussões 
sobre economia interna e protecionismos para ameaçar na-
ções soberanas sem qualquer pudor. O Panamá e o Canadá 
já estão em alerta, principalmente por conta da disposição 
de Trump em usar a força (uso do poderio militar dos EUA) 
contra essas nações. A Europa já se manifestou, essa semana, 
sobre, por exemplo, as falas de Trump em querer comprar a 
Groenlândia ou mesmo invadi-la sob o pretexto de ampliar 
a defesa do território americano contra a China e a Rússia. 
Para alguns analistas, o republicano quer ganhar tempo para 
apresentar soluções para questões internas cujos resultados 
podem demorar a aparecer durante seu mandato. As amea-
ças contra a soberania de nações e territórios somam-se ao 
momento de profunda ansiedade vivido por mais de 10 mi-
lhões de imigrantes que poderão ser deportados dos Estados 
Unidos já nos primeiros dias da gestão Trump. Se o mundo 
já não estava tranquilo com a guerra travada entre a Ucrâ-
nia e a Rússia, as ameaças da China contra a ilha de Taiwan 
e os conflitos entre Israel e seus vizinhos no Oriente Médio, 
agora, os Estados Unidos espalham incertezas sobre a paz 
nas Américas. Isso, sem falar nas recentes decisões das big-
techs em “deixar rolar” os conteúdos nas redes digitais, que 
flertam com extremismos e desinformação. Infelizmente, o 
mundo caminha para um período conturbado e de forma 
generalizada.                   

Sandro Mabel diz que dívidas da Comurg  
e Imas devem ser encaradas de frente  

Após receber o relatório da equipe de transição que fez o 
levantamento do real endividamento da prefeitura de Goi-
ânia, que chegou a R$ 3,4 bilhões, Sandro Mabel (UB) disse 
que a solução deste problema será encarada em sua gestão.   

Comurg, Imas, Secretaria de Saúde, Semad e Seinfra lide-
ram o montante da dívida, algo que já vinha sendo discutido 
em levantamentos preliminares.

Mabel, em coletiva no Paço Municipal, falou que a dívida 
expõe um quadro de calamidade financeira, valor que chega 
a 40% do total que o município arrecada em um ano. 

Com Trump, acabou 
a tranquilidade?

Mudanças
As dificuldades enfrentadas 

pelo governo Lula no setor de 

comunicação estão focadas 

na falta de habilidade digital, 

tanto do lulismo quanto da es-

querda.   

Mudanças II
Erra quem pensa que “estraté-

gias” institucionais podem me-

lhorar o desempenho do gover-

no federal no ambiente digital: 

a coisa é bem mais ampla, pon-

tuada por fenômenos sociais.  

Mudanças III
É inegável que o sucesso do go-

verno de Jair Bolsonaro (PL) no 

ambiente digital foi resultado 

do fenômeno social que a di-

reita se tornou, com militantes 

digitais mais engajados e se 

mobilizando organicamente.   

Algoritmos
O desafio do governo Lula (PT) 

é como os algoritmos são mais 

favoráveis aos conteúdos pro-

duzidos por setores da direita, 

que, hoje, fazem forte oposição 

à administração petista. 

É geral
Em um contexto geral, fazer co-

municação social digital não é 

só um desafio do Governo Fe-

deral. Como os municípios não 

bebem na mesma fonte dos 

fenômenos ideológicos nacio-

nais, 2025 é um ano de experi-

ências discursivas.     

Mais pesquisas
Institutos de pesquisas têm 

muito a comemorar: os novos 

prefeitos estão programando 

acompanhar mais cientifica-

mente o desempenho de suas 

gestões através de levantamen-

tos quantitativos e qualitativos.  

Item essencial
Pesquisas durante as gestões 

eram tratadas como luxo de ci-

dade grande ou algo desneces-

sário, pois muitos políticos do 

interior confiavam mais no fe-

eling do que dados estatísticos.  

Mudou muito
Após derrotas inesperadas em 

várias cidades goianas, os po-

líticos parecem ter aprendido 

a lição de que as pesquisas são 

importantes para acompanhar 

as variações de humor do elei-

tor/cidadão.  

Ronaldo Caiado, Gusttavo Lima e Gracinha Caiado: diálogo e harmonia

Caiado diz que Gusttavo
Lima vai definir ida logo
ao partido União Brasil

TJGO mantém arquivamento
de processo sobre a operação
que investigava Ipasgo e Ingoh



QUINTAQUINTA--FEIRA, FEIRA, 0909  DE JANEIRODE JANEIRO DE 2025 DE 2025 10QUINTAQUINTA--FEIRA, FEIRA, 09 DE JANEIRO 09 DE JANEIRO DE 2025DE 202510 DM

“Ainda estamos aqui, ao contrário 
do que planejavam os golpistas”, 

afirma Lula em ato sobre 8/1

Folhapress

O presidente Lula (PT) lem-
brou nesta quarta-feira (8) as 
investigações sobre a trama 
golpista de 2022 e o filme "Ain-
da Estou Aqui" ao falar em ceri-
mônia que marca os dois anos 
dos ataques golpistas de 8 de 
janeiro às sedes dos Três Pode-
res por apoiadores do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL). "Ain-
da estamos aqui, ao contrário 
do que planejavam os golpis-
tas", declarou.

Com mais de 3 milhões de 
espectadores, "Ainda Estou 
Aqui", de Walter Salles, retrata 
a história da família de Rubens 
Paiva, sequestrado e assassina-
do pela ditadura militar. No úl-
timo domingo, a atriz Fernanda 
Torres ganhou o prêmio de me-
lhor atriz em filme de drama no 
Globo de Ouro pela interpreta-
ção da viúva, Eunice Paiva.

Já a data do 8 de janeiro 
ficou marcada com um dos 
maiores ataques à democracia 
—o STF (Supremo Tribunal 
Federal) já condenou 375 réus 
pelos atos, que resultaram na 
denúncia de 1.682 envolvidos. 
"Hoje é dia de dizer, em alto e 
bom som, ainda estamos aqui. 
Estamos aqui para dizer que 
estamos vivos, que democracia 
está viva, ao contrário do que 
planejam golpistas de 8 janeiro 
de 2023", disse Lula. "Estamos 
aqui, mulheres e homens de di-
ferentes origens, crenças, uni-

dos por uma causa em comum. 
Estamos aqui para dizer alto e 
bom som ditadura nunca mais, 
democracia sempre", comple-
tou o presidente.

Punição aos golpistas
Em outro momento de seu 

discurso, o presidente defen-
deu a punição dos responsáveis 
pela tentativa de golpe após 
a eleição de 2022 e pelos ata-
ques aos prédios públicos. "Os 
responsáveis pelo 8 de janeiro 
estão investigados e punidos. 
Ninguém foi ou será preso in-
justamente. Todos pagarão 
pelos crimes que cometeram, 
todos", disse.

"Inclusive os que planeja-

ram o assassinato do presi-
dente e do vice-presidente da 
República e do presidente do 
Tribunal Superior Eleitoral. 
Terão amplo direito de defesa 
e terão direito à presunção de 
inocência", completou.

Segundo a Polícia Federal, o 
plano articulado em 2022 para 
evitar a posse de Lula previa o 
assassinato do petista, do vice-
-presidente, Geraldo Alckmin 
(PSB), e do ministro Alexandre 
de Moraes, então presidente do 
TSE (Tribunal Superior Eleito-
ral).

Lula tem dito que quer fazer 
de 2025 um ano de defesa da 
democracia. A fala foi feita a 

portas fechadas diversas vezes, 
mas também em telefonema a 
Fernanda Torres recentemente, 
quando a procurou para para-
benizá-la pelo Globo de Ouro. 
Na ligação, ele também rela-
cionou a oposição liderada por 
Bolsonaro à ditadura militar.

Militares
Na cerimônia desta quarta, 

Lula evitou o termo "militares 
legalistas", que havia causado 
ruído na caserna no ano pas-
sado, e fez agradecimento no-
minal ao ministro da Defesa e 
aos comandantes das Forças 
Armadas. "Eu quero agradecer 
ao Múcio que trouxe os três 

comandantes das Forças Ar-
madas para mostrar a esse país 
que é possível a gente construir 
as Forças Armadas com a pro-
posta de defender a soberania 
nacional", disse.

O presidente também brin-
cou com o apelido Xandão de 
Moraes e disse que nenhum 
outro ministro do STF havia 
tido um apelido "do povo" 
como o dele. "Desse apelido 
você nunca mais vai se libertar, 
pode ficar certo. Não adianta fi-
car nervoso que ninguém nun-
ca vai parar de te chamar de 
Xandão", disse Lula.

A cerimônia no Planalto teve 
a presença de petistas, minis-
tros do STF e comandantes das 
Forças Armadas. Como a Fo-
lha mostrou, havia expectativa 
de esvaziamento político, com 
maior presença de parlamenta-
res de esquerda, o que se con-
firmou. Estiveram presentes 
os deputados Zeca Dirceu (PT-
-PR) e Lindbergh Faria (PT-RJ) 
e os senadores Jaques Wagner 
(PT-BA) e Eliziane Gama (PSD-
-MA), entre outros.

A cúpula do Congresso, no 
entanto, esteve ausente. Falta-
ram os presidentes da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL), e do Se-
nado, Rodrigo Pacheco (PSD-
-MG), bem como os possíveis 
sucessores nos cargos, Hugo 
Motta (Republicanos-PB) e 
Davi Alcolumbre (União-AP).

Após o evento, Lula partici-
pou de ato de partidos de es-
querda e movimentos sociais 
na praça dos Três Poderes, um 
abraço simbólico ao local. Ele 
desceu a rampa com demais 
autoridades.

Lula da Silva e autoridades descem a rompa do Palácio do Planalto: “Defesa da democracia sempre”

Presidente discursa em 
cerimônia que marca dois 
anos dos ataques golpistas 
às sedes dos Três Poderes, 
em Brasília

Apresentação de peças depredadas e agora restauradas 
A cerimônia com auto-

ridades foi a última de três 
eventos no Palácio do Pla-
nalto para a data. Antes, ele 
apresentou no Palácio do 
Planalto peças depredadas 
na ocasião que foram restau-

radas.
As primeiras obras apre-

sentadas foram o relógio tra-
zido ao Brasil por dom João 
6º em 1808 e uma ânfora 
(vaso). O relógio foi restau-
rado na Suíça, sem custos 

para o governo brasileiro, e 
chegou ao Planalto na véspe-
ra. De acordo com o governo, 
ele era do relojeiro de Luís 15, 
e existe apenas mais um ou-
tro deste, exposto em Versail-
les, na França.

Em um segundo evento, 
houve a apresentação da obra 
"As Mulatas" de Di Cavalcan-
ti. O quadro foi rasgado em 
sete lugares e, segundo o Pla-
nalto, seu valor estimado era 
de cerca de R$ 8 milhões.

De acordo com o Planalto, 
foram restauradas 21 peças 
por especialistas no Palácio 
da Alvorada, onde foi criado 
uma espécie de laboratório 
para especialistas trabalha-
rem nas obras.

STF não permitirá big techs usadas para discursos de ódio, diz Moraes
Folhapress

O ministro Alexandre de 
Moraes, do STF (Supremo Tri-
bunal Federal), afirmou nes-
ta quarta-feira (8) que a corte 
não vai permitir que as big te-
chs sejam instrumentalizadas 
para discursos de ódio. O ma-
gistrado disse ainda que essas 
empresas também não pode-
rão atuar em colaboração com 
grupos extremistas. "No Brasil, 
só continuarão a operar se res-
peitarem a legislação brasileira. 
Independentemente de brava-
tas de dirigentes de big techs", 
disse.

Nesta terça-feira (7), o CEO 

da Meta, dona do WhatsApp, 
Instagram e Facebook, Mark 
Zuckerberg, anunciou mudan-
ças na empresa com o fim do 
modelo de checagem de fatos. 
Na mesma fala, sem citar paí-
ses específicos, atacou os judi-
ciários da América Latina, aos 
quais chamou de secretos.

A declaração do ministro foi 
dada em uma roda de conversa 
feita no Supremo como parte 
da agenda para memória dos 
atos golpistas de 8 de janeiro de 
2023.

O evento teve a presença 
de ministros e servidores que 
atuaram para a contenção dos 
invasores, limpeza dos prédios 

e restauração de obras. O edifí-
cio-sede do tribunal foi um dos 
mais atingidos pela depreda-
ção.

Moraes afirmou que a causa 
desses eventos está evidente 
nas redes sociais. Neste mo-
mento, ele voltou a defender a 
regulamentação das platafor-
mas como meio de proteger a 
democracia e impedir a repe-
tição de atos como os de 2023. 
"Tudo isso surgiu a partir do 
momento que extremistas de 
direita se apoderaram das re-
des sociais para por elas, ou 
com elas, instrumentalizarem a 
democracia. Alexandre de Moraes: combate à disseminação do ódio nas redes sociais
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“Ainda estamos aqui, ao contrário 
do que planejavam os golpistas”, 

afirma Lula em ato sobre 8/1

Folhapress

O presidente Lula (PT) lem-
brou nesta quarta-feira (8) as 
investigações sobre a trama 
golpista de 2022 e o filme "Ain-
da Estou Aqui" ao falar em ceri-
mônia que marca os dois anos 
dos ataques golpistas de 8 de 
janeiro às sedes dos Três Pode-
res por apoiadores do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL). "Ain-
da estamos aqui, ao contrário 
do que planejavam os golpis-
tas", declarou.

Com mais de 3 milhões de 
espectadores, "Ainda Estou 
Aqui", de Walter Salles, retrata 
a história da família de Rubens 
Paiva, sequestrado e assassina-
do pela ditadura militar. No úl-
timo domingo, a atriz Fernanda 
Torres ganhou o prêmio de me-
lhor atriz em filme de drama no 
Globo de Ouro pela interpreta-
ção da viúva, Eunice Paiva.

Já a data do 8 de janeiro 
ficou marcada com um dos 
maiores ataques à democracia 
—o STF (Supremo Tribunal 
Federal) já condenou 375 réus 
pelos atos, que resultaram na 
denúncia de 1.682 envolvidos. 
"Hoje é dia de dizer, em alto e 
bom som, ainda estamos aqui. 
Estamos aqui para dizer que 
estamos vivos, que democracia 
está viva, ao contrário do que 
planejam golpistas de 8 janeiro 
de 2023", disse Lula. "Estamos 
aqui, mulheres e homens de di-
ferentes origens, crenças, uni-

dos por uma causa em comum. 
Estamos aqui para dizer alto e 
bom som ditadura nunca mais, 
democracia sempre", comple-
tou o presidente.

Punição aos golpistas
Em outro momento de seu 

discurso, o presidente defen-
deu a punição dos responsáveis 
pela tentativa de golpe após 
a eleição de 2022 e pelos ata-
ques aos prédios públicos. "Os 
responsáveis pelo 8 de janeiro 
estão investigados e punidos. 
Ninguém foi ou será preso in-
justamente. Todos pagarão 
pelos crimes que cometeram, 
todos", disse.

"Inclusive os que planeja-

ram o assassinato do presi-
dente e do vice-presidente da 
República e do presidente do 
Tribunal Superior Eleitoral. 
Terão amplo direito de defesa 
e terão direito à presunção de 
inocência", completou.

Segundo a Polícia Federal, o 
plano articulado em 2022 para 
evitar a posse de Lula previa o 
assassinato do petista, do vice-
-presidente, Geraldo Alckmin 
(PSB), e do ministro Alexandre 
de Moraes, então presidente do 
TSE (Tribunal Superior Eleito-
ral).

Lula tem dito que quer fazer 
de 2025 um ano de defesa da 
democracia. A fala foi feita a 

portas fechadas diversas vezes, 
mas também em telefonema a 
Fernanda Torres recentemente, 
quando a procurou para para-
benizá-la pelo Globo de Ouro. 
Na ligação, ele também rela-
cionou a oposição liderada por 
Bolsonaro à ditadura militar.

Militares
Na cerimônia desta quarta, 

Lula evitou o termo "militares 
legalistas", que havia causado 
ruído na caserna no ano pas-
sado, e fez agradecimento no-
minal ao ministro da Defesa e 
aos comandantes das Forças 
Armadas. "Eu quero agradecer 
ao Múcio que trouxe os três 

comandantes das Forças Ar-
madas para mostrar a esse país 
que é possível a gente construir 
as Forças Armadas com a pro-
posta de defender a soberania 
nacional", disse.

O presidente também brin-
cou com o apelido Xandão de 
Moraes e disse que nenhum 
outro ministro do STF havia 
tido um apelido "do povo" 
como o dele. "Desse apelido 
você nunca mais vai se libertar, 
pode ficar certo. Não adianta fi-
car nervoso que ninguém nun-
ca vai parar de te chamar de 
Xandão", disse Lula.

A cerimônia no Planalto teve 
a presença de petistas, minis-
tros do STF e comandantes das 
Forças Armadas. Como a Fo-
lha mostrou, havia expectativa 
de esvaziamento político, com 
maior presença de parlamenta-
res de esquerda, o que se con-
firmou. Estiveram presentes 
os deputados Zeca Dirceu (PT-
-PR) e Lindbergh Faria (PT-RJ) 
e os senadores Jaques Wagner 
(PT-BA) e Eliziane Gama (PSD-
-MA), entre outros.

A cúpula do Congresso, no 
entanto, esteve ausente. Falta-
ram os presidentes da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL), e do Se-
nado, Rodrigo Pacheco (PSD-
-MG), bem como os possíveis 
sucessores nos cargos, Hugo 
Motta (Republicanos-PB) e 
Davi Alcolumbre (União-AP).

Após o evento, Lula partici-
pou de ato de partidos de es-
querda e movimentos sociais 
na praça dos Três Poderes, um 
abraço simbólico ao local. Ele 
desceu a rampa com demais 
autoridades.

Lula da Silva e autoridades descem a rompa do Palácio do Planalto: “Defesa da democracia sempre”

Presidente discursa em 
cerimônia que marca dois 
anos dos ataques golpistas 
às sedes dos Três Poderes, 
em Brasília

Apresentação de peças depredadas e agora restauradas 
A cerimônia com auto-

ridades foi a última de três 
eventos no Palácio do Pla-
nalto para a data. Antes, ele 
apresentou no Palácio do 
Planalto peças depredadas 
na ocasião que foram restau-

radas.
As primeiras obras apre-

sentadas foram o relógio tra-
zido ao Brasil por dom João 
6º em 1808 e uma ânfora 
(vaso). O relógio foi restau-
rado na Suíça, sem custos 

para o governo brasileiro, e 
chegou ao Planalto na véspe-
ra. De acordo com o governo, 
ele era do relojeiro de Luís 15, 
e existe apenas mais um ou-
tro deste, exposto em Versail-
les, na França.

Em um segundo evento, 
houve a apresentação da obra 
"As Mulatas" de Di Cavalcan-
ti. O quadro foi rasgado em 
sete lugares e, segundo o Pla-
nalto, seu valor estimado era 
de cerca de R$ 8 milhões.

De acordo com o Planalto, 
foram restauradas 21 peças 
por especialistas no Palácio 
da Alvorada, onde foi criado 
uma espécie de laboratório 
para especialistas trabalha-
rem nas obras.

STF não permitirá big techs usadas para discursos de ódio, diz Moraes
Folhapress

O ministro Alexandre de 
Moraes, do STF (Supremo Tri-
bunal Federal), afirmou nes-
ta quarta-feira (8) que a corte 
não vai permitir que as big te-
chs sejam instrumentalizadas 
para discursos de ódio. O ma-
gistrado disse ainda que essas 
empresas também não pode-
rão atuar em colaboração com 
grupos extremistas. "No Brasil, 
só continuarão a operar se res-
peitarem a legislação brasileira. 
Independentemente de brava-
tas de dirigentes de big techs", 
disse.

Nesta terça-feira (7), o CEO 

da Meta, dona do WhatsApp, 
Instagram e Facebook, Mark 
Zuckerberg, anunciou mudan-
ças na empresa com o fim do 
modelo de checagem de fatos. 
Na mesma fala, sem citar paí-
ses específicos, atacou os judi-
ciários da América Latina, aos 
quais chamou de secretos.

A declaração do ministro foi 
dada em uma roda de conversa 
feita no Supremo como parte 
da agenda para memória dos 
atos golpistas de 8 de janeiro de 
2023.

O evento teve a presença 
de ministros e servidores que 
atuaram para a contenção dos 
invasores, limpeza dos prédios 

e restauração de obras. O edifí-
cio-sede do tribunal foi um dos 
mais atingidos pela depreda-
ção.

Moraes afirmou que a causa 
desses eventos está evidente 
nas redes sociais. Neste mo-
mento, ele voltou a defender a 
regulamentação das platafor-
mas como meio de proteger a 
democracia e impedir a repe-
tição de atos como os de 2023. 
"Tudo isso surgiu a partir do 
momento que extremistas de 
direita se apoderaram das re-
des sociais para por elas, ou 
com elas, instrumentalizarem a 
democracia. Alexandre de Moraes: combate à disseminação do ódio nas redes sociais
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Em ‘Babygirl’, Nicole Kidman assume um dos papéis mais poderosos e arriscados de sua carreira.
Ela tira a roupa em cenas de sexo, fica totalmente vulnerável e entrega seu melhor trabalho em anos

Leonardo Sanchez

Antes mesmo das primeiras 
imagens de "Babygirl" aparece-
rem na tela, os gemidos de Ni-
cole Kidman invadem o escuro 
do cinema. Sentada em Antonio 
Banderas, ela atinge o que pen-
samos ser o clímax, num grito 
intenso e libertador. Eles se bei-
jam e ela corre para o quarto ao 
lado, onde se masturba assistin-
do a um vídeo pornô que borra 
as linhas entre consentimento e 
estupro.

Ela tem fetiche em ser con-
trolada, humilhada, dominada. 
Ele prefere o bom e velho papai 
e mamãe. Ambos se amam, são 
companheiros e têm uma vida 
feliz, mas há um impasse que 
cria um abismo entre os dois la-
dos da cama. Ela sabe que jamais 
estará saciada com o marido, 
mas ele nem desconfia disso.

Em "Babygirl", Kidman assu-
me um dos papéis mais podero-
sos e arriscados de sua carreira. 
Aos 57 anos, ela tira a roupa em 
inúmeras cenas de sexo, fica 
completamente vulnerável e en-
trega o que muitos críticos têm 
chamado de seu melhor traba-
lho em anos.

É seguro dizer, aliás, que ela 
era a favorita ao Globo de Ouro 
de melhor atriz em filme de dra-
ma, no último domingo, depois 
de vencer a taça Volpi de atuação 
no Festival de Veneza. Mesmo 
passada para trás por Fernanda 
Torres, porém, Kidman continua 
sendo um dos grandes obstácu-
los para a indicação da brasileira 
ao Oscar.

"Este filme é uma odisseia 
emocional e sexual", diz a atriz 
em conversa virtual com jorna-
listas. "E a minha personagem, 
Romy, é uma mulher em crise. 
Ela conquistou muita coisa, mas 
ainda está em conflito em rela-
ção ao que deseja. Ela tem poder 
para fazer o que quer, mas ela 
está sendo verdadeira com ela 
mesma?"

Romy é a fundadora e CEO 
de uma empresa de tecnologia 
de Nova York. Elegantérrima, ela 
caminha segura de si pelo escri-
tório logo cedo, é a última a sair 
e, por essas e outras, ganhou o 
respeito e admiração de todos 
ao redor — por mais que alguns 
homens tentem, sem sucesso, 
diminuí-la com seu machismo.

Quando um estagiário 30 
anos mais novo, vivido por Har-
ris Dickinson, chega à empresa, 
eles sentem uma atração ins-
tantânea. Nas palavras de Kid-
man, é como se Romy e Samuel 
estabelecessem uma conexão 
estranhamente visceral, que não 
tem a ver com intelecto ou idade, 
mas com química.

Ele começa fazendo comen-
tários rudes e dando ordens 
a ela, o que a enche de libido. 
Logo, a relação escala para es-

capadas sexuais em hotéis e no 
próprio escritório. "A maneira 
como o poder se move ao longo 
da trama, como é algo sempre 
em jogo, me atraiu. Está tudo 
bem uma mulher poderosa dizer 
que não quer ser poderosa em 
alguns momentos", diz a atriz.

Diretora e roteirista de "Ba-
bygirl", a holandesa Halina Reijn 
diz que a ideia para o filme veio 
ao se questionar se é possível 
amarmos todas as partes de nós 
mesmos, até aquelas que nos 
envergonham. Romy, na trama, 

sabe que o que faz é errado, seja 
pela traição matrimonial ou pelo 
compliance empresarial, mas se 
doa completamente ao amante 
e ao masoquismo que reprimiu 
por anos.

O que se segue é uma sequên-
cia de cenas em que ela implora, 
chora, grita pelo sexo de Samuel, 
um personagem que, como ela, 
também está vulnerável, caren-
te, traumatizado. "São como dois 
animais brincando, numa rela-
ção viciante e tóxica, mas que de 
certa forma também tem poder 
curativo", diz Reijn.

Imagem sexy
A linha entre consentimen-

to e assédio é tênue, o que não 
afastou Kidman do projeto. Ela, 
afinal, nunca foi uma atriz mo-
ralista, e construiu seu nome em 
Hollywood com versatilidade, vi-
vendo, entre outras, uma cortesã 
em "Moulin Rouge: Amor em 
Vermelho" e uma mulher que 
confessa ao marido ter desejado 
fugir com outro homem, em "De 
Olhos Bem Fechados", último 
filme de Stanley Kubrick.

No filme, ela deu ao cinema 
uma das imagens mais sexy de 

suas divas — seu corpo esguio 
recostado no batente da porta, 
coberto por uma lingerie trans-
lúcida e contornado pelas luzes 
impossivelmente azuis do ba-
nheiro ao fundo, enquanto ela 
confronta os delírios machistas 
do marido. "Você acha que o úni-
co motivo para qualquer homem 
falar comigo é porque ele quer 
me comer?", questiona.

Na cena que Reijn acredita ser 
a que define "Babygirl", Romy e 
Samuel se encontram num mo-
tel e, por 12 horas, vivenciam 
todas as etapas de um relacio-
namento. Eles se apaixonam, 
exploram seus corpos, ficam 
envergonhados, transam, se en-
tediam e rompem, tudo movido 
pelas vontades dela.

Enquanto transam, a relação 
da protagonista com o marido 
vai definhando, mas ela encon-
tra certa forma de apoio nas fi-
lhas, mulheres como ela. Não 
é como se o casamento fosse 
infeliz, mas em determinada 
discussão entra a frustração que 
compartilha com muitas outras: 
"Eu nunca tive um orgasmo com 
você!".

Ao longo do filme, acordes 
musicais tímidos são costurados 
a gemidos, sussurros e arfadas 
pesadas, hipersexualizando ain-
da mais a vida de Romy, uma 
mulher que ao beirar os 60 anos 
tem a libido nas alturas, apesar 
de uma vida sexual ativa ser ne-
gada a muitas de sua geração, no 
imaginário popular. (Folhapress)
Continua na página 12

Parceria erótica: Nicole Kidman contracena com Harris Dickinson em filme que estreia hoje nos cinemas goianos

Libido nas alturas: atriz diz que filme é “odisseia emocional e sexual”

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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‘Babygirl’ põe Kidman para 
manipular thrillers eróticos

Teté Ribeiro 
Folhapress

O que a gente espera que 
aconteça, afinal, quando se 
decide ver um filme? Não é a 
mesma coisa do que quando 
sai para uma happy hour, um 
"blind date" ou uma festa. Mui-
to menos uma viagem ou uma 
mudança de casa, ou de traba-
lho. No escuro da sala de cine-
ma, ou mesmo no sofá de casa, 
a decisão de ver um filme é ter 
uma satisfação —palavra com-
plicada nesses nossos tempos, 
melhor trocar por distração—
passageira, rápida, instantâ-
nea.

Mesmo os filmes que mol-
dam nossa vida não costumam 
ser exclusivistas, eles se somam 
uns aos outros e não nos exi-
gem fidelidade, muito menos 
que a morte nos separe. Como 
um romance passageiro, uma 
ficada na festa da firma ou uns 
beijos em show de estádio de 
futebol. Legal, divertido, mas 
ninguém vai chegar em casa 
contando, certo?

Pois então essa será menos 
uma crítica de filme quanto 
um desafio. Eu quero ver quem 
aqui (e ali, e em qualquer lu-
gar) vai passar pela vida sem 
se abalar com um momento de 
"Babygirl" em que o persona-
gem de Harris Dickinson dança 
com seus membros longos e 
desajeitados e o torso tatuado 
ao som de "Father Figure", hit 
de George Michael de 1987.

Não vai salvar ninguém, não, 
pode apostar. A personagem de 
Nicole Kidman, coitada, dá até 
dó, porque ela cai de paixão na 
primeira coisa irresistível que 
ele faz no filme, tão singela, 
ainda de roupa de frio. Dickin-
son acalma um cachorro bravo 
na rua com uma autoconfiança 
que Deus me livre, coisa de ou-
tro mundo.

"Babygirl", o filme, brinca 
sem totalmente subverter todas 
as regras voltadas a elementos 
muito bons de se brincar no 
cinema: sedução, poder sexu-
al versus poder real, um tico 
de dominação e submissão e a 
liberdade absoluta de guiar as 
ações dos personagens seguin-
do exclusivamente os desejos 
de cada um.

Por um momento, talvez o 
primeiro terço ou a primeira 
metade do filme (não posso di-
zer quase nada com certeza a 
respeito de "Babygirl", o efeito 
hipnótico de Harris Dickinson 
dançando ainda não parece 

ter passado completamente), 
é como se a vida realmente 
fluísse, e não fosse uma eter-
na subida ladeira acima no sol 
do meio-dia. Divago, mas sabe 
como é. Fogo morro acima, 
água morro abaixo e (inclua 
aqui o que quiser), ninguém 
segura.

Um aspecto interessante 
que dá para pinçar sem mui-
ta margem de erro é que "Ba-
bygirl" não desperdiça muito 
o tempo do espectador com 
grandes explicações psicoló-
gicas ou mesmo histórias do 
passado de seus personagens, 
e isso é uma coisa muito boa 
neste caso.

A dancinha de Dickinson 
conta tudo o que precisamos 
saber sobre como a CEO Romy 
Mathis (Kidman) e seu estagi-
ário Samuel (Dickinson) estão 
conduzindo um envolvimento 
romântico no local de trabalho 
para lá de inadequado. Quan-
do a música começa, Romy já 
se despiu na frente de Samuel 

a seu pedido, ajoelhou-se para 
fazer sexo oral e foi chamada 
por ele, num sussurro rouco, de 
"babygirl". "Minha babygirl".

Até esse momento, ela tinha 
sido só submissa.

Os dois estão desempe-
nhando papéis, mas o dela vi-
nha sendo o de uma performer, 
fazendo o que o garoto pede e 
sendo recompensada pela sua 
atenção plena e um pires de lei-
te que ela toma como se fosse 
um pet devidamente domesti-
cado.

Mas esse é um filme da ci-
neasta holandesa Halina Heijn, 
de 2024, não do inglês Adrian 
Lyne nos anos 1980. Ou seja, 
vai dar para todo mundo as-
sistir ao filme e sentir emoções 
bem desajustadas, que nem 
antigamente, sem que o final 
seja a óbvia punição máxima 
ou mesmo a morte da protago-
nista. Devia ter dado alerta de 
spoiler? Ops. Eu bem que avisei 
que não estou 100%. Mas a cul-
pa é dele.

Passada para trás por 
Fernanda Torres no Globo 
de Ouro, atriz tem sido 
elogiada por atuação em 
novo filme. Longa brinca 
com sedução, poder 
sexual versus poder real, 
um tico de dominação e 
uma pitada de submissão

Obra não desperdiça tempo do espectador com explicações psicológicas

DIVULGAÇÃO

“Me achava a loira  
burra”, diz Grazi
Luísa Monte

Assim como muitos dos que 
passaram pelo Big Brother, Gra-
zi Massafera viu sua vida mudar 
após ser segundo lugar da quin-
ta edição do programa. Natural 
do Paraná e miss, ela contou no 
“BBB: O Documentário” como 
superou a imagem de "loira 
burra" e se tornou uma atriz de 
sucesso.

Grazi atribuiu a Pedro Bial, 
então apresentador do progra-
ma, o apoio para conseguir sub-
verter a imagem que tinha. "Eu 
me achava a loira burra (...). Bial 
foi o primeiro a pincelar esse 
olhar para mim mesma. De que 
eu conseguiria ser mais do que 
só a miss", disse.

Na entrevista, ela ainda re-
lembrou a surpresa ao sair do 
programa: "Quando entro no 
programa, entro com expecta-
tiva de mudança de vida, de ga-
nhar dinheiro, de fazer algumas 
coisas. Mas foi um choque, um 
susto, quando saí, porque foi 
muito maior do que eu imagi-
nava. Estavam todos diferentes. 
Meu pai e minha mãe já tinham 
dado entrevistas".

Quando veio a oportunida-
de para um teste em "Verdades 
Secretas" (2015), Grazi resolveu 
ir com tudo e acreditar no seu 
potencial. O papel rendeu a ela 
uma indicação ao prêmio de 
melhor atriz no Emmy Interna-
cional. "Chamam isso de sorte. 
É o jeito de diminuir toda a sua 
potência", disse.

Golpe
Cida dos Santos foi a campeã 

do BBB 4 e levou o prêmio de R$ 
500 mil, mas acabou perdendo 
quase tudo alguns anos depois. 
Ela relembrou sua trajetória e 
contou a história do golpe que 
levou no “BBB: O Documentá-
rio”.

"Quando eu entrei no Big 
Brother eu entrei com o pro-
pósito de comprar uma casa", 
disse ela, que era diarista e foi 
selecionada por meio de sorteio 
de revista, uma modalidade que 
não existe mais. Cida foi a pri-
meira mulher a vencer o reality.

"Muitos anos depois, eu 
conheci uma pessoa e le-
vei um golpe dessa pessoa. 
Perdi essa casa", contou ela, 
que também não aprovei-
tou a fama do programa para 
se manter em exposição. 
"Estamos aí, segundo a vida, 
com pé no chão, vivendo meu 
melhor momento", disse Cida. 
Ela acrescentou que espera uma 
oportunidade para um novo re-
ality. (Folhapress)

CANDIDATA FORTE AO OSCAR 
GLOBO/ DIVULGAÇÃO

SAG Awards exclui Fernanda Torres
Folhapress

A ausência de Fernanda 
Torres entre os indicados 
ao SAG Awards, premiação 
anual do Sindicato dos Ato-
res dos Estados Unidos, tem 
sido interpretada por críti-
cos e jornalistas especiali-
zados como indício de que 
indicação ao Oscar pode ser 
mais difícil do que o espera-
do.

Isso porque o SAG é con-
siderado um dos principais 
termômetros do Oscar, já 
que ambas as premiações 
compartilham a maioria dos 
votantes na área de atuação.

Um exemplo marcante 
aconteceu há cinco anos, 
com outro filme de língua 
não inglesa, assim como 
"Ainda Estou Aqui", de Wal-
ter Salles, que Torres prota-

goniza. Foi quando o sul-co-
reano "Parasita", vencedor do 
Oscar de melhor filme, tam-
bém recebeu o prêmio de me-
lhor elenco no SAG.

Mas há exceções. A atriz 
alemã Sandra Huller, por 
exemplo, não foi indicada ao 
SAG, mas concorreu ao Oscar 
de melhor atriz por "Anatomia 
de uma Queda" no ano passa-
do. Situação semelhante acon-
teceu com a espanhola Pené-
lope Cruz em 2021, indicada 
ao Oscar por "Mães Paralelas" 
mesmo sem figurar no SAG.

A vitória de Torres no Glo-
bo de Ouro é outro elemento 
que pode influenciar o cená-
rio, já que os votos para o SAG 
Awards foram registrados an-
tes da premiação no último 
domingo, enquanto a votação 
do Oscar ainda está em aberto. No páreo: atriz venceu Globo de Ouro nesta semana

GOLDEN GLOBES
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RAFAEL TOMAZETI

Com o fim do contrato de 
limpeza urbana cada vez mais 
próximo, o prefeito Márcio 
Corrêa (PL) fez nesta quarta-
-feira (8) uma cobrança enfáti-
ca à empresa Quebéc Ambien-
tal, responsável pela coleta em 
Anápolis. O gestor afirmou 
que, “ou as empresas vão se en-
quadrar à necessidade do mu-
nicípio ou procurar outro para 
prestar o serviço.”

A declaração veio durante o 
lançamento da Operação Cida-
de Limpa, na região do Recanto 
do Sol. Os serviços de zeladoria 
são uma bandeira do início da 
gestão de Corrêa, eleito sob 
o mote de que Anápolis vivia 
anos de descuido e abandono.

O prefeito afirmou que o 
contrato “custa muito para os 
cofres públicos” e, portanto, a 
empresa deve atender os parâ-
metros determinados pela Pre-
feitura. Corrêa endossou críti-
cas feitas por cidadãos à coleta 
de lixo na cidade e classificou-a 
como precária.

“Eu tenho andado diuturna-
mente pela cidade, pelos bair-
ros. Realmente o serviço está 
precário. Hoje vai ser o mar-
co inicial. Peço à população 
para cobrar. Vamos pagar os 
prestadores em dia, mas todos 
precisam prestar serviço com 
responsabilidade, qualidade e 
serão fiscalizadas”, ressaltou o 
chefe do executivo municipal.

O contrato da limpeza urba-
na vai até o fim de maio. A ges-
tão anterior já havia iniciado 
uma nova licitação, que seria 
concluída pela administração 
de Corrêa. Em novembro do 
ano passado, porém, o Tribu-

nal de Contas dos Municípios 
de Goiás (TCMGO) suspendeu 
a licitação para a contratação 
de empresa para a execução 
de serviços de limpeza urbana, 
presente no lote 1 e operação 
de aterro sanitário, no lote 2.

À época, segundo a Corte de 
Contas, havia erros técnicos e 
financeiros no edital e no pro-
jeto básico, que poderiam afe-
tar significativamente o valor 
total estimado de R$ 135,9 mi-
lhões (lote 1) e R$ 32,1 milhões 
(lote 2). 

A abertura dos envelopes, 
antes da suspensão, estava pre-
vista para o dia 7 de novembro. 
Entre os serviços previstos no 
edital estavam a coleta e trans-
porte de resíduos da coleta 
seletiva; coleta e transporte 
de resíduos sólidos urbanos; 
fornecimento e manutenção 

de contentores e diversos ou-
tros.

O preço global para o servi-
ço de limpeza urbana previsto 
na licitação é de R$ 135,9 mi-
lhões por 12 meses. A empresa 
ou consórcio vencedor do cer-
tame receberá por serviço efe-
tivamente prestado, o que sig-
nifica que esse valor total pode 
não ser utilizado ao final de um 
ano. Por exemplo: a previsão é 
que mensalmente sejam reco-
lhidas até 8,9 mil toneladas de 
resíduos sólidos das residên-
cias, comércio e com varrição 
das ruas. 

O preço da tonelada no edi-
tal é de R$ 235,99, o que pode 
chegar até os R$ 2,11 milhões 
por mês a serem pagos nesse 
serviço. Recolheu menos no 
mês, o valor, obviamente, será 
menor. Para o lote 2, que é a 

operação do aterro sanitário, o 
valor global estabelecido é de 
R$ 32.184.153,86 por 12 meses. 

São quatro serviços diferen-
tes, que caso sejam realizados 
no máximo previsto no edi-
tal, podem gerar o pagamento 
mensal de R$ 2,68 milhões à 
empresa ou consórcio vence-
dor. A operação do aterro sani-
tário de modo geral e dos iner-
tes é medida em toneladas. 

Já o manejo do chorume 
com tratamento físico-químico 
é quantificado por metros cú-
bicos. Há ainda o pagamento 
mensal fixo de administração 
do aterro, no valor previsto na 
licitação de R$ 181 mil. Esses 
valores, claro, vão sofrer redu-
ção, já que se trata de uma con-
corrência pública, cujo ven-
cedor precisa ter técnica, mas 
também um preço atrativo.

Os vencedores dos lotes te-
rão um contrato de cinco anos, 
que pode ser prorrogado por 
igual período até o limite de 10 
anos, ou seja, a concessão po-
deria chegar a 15 anos.

TEMPO EXÍGUO
O secretário de Obras, Meio 

Ambiente e Serviços Urbanos, 
pasta responsável pela limpeza 
urbana, Rone Evaldo Barbo-
sa, reconheceu que o tempo 
para tocar uma licitação desta 
monta é exíguo e afirmou que 
o início de governo foca na 
avaliação. Ele ainda ressaltou a 
segurança da vigência do con-
trato. “Enquanto isso, vamos 
desenvolver todas as ações 
possíveis para fazer um novo 
processo licitatório”, disse ao 
DM no dia 1º de janeiro.

Ele ainda destacou que a 
equipe, durante a transição, 
executou um levantamento 
para identificar pontos de des-
carte irregular de lixo na cidade 
e terá atenção especial nestes 
locais.

“Procuramos desenvolver 
um projeto de ação emergen-
cial na questão do lixo. Vamos 
conversar com a empresa, que 
tem contrato vigente até maio. 
Vamos acompanhar isso de 
perto. Nossa ideia é desenvol-
ver uma ação coletiva, com 
participação da Prefeitura e a 
empresa, para que essas ações 
emergenciais de limpeza da 
cidade sejam realizadas já nas 
primeiras semanas. Já fizemos 
antes o mapeamento dos pon-
tos de descarte de lixo e entu-
lho na cidade. Foi um trabalho 
que antecipamos prevendo 
essa necessidade de execução 
nos primeiros dias”, frisou.

www.dmanapolis.com.br

COLETA DE LIXO

Empresa entra na mira e recebe
ultimato: "ou se encaixa ou sai"

Prefeitura dá início a mutirão de zeladoria 
e garante levar serviços à toda cidade

Contrato de concessão do serviço de limpeza urbana vigora apenas até maio, e prefeito faz cobranças mais enfáticas 

Ações de roçagem, varrição, pintura de meios-fios e limpeza em geral começaram na região do Recanto do Sol, no Norte de Anápolis

DA REDAÇÃO

A Prefeitura de Anápolis lan-
çou nesta quarta-feira (8) a Ope-
ração Cidade Limpa, que tem 
o objetivo de revitalizar todo o 
município através de uma série 
de serviços de limpeza, manu-
tenção, sinalização e arboriza-
ção. 

Durante a manhã, vários ser-
vidores se reuniram para iniciar 
os trabalhos na região da Gran-
de Região do Sol, que é um espa-
ço com várias denúncias de des-
pejos inapropriados de entulhos 
em áreas públicas e pelas ruas.

De acordo o prefeito Márcio 
Corrêa, a operação vai chegar 

em todos os bairros da cidade 
e é essencial que a população 
auxilie na fiscalização das pres-

tadoras de serviço e também 
evite dispensar lixos de maneira 
imprópria. 

“Vamos conscientizar para 
que haja uma fiscalização das 
empresas que prestam esses ser-
viços de zeladoria e para mora-
dores evitem jogar lixos em lotes 
baldios, locais públicos”, disse.

"Fizemos um diagnóstico em 
toda a cidade, nas áreas públi-
cas, ruas, praças e parques. A 
partir de hoje faremos um tra-
balho intenso durante 4 anos na 
área da zeladoria, limpeza, ma-
nutenção, tapa-buraco, sinaliza-
ção, troca de lâmpadas, desen-
tupimento de bueiros, para que 
a gente possa trazer uma cidade 
limpa e organizada”, acrescen-
tou.

O prefeito ainda anunciou 

que disponibilizará, nos próxi-
mos dias, um telefone para rece-
ber denúncias, para que a popu-
lação consiga apontar locais em 
que as ações de limpeza e traba-
lhos semelhantes não estejam 
sendo feitas adequadamente. 

O setor de Postura de Aná-
polis está também passando por 
uma reestruturação, que é para, 
segundo Márcio, “retomar a or-
dem da cidade e trazer tranquili-
dade para o cidadão anapolino. 

O mutirão de limpeza na 
Grande Recanto do Sol deve 
acontecer até o próximo sábado 
(11) e, em breve, deverá ser divul-
gada uma lista com os próximos 
bairros a serem beneficiados.

Prefeito volta a criticar serviço de limpeza urbana e faz cobrança mais dura aos prestadores de serviço

Centenas de servidores seguirão empenhados até sábado na região 
para efetuar serviços de limpeza

PAULO DE TARSO

PAULO DE TARSO
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‘Babygirl’ põe Kidman para 
manipular thrillers eróticos

Teté Ribeiro 
Folhapress

O que a gente espera que 
aconteça, afinal, quando se 
decide ver um filme? Não é a 
mesma coisa do que quando 
sai para uma happy hour, um 
"blind date" ou uma festa. Mui-
to menos uma viagem ou uma 
mudança de casa, ou de traba-
lho. No escuro da sala de cine-
ma, ou mesmo no sofá de casa, 
a decisão de ver um filme é ter 
uma satisfação —palavra com-
plicada nesses nossos tempos, 
melhor trocar por distração—
passageira, rápida, instantâ-
nea.

Mesmo os filmes que mol-
dam nossa vida não costumam 
ser exclusivistas, eles se somam 
uns aos outros e não nos exi-
gem fidelidade, muito menos 
que a morte nos separe. Como 
um romance passageiro, uma 
ficada na festa da firma ou uns 
beijos em show de estádio de 
futebol. Legal, divertido, mas 
ninguém vai chegar em casa 
contando, certo?

Pois então essa será menos 
uma crítica de filme quanto 
um desafio. Eu quero ver quem 
aqui (e ali, e em qualquer lu-
gar) vai passar pela vida sem 
se abalar com um momento de 
"Babygirl" em que o persona-
gem de Harris Dickinson dança 
com seus membros longos e 
desajeitados e o torso tatuado 
ao som de "Father Figure", hit 
de George Michael de 1987.

Não vai salvar ninguém, não, 
pode apostar. A personagem de 
Nicole Kidman, coitada, dá até 
dó, porque ela cai de paixão na 
primeira coisa irresistível que 
ele faz no filme, tão singela, 
ainda de roupa de frio. Dickin-
son acalma um cachorro bravo 
na rua com uma autoconfiança 
que Deus me livre, coisa de ou-
tro mundo.

"Babygirl", o filme, brinca 
sem totalmente subverter todas 
as regras voltadas a elementos 
muito bons de se brincar no 
cinema: sedução, poder sexu-
al versus poder real, um tico 
de dominação e submissão e a 
liberdade absoluta de guiar as 
ações dos personagens seguin-
do exclusivamente os desejos 
de cada um.

Por um momento, talvez o 
primeiro terço ou a primeira 
metade do filme (não posso di-
zer quase nada com certeza a 
respeito de "Babygirl", o efeito 
hipnótico de Harris Dickinson 
dançando ainda não parece 

ter passado completamente), 
é como se a vida realmente 
fluísse, e não fosse uma eter-
na subida ladeira acima no sol 
do meio-dia. Divago, mas sabe 
como é. Fogo morro acima, 
água morro abaixo e (inclua 
aqui o que quiser), ninguém 
segura.

Um aspecto interessante 
que dá para pinçar sem mui-
ta margem de erro é que "Ba-
bygirl" não desperdiça muito 
o tempo do espectador com 
grandes explicações psicoló-
gicas ou mesmo histórias do 
passado de seus personagens, 
e isso é uma coisa muito boa 
neste caso.

A dancinha de Dickinson 
conta tudo o que precisamos 
saber sobre como a CEO Romy 
Mathis (Kidman) e seu estagi-
ário Samuel (Dickinson) estão 
conduzindo um envolvimento 
romântico no local de trabalho 
para lá de inadequado. Quan-
do a música começa, Romy já 
se despiu na frente de Samuel 

a seu pedido, ajoelhou-se para 
fazer sexo oral e foi chamada 
por ele, num sussurro rouco, de 
"babygirl". "Minha babygirl".

Até esse momento, ela tinha 
sido só submissa.

Os dois estão desempe-
nhando papéis, mas o dela vi-
nha sendo o de uma performer, 
fazendo o que o garoto pede e 
sendo recompensada pela sua 
atenção plena e um pires de lei-
te que ela toma como se fosse 
um pet devidamente domesti-
cado.

Mas esse é um filme da ci-
neasta holandesa Halina Heijn, 
de 2024, não do inglês Adrian 
Lyne nos anos 1980. Ou seja, 
vai dar para todo mundo as-
sistir ao filme e sentir emoções 
bem desajustadas, que nem 
antigamente, sem que o final 
seja a óbvia punição máxima 
ou mesmo a morte da protago-
nista. Devia ter dado alerta de 
spoiler? Ops. Eu bem que avisei 
que não estou 100%. Mas a cul-
pa é dele.

Passada para trás por 
Fernanda Torres no Globo 
de Ouro, atriz tem sido 
elogiada por atuação em 
novo filme. Longa brinca 
com sedução, poder 
sexual versus poder real, 
um tico de dominação e 
uma pitada de submissão

Obra não desperdiça tempo do espectador com explicações psicológicas
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“Me achava a loira  
burra”, diz Grazi
Luísa Monte

Assim como muitos dos que 
passaram pelo Big Brother, Gra-
zi Massafera viu sua vida mudar 
após ser segundo lugar da quin-
ta edição do programa. Natural 
do Paraná e miss, ela contou no 
“BBB: O Documentário” como 
superou a imagem de "loira 
burra" e se tornou uma atriz de 
sucesso.

Grazi atribuiu a Pedro Bial, 
então apresentador do progra-
ma, o apoio para conseguir sub-
verter a imagem que tinha. "Eu 
me achava a loira burra (...). Bial 
foi o primeiro a pincelar esse 
olhar para mim mesma. De que 
eu conseguiria ser mais do que 
só a miss", disse.

Na entrevista, ela ainda re-
lembrou a surpresa ao sair do 
programa: "Quando entro no 
programa, entro com expecta-
tiva de mudança de vida, de ga-
nhar dinheiro, de fazer algumas 
coisas. Mas foi um choque, um 
susto, quando saí, porque foi 
muito maior do que eu imagi-
nava. Estavam todos diferentes. 
Meu pai e minha mãe já tinham 
dado entrevistas".

Quando veio a oportunida-
de para um teste em "Verdades 
Secretas" (2015), Grazi resolveu 
ir com tudo e acreditar no seu 
potencial. O papel rendeu a ela 
uma indicação ao prêmio de 
melhor atriz no Emmy Interna-
cional. "Chamam isso de sorte. 
É o jeito de diminuir toda a sua 
potência", disse.

Golpe
Cida dos Santos foi a campeã 

do BBB 4 e levou o prêmio de R$ 
500 mil, mas acabou perdendo 
quase tudo alguns anos depois. 
Ela relembrou sua trajetória e 
contou a história do golpe que 
levou no “BBB: O Documentá-
rio”.

"Quando eu entrei no Big 
Brother eu entrei com o pro-
pósito de comprar uma casa", 
disse ela, que era diarista e foi 
selecionada por meio de sorteio 
de revista, uma modalidade que 
não existe mais. Cida foi a pri-
meira mulher a vencer o reality.

"Muitos anos depois, eu 
conheci uma pessoa e le-
vei um golpe dessa pessoa. 
Perdi essa casa", contou ela, 
que também não aprovei-
tou a fama do programa para 
se manter em exposição. 
"Estamos aí, segundo a vida, 
com pé no chão, vivendo meu 
melhor momento", disse Cida. 
Ela acrescentou que espera uma 
oportunidade para um novo re-
ality. (Folhapress)
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A ausência de Fernanda 
Torres entre os indicados 
ao SAG Awards, premiação 
anual do Sindicato dos Ato-
res dos Estados Unidos, tem 
sido interpretada por críti-
cos e jornalistas especiali-
zados como indício de que 
indicação ao Oscar pode ser 
mais difícil do que o espera-
do.

Isso porque o SAG é con-
siderado um dos principais 
termômetros do Oscar, já 
que ambas as premiações 
compartilham a maioria dos 
votantes na área de atuação.

Um exemplo marcante 
aconteceu há cinco anos, 
com outro filme de língua 
não inglesa, assim como 
"Ainda Estou Aqui", de Wal-
ter Salles, que Torres prota-

goniza. Foi quando o sul-co-
reano "Parasita", vencedor do 
Oscar de melhor filme, tam-
bém recebeu o prêmio de me-
lhor elenco no SAG.

Mas há exceções. A atriz 
alemã Sandra Huller, por 
exemplo, não foi indicada ao 
SAG, mas concorreu ao Oscar 
de melhor atriz por "Anatomia 
de uma Queda" no ano passa-
do. Situação semelhante acon-
teceu com a espanhola Pené-
lope Cruz em 2021, indicada 
ao Oscar por "Mães Paralelas" 
mesmo sem figurar no SAG.

A vitória de Torres no Glo-
bo de Ouro é outro elemento 
que pode influenciar o cená-
rio, já que os votos para o SAG 
Awards foram registrados an-
tes da premiação no último 
domingo, enquanto a votação 
do Oscar ainda está em aberto. No páreo: atriz venceu Globo de Ouro nesta semana

GOLDEN GLOBES
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Especialista fala sobre riscos do consumo exagerado e aponta estratégias para evitar dívidas e começar o ano no azul

Iniciativa visa facilitar o acesso da população aos serviços de saúde e melhorar a eficiência do atendimento municipal

EMILLY VIANA	

Com o início do ano, mui-
tas pessoas estão repensando 
as finanças para viver 2025 
de forma mais equilibrada. 
Entre as facilidades do mun-
do digital, como compras por 
aplicativos e parcelamentos, 
e os desafios de controlar 
gastos impulsivos, especia-
listas recomendam estraté-
gias práticas para evitar que 
pequenas despesas se trans-
formem em dívidas conside-
ráveis no final do mês.  

Segundo o educador fi-
nanceiro Tiago Cespe, o há-
bito de comprar pelo celular 
tem levado muitas pessoas 
a adquirir produtos ou ser-
viços por impulso. “Muitos 
compram pelo impulso, mes-
mo não precisando, por con-
ta do preço acessível, além 
de ser muito prático comprar 
pelo celular, já que a pessoa 
pode comprar qualquer coi-
sa do sofá de casa, sem preci-
sar se deslocar até uma loja”, 
explica em entrevista ao DM 
Anápolis.

Uma maneira simples de 
reduzir as compras impulsi-

vas, de acordo com Cespe, é 
limitar o acesso a aplicativos 
de e-commerce. "Eu sugiro 
organizar esses apps em pas-
tas menos visíveis no celular, 
o que reduz a tentação de en-
trar frequentemente", reco-
menda.

PLANEJAMENTO
Antes de realizar uma 

compra, o especialista reco-
menda refletir sobre a real 
necessidade do produto. “É 
necessário também pensar 
na questão a longo prazo, 
ou seja, na hora de realizar a 
compra de um produto é im-
portante imaginar em quais 
ocasiões a pessoa vai usá-lo, 
se é urgente ou se é possível 
postergar, se vai utilizar aqui-
lo com frequência, enfim, se 
é uma necessidade ou ape-
nas uma vontade repentina 
de gastar dinheiro”, pontua 
Cespe.  

Outro ponto crucial para 
uma vida financeira saudável 
é organizar os gastos de acor-
do com a renda mensal. A 
máxima “não é quanto você 
ganha, mas como você gasta” 
continua atual. Cespe orien-

ta reservar uma parte da 
renda para cobrir despesas 
fixas, como contas de água 
e luz, outra para emergên-
cias, e o restante para lazer 
e compras, sempre com res-
ponsabilidade. “Colocar tudo 
na ponta do lápis é essencial 
para visualizar o orçamento e 
evitar excessos”, afirma.  

Se o celular facilita com-
pras impulsivas, ele também 
pode ser usado como uma 
ferramenta de aprendizado 
e controle financeiro. “Exis-
tem canais que explicam de 
forma simples e didática so-
bre dicas financeiras, assim 
como criadores de conteú-
do que falam do assunto em 
suas redes sociais. Então, é 
possível aprender mais sobre 
como ficar longe de dívidas 
de uma forma descontraída 
e fácil”, comenta o educador 
financeiro.  

CRÉDITO
Embora o cartão de crédi-

to tenha se tornado um dos 
meios de pagamento mais 
populares desde sua criação 
nos anos 1950, ele pode ser 
um grande vilão quando usa-

do sem planejamento. “Dí-
vidas parceladas possuem 
taxas de juros altas, então o 
ideal é priorizar pagamen-
tos à vista”, recomenda Tiago 
Cespe.

O monitoramento do que 
está sendo gasto é funda-
mental para o controle finan-
ceiro, segundo o especialis-
ta. "Se for possível pagar em 
dinheiro é melhor ainda, já 
que assim fica mais fácil ter 
controle sobre os próprios 
gastos", aponta.

O início do ano pode ser 
o momento crucial para im-
plantar o conjunto de mu-
danças. "O início de 2025 
pode ser a oportunidade ide-
al para ajustar as finanças, 
evitar gastos desnecessá-
rios e construir uma relação 
mais saudável com o dinhei-
ro. Adotar hábitos simples, 
como refletir antes de com-
prar e usar a tecnologia como 
aliada, pode fazer toda a di-
ferença na conquista da esta-
bilidade financeira", reforça.

EMILLY VIANA	

O prefeito Márcio Cor-
rêa (PL) anunciou, durante 
o lançamento do programa 
Operação Cidade Limpa, 
que os cidadãos anapolinos 
poderão agendar consultas 
e exames presencialmente 
nas Unidades Básicas de 
Saúde (UBSs). A novidade 
foi divulgada na manhã de 
nesta quarta-feira (8), no 
bairro Recanto do Sol. 

“Agora, para agendar 
uma consulta, não depen-
derá apenas do Zap da Pre-
feitura. A pessoa poderá ir 
direto ao posto de saúde, e 
o atendimento será inde-
pendente do agendamen-
to”, afirmou Corrêa.

O prefeito também co-
mentou sobre a reestrutu-
ração da máquina pública, 
destacando que, em razão 
das dificuldades fiscais en-
frentadas pelo município, 
a administração reduzirá o 
número de comissionados 
de 1.500 para um terço des-
se total. “Precisamos gastar 
e investir no que é necessá-

rio, considerando o déficit 
que temos”, explicou.

Corrêa também men-
cionou que, após apenas 
três dias de gestão, já re-
cebeu reclamações sobre 
o sistema de agendamento 
e que, em conjunto com 
o secretário de saúde, irá 
investigar onde estão os 
problemas. “Se a questão 
for de servidores, hoje será 
nomeada uma quantidade 
significativa de profissio-
nais para cobrir esse déficit 
no Zap da Saúde, que ainda 
é uma ferramenta relevan-
te”, finalizou.

A proposta visa não ape-
nas facilitar o agendamen-
to presencial, como tam-
bém continuar a utilização 
do sistema on-line, que 
atualmente permite agen-
dar consultas e retornos, 
com seu funcionamento 
via WhatsApp de segunda 
a sexta-feira, das 8h às 18h. 
Esta ferramenta abrange 
uma variedade de especia-
lidades, incluindo cardio-
logia, ginecologia, pedia-
tria e neurologia, além de 

exames e solicitações de 
medicamentos.

Lançado em 2019, o ‘Zap 
da Saúde’ teve como obje-
tivo reduzir filas e agilizar 
o atendimento no Siste-
ma Único de Saúde (SUS), 
tornando-se um projeto 
inovador que ganhou des-
taque em fóruns de tecno-
logia no Brasil e no exterior. 
No entanto, a insatisfação 
da população com os ser-
viços prestados pela ferra-
menta aumentou nos últi-
mos meses.

Além do ‘Zap da Saúde’, 
a Prefeitura de Anápolis 
também implementou o 
‘Zap 24h’, uma plataforma 
digital que oferece mais de 
400 serviços, como aber-
tura de empresas e solici-
tação de serviços urbanos. 
Com um ano de funcio-
namento, a plataforma já 
atendeu mais de 147 mil 
cidadãos, atingindo uma 
taxa de satisfação de 92%, 
consolidando-se como um 
modelo de inovação e efi-
ciência no atendimento ao 
público.

www.dmanapolis.com.br

Controle de gastos é desafio cada
vez mais difícil com e-commerce

UBS voltarão a agendar exames
e consultas de forma presencial

SEU BOLSO

SECOM

PLANETTA ENGENHARIA torna público que a empresa J 
SOARES CONSTRUTORA E INCORPORADORA LTDA, CNPJ: 
01.154.626/0001-15, Requereu junto a Secretaria de Obras, Meio 
Ambiente e Serviços Urbanos de Anápolis, a Licença Ambiental 
de Instalação p/ execução de passagem de rede de esgoto em 
área de APP, situado no endereço da Avenida das Laranjeiras, 
Chácaras XV, Bairro: Granville e Área de Mata 01 e Área de APP 02, 
do Residencial Campos do Jordão, Anápolis – GO

PLANETTA ENGENHARIA torna público que as empresas 
SÓLIDA EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA, CNPJ: 
07.484.175/0001-60 E JM EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS 
LTDA, CNPJ: 07.509.818/0001-83 Requereu junto a Secretaria de 
Obras, Meio Ambiente e Serviços Urbanos de Anápolis, a Licença 
Ambiental Previa para Condomínio Urbanístico de Gestão Au-
tônoma, na Fazenda Formiga, Zona Urbana, Anápolis – GO.

Fachada da Unidade de Saúde do Setor Tropical. Prefeito faz mudanças 
no formato de atendimento 

Plataformas digitais deixam consumo cada vez mais próximo do 
cidadão e dificultam austeridade
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RAFAEL TOMAZETI

O prefeito Márcio Corrêa 
(PL) condenou, após visi-
ta nesta terça-feira (7) as 
estruturas de unidades da 
rede municipal de educa-
ção. Ele esteve presente em 
seis delas e uma, de acordo 
com ele, será interditada 
ainda esta semana e os alu-
nos serão realocados para o 
início do ano letivo.

Trata-se, conforme anun-
ciou em vídeo publicado 
nas redes, da Escola Munici-
pal Senador José Lourenço 
Dias, no Bairro Bandeiras. 
No local, Corrêa mostrou 
um muro que estaria caído 
há quatro anos e classificou 
a estrutura como precária. 
“Estamos determinando a 
interdição.”

Os alunos de lá, segundo 
o prefeito, vão para uma uni-
dade próxima e se alocarão 
também numa instituição 
religiosa, que tem espaço 
para receber turmas – esta 
é a mesma que abrigou os 
docentes enquanto a Escola 
Municipal Pedro Ludovico 
Teixeira, na Vila Jaiara, era 
reerguida na administração 
de Roberto Naves. No fim, 
ele diz que a escola precisa-
rá de uma reconstrução.

Ele também esteve na 
Escola Municipal Jerônimo 
Vaz, no Village Jardim, e re-
latou ter encontrado portas 

quebradas, bem como par-
te do muro e pixações. No 
local, ele determinou uma 
reforma da parte elétrica, 
que hoje não suporta o sis-
tema de ar condicionado. 
Também falou em viabilizar 
mais salas de aula e prome-
teu uma quadra.

Na região do grande Re-
canto do Sol, na Vila Norte, 
o prefeito esteve na Esco-
la Municipal Alfredo Jaco-
moss. Nesta unidade, ele 
apontou como problemas a 
estrutura das salas de aula, 
a falta de roçagem e banhei-
ros. O tour seguiu pela Esco-
la Municipal Deputado José 
de Assis, no Bairro de Lour-
des, com apontamentos se-
melhantes.

A visita foi até a região 
Leste, na Escola Municipal 
Ayrton Senna, no Filostro 
Machado, onde Corrêa fez 
duras críticas ao mato alto e 
à infraestrutura, que estaria 
com infiltração. A secretária 
de Educação, Adriana Ro-
cha, que o acompanhou nas 
agendas, detalhou um am-
biente de “precariedade, te-
lhado acabado. Uma estru-
tura enorme e simplesmente 
abandonada”. Por lá, o muro 
estaria caído há oito meses.

A agenda de vistorias ter-
minou no Centro Municipal 
de Educação Infantil (CMEI) 
Paulo Freire, no Jardim Pri-
mavera. O prefeito chegou 

a falar em duas interdições 
– a segunda seria na Escola 
Ayrton Senna. No entanto, 
como a unidade tem cer-
ca de 1 mil estudantes, não 
há como realocar os alunos 
para uma reconstrução.

“Vamos visitar todas as 
unidades. Visita a seis. Se 
fosse para avaliar ao pé da 
letra, todas seriam interdi-
tadas. Mas duas não tiveram 
condições mínimas de fun-
cionamento e já serão inter-
ditadas esta semana. Vamos 
discutir com a secretária, 
com a equipe de obras, por-
que ensino e educação são 
nossas prioridades”, desta-
cou.

Nesta quarta-feira (8), 
durante o lançamento da 
Operação Cidade Limpa, no 
Recanto do Sol, Corrêa foi 
questionado sobre o tema 
e ressaltou que estas unida-
des padeciam com proble-
mas estruturais que dificul-
tam o dia a dia de servidores 
e estudantes.

“O maior problema é de 
infraestrutura. Faltam locais 
arejados. Há espaços insalu-
bres. Frequentei seis escolas 
e todas elas com problemas 
no telhado, rede de energia 
e limpeza e roçagem. Saúde 
e educação são nossas prio-
ridades. Queremos dar um 
conforto para os alunos. Te-
mos um grande desafio pela 
frente”, destacou.

DA REDAÇÃO

Uma semana depois da 
abertura de portas para trau-
mas e pequenas cirurgias, o 
Hospital Municipal Alfredo 
Abrahão fez 591 atendimen-
tos. Os números foram divul-
gados nesta quarta-feira (8), 
pela Secretaria Municipal de 
Saúde de Anápolis.

A ampliação do perfil de 
atendimento foi anunciada 
no dia 1º de janeiro, após a ce-
rimônia de posse do prefeito 
Márcio Corrêa (PL). Este foi 
um compromisso de campa-
nha do chefe do executivo.

Conforme os dados divul-
gados pela Prefeitura de Aná-
polis, do total de quase 600 
atendimentos, 412 foram re-
lacionados a traumas, cortes, 
dores abdominais, dores torá-
cicas e sintomas de natureza 
semelhante.

Outros 91 pacientes so-
freram algum tipo de quei-
madura no corpo ou tiveram 
acidentes com animais, com 
e sem peçonha. Este atendi-
mento já era realizado na uni-
dade ainda no ano passado.

Outras 88 pessoas apre-
sentaram queixas que não 
se encaixavam com o perfil 
do atendimento do hospital. 
Eles foram acolhidos e enca-
minhados para as unidades 
específicas. 

A previsão é que, com base 
nos dados da primeira sema-
na, o Alfredo Abrahão oferta 
cerca de 2.700 atendimentos 
médicos de portas abertas no 
período de 1 mês. 

A Secretaria de Saúde des-
taca que a unidade tem o foco 
para traumas, principalmente 
ortopédicos, além de peque-
nas cirurgias, cuidados com 
queimaduras, suturas e aci-
dentes com animais. 

Casos mais urgentes de-

vem ser direcionados para 
a UPA da Vila Esperança ou 
para o Centro Médico Jaiara 
José Vieira da Silva, ambos 
com funcionamento 24 horas. 

Já aqueles que precisam 
de consultas, solicitar exames 
e outros atendimentos mais 
simples, devem se deslocar 
para a unidade básica de saú-
de mais perto de casa.

Reestruturação
Sob a gestão de Márcio 

Corrêa, a promessa é que a 
área da saúde, grande tema 
da eleição de 2024, passe por 
uma reestruturação. Além 
de ampliar o perfil de aten-
dimento do Hospital Alfredo 
Abrahão, o prefeito fechou a 
UPA da Mulher Anapolina – 
ainda sem data para reabertu-
ra – e pode alterar o perfil de 
atendimento.

O vice-prefeito Walter Vos-
grau (MDB), nome forte do 
governo nestes assuntos, já 
deixou pistas, como mostrou 
o DM, de que as UPAs pode-
riam tornar-se gerais, como 
a Alair Mafra de Andrade. 
Como justificativa, ele citou 
a necessidade de mudanças 
estruturais na unidade da Vila 
Esperança.

Antes de ser fechada, a 
UPA da Mulher fez 3,2 mil 
atendimentos em apenas 15 
dias. A expectativa era de que 
a unidade comportasse até 10 
mil atendimentos por mês, 
desafogando a rede.

Corrêa também deve colo-
car para funcionar o Hospital 
Municipal Georges Hajjar, 
cujo perfil é de centro de in-
ternação, e está com a estru-
tura pronta – entregue pela 
gestão anterior em dezembro 
do ano passado. A tendência 
é que a ideia inicial se mante-
nha e dê fim às cenas de pa-
cientes deitados em macas na 
UPA.

Prefeito alega que unidades visitadas nesta semana estão em 
condições insalubres e cita até reconstrução de uma delas

Segundo a Prefeitura, previsão é que unidade 
realize cerca de 2.700 acolhimentos de 

pacientes em um único mês

Após visita, Márcio 
condena estrutura de 
escolas municipais e 
fala em interdições 

Hospital Alfredo 
Abrahão faz quase 
600 atendimentos 

em sete dias de 
portas abertas

Fachada da Escola Municipal Senador José Lourenço Dias, que será interdita pelo prefeito para reconstrução

Hospital Municipal Alfredo Abrahão ampliou perfil de atendimento há uma semana

EDUCAÇÃO
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RAFAEL TOMAZETI

As obras da Unidade de Pronto Atendi-
mento (UPA) Veterinária serão concluídas 
ainda este ano. Esta é a expectativa da vere-
adora Thais Souza (Republicanos), que arti-
culou a destinação de emenda federal para 
o projeto junto ao então deputado federal 
Major Vitor Hugo (PL).

A parlamentar se reuniu com o prefeito 
Márcio Corrêa (PL), num diálogo interme-
diado por Vitor Hugo, e solicitou o término 
da estrutura, que já está na fase final. Ela ale-
gou que a obra só não ficou pronta por conta 
do período chuvoso.

Após o encontro com o chefe do executivo 
municipal, ela saiu otimosta. “Tivemos uma 
conversa bastante produtiva, e o prefeito fez 
o compromisso comigo de terminar essa 
obra.”

Thais lembrou que a UPA Veterinária é 
um pedido antigo da causa animal em Aná-
polis. Segundo ela, o Centro de Zoonoses já 
não oferece condições adequadas para os 
procedimentos de castração e, por isso, a 
unidade é essencial.

“Nós sabemos que é um anseio da causa 
animal, dos protetores. O antigo Centro de 
Zoonoses não tinha nenhuma estrutura. Por 
isso trabalhamos arduamente por este re-
curso para construirmos este lugar para dar 
dignidade aos animais. É uma luta do nosso 
mandato, da causa animal. Essa vitória é de 

todos vocês, protetores, que aguardam an-
siosamente por este projeto”, disse.

A parlamentar ressaltou ainda que a ex-
pectativa é de que a obra fique pronta ain-
da em 2025. “Temos certeza de que ele dará 
continuidade a essa obra e, em poucos me-
ses, ela será entregue”. A obra da UPA Vete-
rinária, assim como 16 outras, foram parali-
sadas após decreto do prefeito, no dia 1º de 
janeiro. 

De acordo com o projeto, o espaço terá re-
cepção, banheiros acessíveis, quatro salas de 
atendimento, sala de vacina, canil e gatil. O 
projeto contempla também um centro cirúr-
gico com salas de preparo, laboratório, indu-
ção anestésica, recuperação, paramentação, 
expurgo, esterilização, degermação, obser-
vação, castração, medicamentos e exames. 

O setor de serviços possui ambientes de 
depósito de material de limpeza, área de re-
síduos sólidos, arquivo, cozinha/copa, vesti-
ário feminino e masculino e lavanderia. 

Segundo a Prefeitura, antes da virada do 
ano, as obras da UPA Veterinária estavam na 
casa de 80% de conclusão.

DA REDAÇÃO

O Governo de Goiás pu-
blicou, na terça-feira (7), 
no Diário Oficial do Estado 
(DOE), o Decreto nº 10.620, 
que institui o Programa 
Goiás +Digital. A iniciativa 
tem como objetivo incenti-
var o investimento em Ser-
viço Móvel Pessoal (SMP) 
por parte das operadoras 
de telefonia em locais sem 
cobertura no estado, co-
nectando distritos isolados 
à rede móvel. Os critérios 
serão definidos em norma 
complementar pela Subse-
cretaria de Energia, Teleco-
municações e Cidades Inte-
ligentes da Secretaria-Geral 
de Governo (SGG).

O decreto autoriza a 
concessão de crédito ou-
torgado do Imposto sobre 
Operações Relativas à Cir-
culação de Mercadorias e 
sobre Prestações de Servi-
ços de Transporte Interesta-
dual e Intermunicipal e de 
Comunicação (ICMS) para 

investimento em instala-
ção de Estação Rádio-Base 
(ERB) de suporte à presta-
ção do Serviço Móvel Pes-
soal. Ao investir na instala-
ção das antenas de SMP, as 
operadoras de telefonia po-
derão recuperar o investi-
mento por meio do crédito, 
acelerando a transformação 
digital em áreas remotas.

“Esse programa será 
muito importante para nos 
ajudar a reduzir as desigual-
dades no acesso à internet, 
além de fortalecer a inclu-
são digital, fator essencial 
para o desenvolvimento 
econômico e social em nos-
so estado”, destaca o sub-
secretário de Energia, Te-
lecomunicações e Cidades 
Inteligentes, Renato Lyra.

Cronograma
A implementação do 

Goiás +Digital será dividida 
em duas etapas principais. 
No primeiro e segundo tri-
mestres de 2025, serão re-
alizados os processos de 
obtenção das licenças e 
autorizações necessárias, 
além da seleção pública das 
operadoras responsáveis 
pela execução do projeto. Já 
a segunda etapa, no terceiro 
e quarto trimestres do ano, 
irá contemplar o início das 
obras e a implantação das 
Estações Rádio Base (ERBs).

Obras da UPA Veterinária 
serão concluídas ainda este 

ano, anuncia vereadora

Estado lança programa 
Goiás +Digital para 

ampliar acesso à internet
Thais Souza conversou com 
prefeito Márcio Corrêa e alinhou 
retomada e finalização da 
unidade no Residencial das Flores 

Iniciativa visa conec-
tar distritos goianos 
localizados em pon-
tos isolados a uma 
rede de comunicação 
eficiente e inclusiva

BRUNO VELASCO

Estrutura da UPA Veterinária. Prefeito garantiu 
continuidade das obras a vereadora

LARA DUARTE

A cidade de Anápolis será 
palco da 3ª edição do Congres-
so Regional de Saúde e Bem-
-Estar, que acontecerá no dia 29 
de março, no hotel Ibiza Plaza. 
Com vagas limitadas, o con-
gresso já está em seu primeiro 
lote de inscrições e promete 
trazer uma rica troca de conhe-
cimento entre profissionais de 
diferentes áreas.

Idealizado pelas psicólo-
gas Yasminne Fayad Takeda e 
Débora Mota Barros, o even-
to contará com a presença de 
seis palestrantes renomados, 
incluindo Aryanne Reis, Nu-
tricionista Esportiva Funcio-
nal; Gabriela Cardoso Morais, 
Nutricionista; Dra. Vanessa 
Assunção Peixoto, Médica Ra-
diologista; Luísa Fernandes, 
Psicóloga Hospitalar; Inaê 
Ribeiro, Jornalista; e Suzane 
Mota, Farmacêutica-bioquími-
ca. A programação ainda inclui 
a participação especial de Jorge 
Ponciano, graduado em Filoso-
fia e Teologia, que abordará o 

tema “Gestalt Eco Psicoterapia: 
Uma Experiência de Espiritua-
lidade”.

“Reunimos profissionais 
engajados nesse trabalho, com 
experiência no atendimento di-
ário dessas demandas, que são 
estudiosos sobre o assunto e es-

tão sempre atualizados sobre as 
principais novidades e estudos 
científicos nacionais e interna-
cionais, para compartilhar co-
nhecimento sólido e extenso”, 
destacou Débora Mota Barros, 
uma das idealizadoras. 

O congresso visa discutir 

questões atuais que permeiam 
as clínicas de saúde, promoven-
do um espaço para o diálogo e a 
troca de experiências entre pro-
fissionais e a comunidade. Com 
um enfoque multidisciplinar, o 
evento promete enriquecer a 
formação dos participantes e 

aprimorar o entendimento so-
bre saúde e bem-estar em um 
contexto contemporâneo.

Outro grande diferencial 
do evento é a oportunidade de 
networking. Os participantes 
terão a chance de estabelecer 
conexões com outros profissio-
nais e estudantes, fortalecendo 
suas redes de contato e abrindo 
caminhos para futuras parce-
rias. Essa interação promove 
um ambiente propício para tro-
ca de experiências, discussões 
e colaborações, enriquecendo 
a experiência dos participantes.

“A interdisciplinaridade na 
atenção à saúde é essencial 
para traçarmos estratégias que 
façam a diferença na vida de 
nossos pacientes, promovendo 
verdadeiro estado de bem-estar 
e qualidade de vida. Diante da 
demanda existente dentro das 
clínicas da saúde, o Congresso 
Regional de Saúde e Bem-estar 
se propõe a ser uma jornada de 
conhecimento com aprofunda-
mento teórico e prático”, salien-
tou Yasminne Fayad, também 
idealizadora. 

Evento está previsto para março e reúne especialistas de diversas áreas para discutir temas contemporâneos da saúde

Congresso vai reunir especialistas
como foco em saúde e bem-estar

Profissionais de diferentes áreas participarão do evento, idealizado pelas psicólogas Yasminne Takeda e Débora Barros
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